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Jardim, para 2° escripturarlo do The-

souro Federal. 

A SI. John UEI-Hi-y Vocd Miniwj Co., 

do Morro Vcllio (Minas), oITercrcríi oo 

sr. Rodrigues Alves, por occaslilo da 

sua visita âquclla localidade, em sua 

proxlBia excursilo a .Minas, um ban-

quete de ISO lalheres. 

— C o m m ún ica m o s c o r r e spon-

den t e s d o s j o r n a e s e x t r a n g e i r o s 

o m K a r b i n l i a v e r e m receb i do or-

d e m d o gene r a l K u r o p a t k i u c d o 

se r e t i r a r e m da l l i i m m e d i a t a -

men t e . 

| Afim de n i o ser suspenso o func-
I cioiiuiuciilo do grupo escuiar de Faxi-
na por falia de freqüência, foi sollrl-
larla da respectiva Camara Municipal 

JlllervrilcAo ÍUJlto aos >»•"<> 
senlldo. 

—ItcquerJmentos despachados]» 
ilci^kiiiirlro Jlra-ilvuK! AlltlirlH de 

1to«r ."-Slm; 
de l .ui/ It l lPiro ric Carvalho—Sim; 
de d. Maria fsahci Informe o ikre-

• do 2° grupo eÇfobir do Amparo; 
riis sras. dd . Ilvp..llila ile Azevedo 

e Vi-a ide Villelit ile Bastos—Aguar-
ir-iit [ji/M legal. 

i'ui auelorisada a transferencia 
pro\ 'jrlu da 1'M' jiii rio sexo feminino 
d i i licito de Itoselra, para o lialrro 
ric Pedro Lemes, pui tiuaratingurtá. 

— * Fazcii l.i lo! enviado o requeri-
mento da pro i'> "ra d. I.iiizn Baumcr 
Carneiro, sobre pagamento de \*ii''i-
meiit ... 

j f t f cv l i a r ã o d o L a d a r i o , d e 9 e 11 

d e j u l h o d a q u e l i o a n n o . U o 

p r i m e i r o e x t r a h i m o s a t é os tre-

« l i o s d á r espos t a n q u o ae i n j a 

n o s - r e í i u i u i o s . ^ , H 

OM, h a de re Iov»r-; i«s o des-

t e m i d o n h n i n m t » , as p<5çguntas_ 

Í
Ml i r i g i d a s a s. exc , po l o sr . eo/i-, 

* ic d a Mo t t a Ma ia , de omleu» , <1o 
S r . T). P e d r o I I , n ã o e n v o l v a m 

a b s o l u t a m e n t e a h.vpotheso <lo 

S " re inado , nel l i is n ã o havv» a 

m a i s l i ge i r a re fe renc i a á Pr i i t 

' jceza. T ã o s omen t e , o v e l h o mo-

m r e h a dese j ava saber se e r a 

• « d a r t i a a r r c c i i n e n t a ç ã o d o par-

t i d o restotiradoi- eT j ua l se r i a a 

•pos ição d o a l m i r a n t e rliantc <!<•*• 
#t movimento. 

. A q u e v i n ha , po is , a declara-

r ã o de q u e h. exc . ser,'a o pri-
incito Hdcriheailo vii barricada 
contra o reinado ? 
u E m h o m e n a g e m a s. exe., reti-

» r emos o cji inmieati^u <í<: c rue l 

<fc n a i a r e p o s t a dessa o r d e m , 'ia-

t * a uin^pac q u e , no ex í l i o cur-

t i | as m a i s c ruc inn tcs rióres pii.v-

w p i s o moraes . . . 0 sr.* b i m i o 

iH t-ü io â a d e s i g n a ç ã o q u e a s u a 

j e c t a consc iênc ia s u g g e r i r . 

U m cr i t ico m e n o s r espe i t o so 

d i r a quo , se n ã o h o u v e cruo lda-

Íe, i i ouve , pelo menos , precip i-

ição.. . 

D e i x a m o s , p o r é m , ao veneran-

d o j j . n u d o r o d i r e i t o d e d enom i-

jtai-a. 

S . exc., p o r é m , n ã o exp l i c o u 

q u a l ser ia a s u a a l t i t ude , se, du-

ran t e a v i gênc i a d o M i n i s t é r i o 7 

d e j u n h o , de q u e « r a -eonsp i cuo 

m e m b r o , i n o p i n a d a m e n t e sur-

giS3e o re inado, . . 

Renunc i a r i a , p o r certo , a o ele-

v a d o c a r g o q u e c om t a n t o lus-

tre o ccupava n a s u p r e m a adm i-

n i s t r a ç ão . Mas, c o m o so condu-

z i r i a em face d o s seus compa-

n h e i r o s d o g o v e r n o ? 

N ã o é d o c r e r se co l locasse 

n a s a v a n ç a d a s t ios a d v e r s á r i o s 

e, m u i t o menos , déssu a v i d a pe-

la Kepub i i c i i . 

E n ã o nos l eve a m a l es tas li-

nhas , t e s t e m u n h o d o q u a n t o n o s 

merece u i n d o s m a i s h e r ó i c o s 

pa t r í c i os d a e d a d e c on t empo r â-

nea . 

R . A . 

O C A M B I O | 

(EU ». fAUI.O) 

IfoDtom, o «Tho BrlUali Bank ol Holtk 

Airipvlra • fuliiptou, nt uborlnm f du. 

mercado, u tabnlln do 11 l&llfl, ti ndo^a 
demais banroH ntrixado a do 12 d. ; -

Ao molu dia, o «The Britlnli Banirfc 

Konlh Ainorlcu» alterou a nua tsbflMv 

liara 12 d. 

H a m b u i > g « 

Mdo-i n.i maior e». 

ssagoiroj da todai 

salOflj d o l a l . j i j , 

& cozinheira purt j . 
iesa. 

U b A u , 1 8 5 i 
Ia • • 9 

(D Commerclo de São Paulo 

M H n t r a - B e ã v e n d a wtm segu in-

m • g t n c l a s : 

PINTO & F I L H O , C o n f e i t a r i a 

C e n t r a l , e m f r e n t e d a es t aç ão d o 

N o r t e . ~ 

ANTONIO F E B R E I B A , a r m a z é m 

i le ceccos e m o l h a d o s , r u a d o 

f í n z o m e t r o , 109, e s q u i n a d a d o 

M o n s e n h o r A n d r a d e . 

Joaquim Abranches & C., bo-
t e q u i m , A v e n i d a T i r a d e n t c s , 212 

( P o n t e G r a n d e ) . 

HO a Aleore da Lüz, 17, es-
q u i n a d a r u a G u a r a n y ( a r m a z é m ) . 

S e g u i u pa ra a z o n a d a Soro-

cabana , a se rv i ç o des t a f o l h a , o 

sr . F e r n a n d o d e B a r r o s . J ú n i o r . 

R e c o i n m c n d a m o s aos no s so s as-

s i g n a n t e s e a m i g o s d o i n t e r i o r 

o n o s s o r ep r o sen t a n t e . 

E ' n o s s o a g e n t e e m P i rac ica-

b a o sr . H e n r i q u e B ras i l i c n se , 

p r o p r i e t á r i o d a Livraria Brasi-
licnse, á r u a D i r e i t a , 182-A. 

O s n o s s o s a s s i g n a n t e s daque l-

la c i d a d e d o v e r ã o entender-se 

c o m a q u e l l e s e n h o r s ob r e a re-

f o r m a d e suas a s s i g n a t u r a s . 

L O N D R E S , 30 

T e l e g r a p h a m d e N i u t c h u a n g 

q u e o g e n e r a l Mu , c o m m a n d a n t e 

d a s g u a i n i ç ões c h i n e z a s nas f ron-

te i ras d a M a n d c h u r i a , es tá m a n -

d a n d o c o n s t r u i r t r i n c h e i r a s e 

p a r a p e i t o s e m t o d a a e x t e n s ã o 

d a s f r o n t e i r a s , n ã o o b s t a n t e o 

p r o t e s t o e ne r g i c o d o c o m m a n d o 

r u s s o . 

O g e n e r a l K u r o p a t k i n e e s t á 

i r r i t a d o c o m o p r o c e d i m e n t o d o 

g e n e r a l M u , c o n s i d e r a ndo-o co-

m o u m a p r o v o c a ç ã o aos r u s s o s " 

ItIO, 30 

Foi reformado o despacho que con-

siderava Incurso no art. 2l!l do Codl«o 

1'enul a Alfonso Codeco, empregado 

da central, quo matou u m compa-

nheiro. 

Alfonso Codeco, que eslá louco, foi 

mandado para o Hospício. 

— 0 sr. Hodrlgues Alves recelieu 

lioje no sal.Io ile honra do palaclo do 

Catette, o sr. Guilherme Seoane, mi-

nistro do Perú. 

Estiveram presentes o sr. Ii.ir.lo do 

IIlo Uranco, sr. Iloinlcló da (>ama e 

as casas civil e militar do sr. presi-

dente da Kepuldlca. 

Foram trocados discursos cordiaes. 

Tocou u m a Imnda mil i tar durante a 

audiência. 

O worcado de oambiaoa abriu eatavolR 

vigorando gcrnlmcnte a taxa <te 12 1|tt.! 

A'n 10 1|2 horas da raiinlul, n Iianoe 

Commoreio o InUiiatria o -Hanco Coi* 

moruiate Italiano, «rtertavam oa Hetin 

rilloa na bane de 12 l|lti, liara dinhetâ» 

pruaipto. t-

Ao liniio dia, tuiloa na banco» iirgoous 

vam nu taxa de 12 1|13, baan esta q H 

foi conaervada até ú;; 3 borns da tartMT 

Muin.-UtoH depoU, o .f^indoa and ^B 

ver I'l it<! Bank*, modificou a uua co ta fH 

para 12 

Ko fecbamcnlo, o mercado era calrtnM 

todos oa bancos offertavam a 12 l I l l iAi 

í> ino\ínionto de transac;ôcn rcallsft-

das durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram do 12 1(32 » 1 0 

. U >r. aerri-i líío do iiitcrior c lasti-
ca visitou horiteni varias ri'p:irllçr«'s 
siihordiii.iUas a piella Secrel irla. 

o -r. >e"reh.rio da Faz uda despa-
chou lioutem em sua residencia, por 
aiofl.i. frio si-achar completamente res-
l.dt'I' <-i !-i, devendo, por' i i i , eompare-
cera i iu i i t i l ;i-|ueiia Sicrelaria. 

0 dr . lir.ittum liulness, direcio1' 
da escola 'Harley Mouse*, de I^aidrfs, 
que se acha dc passagem para Buenos-
Aires, visitou houtfm esta capital c m ' 
com|kAntii: do dr. II. St. Lane, dire-
ctor do Uackeraie (Mlege. 

Hoje, iará, ás tl^l!» da manha , uma 
prelco.llo religiosa aos a luamos do Ma-
rf'7i:i»; ao melo-dla, pregará no teia-
plo a alameda rios llamtiús, l i ; ás 
3,:«) da tarde, falará no edttlcio da 
As-soelaeSo Ciirlst.l de Moços, e á not-
le, pri-gará na Slo Paulo CJuiít-Uiurih, 
lio largo dos Protestantes. 

Aaianti l , seguirá para Santos, atlin 
de einharcar para o 1'rala. 

Prepara-se para o dia 7 do proXimo 
rnez dc setemliro. cm que se c/jmmrt-
mora a independeaeia do Brasil, uma 
grande parada cm que lomarüo part" 
Iodos os batalhões da força policial. 

Para < sse f im, o sr. commandante 
geral vai ordenar que todos os hata-
Ihfles Iniciem os seus exercícios prepa-
ratórios do d ia to de agosto proxlino 
em deante. 

o logar es-ollildo |.ara as evoluções 
será a varaea do Carmo, segundo ou-
vimos dizer. 

b Sfeamar 
í t 

[ • a -Yo r l c 
no HID 

13 do a, 'osb 
2 ds setembro 

P A R I S , 30 

O g e n e r a l N e g r i e r está f o r m u " 

j a n d o o seu pa rece r so l i re a s 

for t i f i caeões necessá r i as e m cer-

tos p on t o s , o n d e s ã o p ouc a s as 

f o r ç a s d e p o i s d o u l t i m o recru-

t a m e n t o . 

E s s e pa rece r se r á a p r e s e n t a d o 

a o g e n e r a l A n d r é , m i n i s t r o d a 

G u e r r a . 

Oa Boberanoi foram honten ne«oo|s" 

dor, no «London and Rlver Piata Banks, 

• Banco Commercialo Italiano, e «Loa-

don and Uraslliau Uank., aa pro33 d# 

2C$:C0. 

ItiO, 30 

0 juiz Xaburo de Alirou, attenden-

do no requerimento da Edificudora, 

mandou avisar o leiloeiro sohre os 

reclamaçíles e nllegaçCes dos syadl-

cos, exigindo llcl cumpr lment j da 

classilleaçilo dos créditos. 

—A festa Ala colfócaçáo daiftrim^ji u 

pedra d i 1'olycllnica tíeral real|s»r-se-

á segunda-feira, com o conipareci-

mento do sr. Kodrigues Alves, do ar-

cebispo, ministros etc. 

0 edilicio, que ficará proinplo den-

tro de um anuo, terá ilous andares. 

A dircctorla da 1'olyclinlca mandou 

collocar os nomes dos drs. Hotlrlgucs 

Alves, Lauro Milller, J. J. Seahra e 

Paulo Frontiu no quadro dos seu., 

bcmfeitores. 

—Foi requisitado ao commaitdanle 

do Binjiimiii fjimlanl o tenente Hrlcio 

Gulliiou, que vai responder a conse-

lho, por haver cs; .meado o criado de 

bordo do Trayutn, G.uiia Sousa. 

A' taxa do 12 l|32, quo foi a offljtlt <1* 
hontem par» letrai a 90 d i n 11 riaít, w\ 
libra eaterlina valo 1i9'J1S;o tria3>, 
o marco, £173. 

A1 víata, It 27|3ií, a libra rala 2".» rJíTo-
franco, $801| o marco, $' «3; a lira itjr 
liana, 9S02; com ré.i íorlui, «J7V, « * 
dollar, «191. * 

E s t á p e r c o r r e n d o a l i n h a Pau-

l is ta , a ^erv iço d e s t a f o l h a , o sr . 

J o s é P e r e i r a B a r b o s a . P E T E K H B U R C J O , 30 

O cocho t iuo c o n d u z i a o con-

se l h e i r o M o u r a v i o u , m i n i s t r o d a 

J u s t i ç a , a o pa l ac io d e Pe t e r ho f , 

fo i a p e d r e j a d o pe la p o p u l a ç a , 

t o m a d a d e g r a n d e exc i t ação . 

A po l i c i a d i s p e r s o u a t i r o s o 

a s a b r e os agg rosso res , n a d a 

s o f f r e n d o o m i n i s t r o . 

S e g u n d o dec l a rações p r e s t a d a s 

p o r i n d i v í d u o s p r e so s 11a occa-

s i ão d o a s sass i n a t o d o m i n i s t r o 

d o I n t e r i o r , sabe-so q u e n ã o l ia 

p r o p o s i t o d e se i n c l u i r o t s a r 110 

n u m e r o d a s v i c t ima s . 

— A v i u v a cio m i n i s t r o P l e l i w o 

está a bn t i d i « i i n a c o m a s o r t e 

d e seu esposo . 

l i a receios d o n o v o s at tcntn-

dos . 

to naceMitli, c i a 
mteí dfl ba ld ia ; i j . 
Nav.t-Vjr1,, « l i 

faviço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

I N T E R I O R 

MIO, 30 

Senado. 

lteuulu-sc hoje, em sessüo secreta, 

ira deliberar sobre o convênio entre 

ürasll e o Pcrú. 

Foi lido o parecer da comuiissAo de 

Diplomacia pedindo a palavra o sr. 

Ladario, que o atacou, por concreti-

zar o máx imo das pretensões perua, 

nas. 

Respondeu o sr. Antonio Azeredo, 

replicando o sr. Ladario, que demon-

strou os desacertos do governo pas-

sado, havendo violentíssima troca ile 

apartes entre os srs. barata Rllieiro e 

Pires Ferreira. Kste defendeu o sr. 

Campos Salles e o sr. Bernardo de 

Mendonça defendeu o convênio, que 

foi appfovado, contra os votos dos srs. 

Ladario, Comes dc CastFo, Justo Cher-

mont e barata Ribeiro. 

Câmara. 

O sr. I laymundo ile Miranda tratou 

da política dc AlagAas, respondendo-

lhe o sr. Ângelo Netto. 

Foi rejeitado o requerimento do sr. 

llarliosa Lima pedindo Informações 

sobre a vacclna obrigatória e sobre o 

modo pelo qual a fazem os empregados 

da llygiene. 

Foi approvado, em ! ' discusatlo, o 

projccto que altera as tarifas da Al-

fândega. 

0 sr. lialvüo Raplisla justificou o 

seu voto contrario, por ser partidario 

do ilvrc cambio. 

Foi discutido o projeclo sobre o lio-

mu slrad, combatido por diversos de-

putados e defendido pelos srs. Lco-

vlgililo Fllguciras c Cândido Itodri-

g u « . 

Foram approvarias varias emendas 

sobre a reforma do regimento interno 

da Camara. 

A commlss&o de lastiça assiguou o 

parecer concedendo a licença para 

processar o sr. Alfredo Varela, pedi-

ria pcio general Honnann. 

O sr. Estevam Lobo asslgnou con-

tra. 

A mesma comnilssao asslgnou pa-

recer negando o licença pedida pela 

firma Oliveira A Teixeira para pro-

cessar o sr. Alfredo Varela. 

Rio, '19-7—904. 

O m u i t o a p r e ço q u e 1103 f 

; ; ra to t r i b u t a r a o he ró i co ma t i-

n h e i r o sr . b a r ã o d o f . a d a r i o 

o b r i g a-no s a a l g u m a s cons idera-

ções s o b r o o que s. exc. d i s s o a ' 

n o s s o respe i t o 11a sessão d e an-

tc-hontem d o S e n a d o Kcde raL 

E , p o r u m a co inc idênc ia , va-

m o s t r a t a r d e u m p o n t o r e l a t i v o 

n I sabe l , a Hedcmptora, exíicta-

inen te 110 d i a em q u e a inesque-

cíve l pa t r í c i a comp le tn o seu 58" 

a m i i v c r s a r i o nata l ic io , l o n g o d a 

p a t r i a a q u e t an t o s e r v i u , nota-

v e l m e n t e l i as tres regcnc ias , c u j a 

h i s to r i a a t testa a a l t a capac ida-

de d a d i g n a í i l l ia d o P e d r o , o 

Magnânimo. m 

O sr . b a r ã o d o L t d a r i o aehot r 

q u e h a v i a a l g u m a l i g a ç ã o e n t r e 

as n o s s a s p a l a v r a s p u b l i c a d a s a 

23 u o a r t i g o d o v e n e r a n d o sr . 

c on se l he i r o A n d r a d e F i g u e i r a , 

i n se r t o 110 Correio da Manhã, 
do 'Jl:. N ã o l e m o s a p a g i n a pro-

d u z i d a p o r este impe-rterr i to bra-

si le i ro , e no3 pen i t enc i amos des-

sa fa l ta , j u l g a n d o - n o s sob rema-

ne i r a h o n r a d o s pelo consó r c i o de 

v i s t as q u u o nob r e senado r p e l o 

A m a z o n a s d e s c o b r i u en t re a hu-

m i l d e c h r o n i c a c a o p i n i ã o res-

pe i t áve l d o sr . A n d r a d e Fi-

gue i r a . 

E s s a a n a l o g i a , o b s e r v o u o sr. 

b a r ã o i l o L a d a r i o , res ide pr in-

c i p a l m e n t e em h a v e r m o s consi-

d e r a d o u m a c r ue l d ade a carta 

d i r i g i d a pi l o b r a v o m i n i s t r o da 

M a r i n h a d o g l o r i o so g ab i n e t e 

7 de j u n h o a o rir. I) . 1 ' cd ro I I , 

11a q u a l a. exc. dec larou- -que 

n ã o a c r ed i t a v a na p o s s i b i l i d a de 

de a r r e g i m e n t a ç ã o do 11111 par-

t i do r c a i a u r a d o r ; q u e n ã o a sen-

t ia ; e que , q u a n d o a s s im n ã o 

fosse, v i v e n d o o I m p e r a d o r de-

pos to , se r e t r a h i r i a d c t o d a e 

q u a l q u e r co i npa r t i c i p aç ão , indi f-

í e r en t e a t u do , em s u a casa; que , 

d e p o i s d o s o b e r a n o m o r t o , o 

caso m u d a r i a , u seu d eve r , des-

d e logo , e ra c o a i b a t e r esse par-

t i d o p o r t o dos os m o d o s , e, so 

l e v a d o a ex t r emos , seria o pri-

m e i r o n a s a v a n ç a d a s de p e r i g o 

a d a r a v i d a pela R e p u b l i c a » . 

D i s s e m o s q u o essa car ta im-

p o r t o u n u m a c rue l dade e n u m 

d l o g i s m o . 

O sr . b a r ã o d o L a d a r i o res-

p o n d e u an te-hon tem, 110 S e n a d o , 

q u a n t o á p r i m e i r a pa r te ; s o b r e 

a s e g u n d a , p o r é m , n a d a adean-

tou e, pe rm i t t a-nos s. exe., f õ r a 

d i f f i c i l destru i l-a . 

C o n t e s t a n d o q u e t ivesse s i d o 

u m a c r ue l d ade , o sr . b a r ã o man-

d a se leia o seu d i s c u r s o profe-

r i d o a 9 d c j u i h o - d e Uú ( v oL I I I 

d o s A n n a e s d o Senado , p a g . 25) 

d o q u a l se c onc l u i r á n ã o t e r ha-

v i d o d c s u a pa r t e c r u e l d a d e e 

p o n d e r o u : «eu n ã o p o d e r i a tel-

a p a r a c o m o v e n e r a n d o anc iSo , 

q u e t a n t o3 serv i ços p r e s t o u á 

sua e n o s s a pa t r ia , o Sr . D . Pe-

d r o I I , d o q u e m s e m p r e receb i 

p r o v a s i n e q u í v o c a s do benevo-

lenc i a » . 

N a r r o u o sr . b a r ã o d o Lada-

r i o o q u e e n t ã o succedeu : o sr . 

c o n d o d a Mo t t a M a i a escreveu-

l he d e P a r i s , d i zendo- lhe : 

« O n o s s o ve l ho a m i g o t e m in-

f o r m a ç õ e s d e q u e se a v o l u m a 

u m a t e ndênc i a p a r a a res taura-

ç ão , e, se a s s i m é, e c o n f i a n d o 

p l e n a m e n t e n a s ua l ea l dade , de-

seja q u e l h o i n f o r m e d o q n e l ia . 

A i n d a m a i s : m u i p a r t i c u l a r m e n -

te l h e p e d e que , c o m a s u a sem-

p r e r e conhec i d a lea ldade , decla-

re q u a l a p o s i ç ã o q u e a s s u m i r á 

e m c i r c u m s t a n c i a s t ã o g r a v e s » . 

E s s a c a r t a o sr . L a d a r i o re-

cebeu-a a 11 de n o v e m b r o d e 

91. 

J u s t i f i c a n d o a respos t a d a d a 

á m e s m a , o b s e r v o u s. exc . q u e , 

• satisfazendo <U duas pergun-
tas do re'ho compatriota, ex-
Imperador do Brasil, não o fti 
para maltratar; obedeceu, ape-
nas, e mui voluntariamente, ao 

?manto elle exigia de um brasi-
eiro que sempre o respeitou e 

muito mais ha de respeitar sua 
memória•• 

P r o c u r a m o s os Annaes d e 

1895, e c o m a t t e n ç ão l e m o s os 

b r i l h a n t e * d i s c u r so s d o i l l a s t r e 

GOlM' . t '1 ' l 

o v o i i i b n i ! 

/ ."Mi/, II d? ju lio 
Coiitimia preni|"ado a-> atlençflcsge-

rae\ o raso do* latiarifí. 

i i . acontecimentos que narrei, pas-
sados na asscnililca geral da Compa-
nhia ilus Phosplioros, estilo atfcctos 
aos irllumaes, '.lele a ' l lunquc de Pa-
ris et des Pa\s Has» foi, por Intermé-
dio do -eu advogado, o sr. dr. Luc,la-
no Monteiro, pedir a suspenslo das 
deliberações neüa tomada?. Ilompe-
ram-se, poisr alierLimente; as hostili-
dades, e a .IIhiiijii que concordara 
muito expressamente, com a elevação 
do capilal da ''otiigaBlpa 00» Pl.o»-

}!m irfl lt'"h'n„r.•«c^^fiWOfW 

yio diíi ohriuui-is dii* Tabwm * liirnu r 
1, rrduvKH devi.,' HKJIjil I !K'(i, appa-
rcce agora maiiconimunados com os 
actiues monopolis':is, empregando to-
dos os seus e-íoivos para que a dita 
Companhia nilo possa ser concorrente 
ao luturo conlralo dos Tabacos. 

A Companhia dos Piiosphoros refu-
tou larg mente e com grande cópia 
d " argunieutu-, l;.e da e brilhante-
mente deduzidos jielo seu patrono, o 
sr. dr. Alfoa-.o Co-la, 11 alIegaçOes 
dos tinancelros fiaii-ezes. 

Tanto o requerimento como a rê -
posla, que silo traliailiosde subido va-
lor jurídico, foram publicados pelos 
jornaes. 

Mas n que mais prcoeeupa o c-pi-
rlto publico a grande, imporl.meia 
qae o novo contraio tem pura o riu— 
souro e 11I11 a intrigaliiaila em que ,1 
Cotn|iaiihÍados IMiosphoros se debate e 
a loéla tilailiea qn-' ella sUitenta com 
a Companhia d is Tabacos. O que ao 
li-d id 1 lidere-, a c que haja roíiRor-
reules, quu liüo exerça sobre elle 
qualquer pre>s^o, para a qual as obrl-
gu.-'V-s, atteiito o evidente conluio exi.s-
le.iite entre c ria lluauçu, davam ex-
cellente motivo. Ora, estando assegu-
rada a conver-Jo dessas obrigações 
pode 11 governo negociar em melho-
res condições, mormente se houver 
varias propostas, li de facto as lia. 

A Companhia dos Phospboros tem a 
su 1, que dá ao listado 11111 augmento 
de l.iMO contos de rei-, ile receila por 
anno, ou aejatn, SÜ.UOO contos durante 
o período por que deve ser leito o 
coutrato. Mas ja lia rnaís propostas, 
uma ila casa Hurnay e outra da pró-
pria Companhia dos Tabacos, apre-
sentada pelos seus administradores 
extr.uigrtros que para esse llm vieram 
expressamente a Lisboa. 

—No Porto, agita-se neste momento 
m i n qucstilo imporlaiite, a do moiio-
polio da vlacílo que a Camara se 
propõe conceder por 'to aunos a Coni-
panliia Carris. Contra este exclusivo 
e por 11111 1.1o largo período, realisou-
se um comício promovido pelo parti-
do republicano, a que presidiu o sr. 
dr. Azevedo e Albuquerque, lalaudo 
os drs. Duarte Leite e Antonio Luiz 
Comes '* padua Correia, heclaniaram 
a miUiIcipali.saçüo da vlacílo, ou pelo 
menos a adjudicarão do exclu-lvo em 
concurso e por um prazo mais curto. 

1). delegadas do comido foram la-
zer entrega da representação uelle ap-
provada na sessão Cm que devia ser 
discutido o parecer que opinava por-
que fosse concedido o monopólio pe-
los 'JJ anuas a Companhia Carris. 
Lra enorme a concorrência e grand • 
a anrledade cm assistir á sessSo. 
i juando, porem, ao publico foi fran-
iUeada a entrada 11a sala, ja ella es-
tava repleta de empregados e apani-
guados da vereaçlo. 

Estabeleceu-se iitn certo tumulto e, 
chamada a v uarja' municipal , fez ella 
deslocar aquelles que se haviam apo-
derado dos logares que 11a sala havia 
para o publico c puderam ent.lo en-
trar muitos populares. (I presidente, 
dando conta de umas propostas van-
tajosas que lhe haviam sido apresen-
tadas para tomar o exclusivo, propoz, 
e a Camara approvou, que os propo-
nentes fossem Intimados par.iolTcrccer 
como garantia, o deposito de 30 
contos, feito dentro do prazo de 15 
dias, mas que, n!to obstante Isso, se 
votasse o parecer, demoraudo-se, no 
cmlanfn, a n-signatura do contrato, 
a t í que se pudesse rer que os depo-
s.los estavam feitos e por isso se po-
deria abrir o concurso. 

A «ttltude da Camara to<la—pro-
gressistas e regencradores—vjlldaria, 
com exccpeao do sr. dr. Lopes Mar-
tins, provocou ammadversSo entre os 
espectadores. 

Pronunciaram-se phrases olfenslvas 

Sara a Camara, e o sr. dr. Lopes 
birtins e u m vereador afTecto ao mo-

nonollo fnsnl»aram-se. 
Foi um rhanvari medonho. 
No tlnal d a sessSo, os vereadores 

qne mais salientes se tornaram (oram 
apupados, fazendo a mulHdlo uma 
ovar lo ao dr. Lopes Martins, 

—tis or»gressisUs U * vío occu-

s í i a s d i ' p o i i o í 

ra a s T o s s e s , 

p l I n f l u e n z a . 

narmaclas, Ji 

Eulraram lioje neste porlo os se-

guintes vapores: CJinttnu, de Curti.T, 

(jiitluniberu, de Pelotas; ['uri.. Al<'fjre' 
de Pernambuco. 

Sahlti para ltuenos-Altes o vapor 

Glciidecoii. 

E X T K S t l O E l 

L O N D R E S , 30 

Te l cg r a i t i i n a d e S e u l pub l ica-

d o 110 Daily Telegraph d i z con-

star a l l i q u o está s e n d o a r m a d a 

u m a c o n s p i r a ç ã o c o n t r a os ja-

ponezes pe los t u n g u e z e s . 

— O s j o r n a e s des t a cap i t a l no-

t ic iam q u e 03 r u s s o s e s t ã o com-

p r a n d o g r a n d e s c a r r e g a m e n t o s 

d e c a r v ã o em Ca r i l i f f . E s se car-

v ã o s e r á en t r eguo c m V l ad i vos-

tock, e m agos to c s e t e m b r o . 

— T e l e g r a m m a s p roceden t e s d e 

N i u t c h u a n g receb idos nes ta ca-

pi ta l n o t i c i a m q u e os j a p o n e z e s 

a v a n ç a m ao l o n g o d a e s t r ada t le 

ferro , a o passo q u o 03 r u s s o s 

se r e t i r a m p r e c i p i t a d a m e n t e , dei-

x a n d o e m c a m p o g r a n d e nume-

r o de m u n i ç õ e s . 

T O K I O , 30 

N o t i c i a m os j o r n a e s des ta ca-

p i t a l q u e a c a n h o n e i r a r u s sa .S7-

'vutch f o i c a p t u r a d a p e l o c r u z a d o r 

j a p o n e z Asahy, 

Pelo presidente do Tribunal d e J o , -
liça foram nomeados o dr. liuclides 
Süva e escrivão Francisco Gonçalves 
da silva Filho para servirem de exa-
aiinadorcs 110 concurso de distribui-
tor, contador e partidor da comarca 

ÈiO Itaplra, ao qual concorreu o clda-
IIIJ í̂ ímUiv I'...iiUui 'l I Cil l l ln. 

• A' Dlrectoria do Serviço sanuariu, 
para attender-i foi o despacho que 
leve o requerimento do sr. Carlos Jo-

Dias do Jfascimenlo, escrivío de 
V»z e ofllclal do registro civil do dis-
ricto de ltõa Esperança, pedindo que 
ior aquelia dlrectoria seja certillea-
io si* elle tem sido corre io no cum-
primento do dever de enviar mensal-
nett e os mappHS estíitlstico- dos ca-
samentos, n iseiiiienlos e óbitos. 

; II director do Hospício de Aliena-
tlfiS \ai iu orm.ti o otticio do direcl ir 
du l'euitenei.iria da capitai 'pedui i lo 
.1 Irnncer nela do sentenciado Jo.lo 
tia Cruz, que «e acha ilemeute, para 
aquelle llospiclo. 

• Ao dr. chefe de policia.: assim 
foi despachado o olficio do ministro 
das Helacôe> Exteriores pedindo lli-
demnisar.lo de um saque sobre a lie-
leoacia do Thesouro Federal em Lon-
dres, pelo cônsul geral eai Slontevi-
d; 0. 

• A' Heparliçío de Águas e fixgot-
to», para que se sirva loioruiar de 
novo. proaiin'laiido-.e lamli'111 sobre 
0 proiecto retrr.-nte aolialrrod'* Santa 
ttosalíu*: as-im despachou o sr. se-
cretario da Aiírietiltura o oflieío da 
1 Iam.ira Municipal de Sorocaba pedin-
do o fornecimento dos materiaes ne-
cessários para a linha sulisidiaria do 
abastecimenUM" a'iua daquella ci-
dade. 

A Superintendência d" libras Pu-
blicas vai liüorntar o olficio da <át-
111.ra Municipal de Nallvldade pedin-
do uma verlia para a conservaçSo da 
estrada a começar dokliometro i l , na 
que liga aquelle município a Itedem-
pç.1o, até o alio da Serra de Uba-
ttba . 

1) sr. José Maximiano de Sampaio, 
t° olllclal da Itepurtiiélo de lisl.dística 
e Archlvo do Estado, obteve 2 inezes 
du licença, em prorogaçlo. 

Foi á Superintendência de Obras Pu-
blicas, para ser Informado, o olficio da 
Camara Municipal ile Campo Lamo 
de Sorocaba pedindo auclori-aç.l > para 
dar andamento á rceoustrucçHo de 
[Kintes daquella localidade a Villeta. 

A Heparliçío de Agui s e Exgoltos 
vai Informar o requerimento do -r. 
Jaão Itaptista M. da Silva e outro-
pcl ind' . prolongamento do encana-
mento de a.oia próximo aos ..eus pré-
dios, Ua rua Augusta. 

A Inspecloria de Estradas de Ferro 
e Navezaçlo vai fornecer as Imorm.i-
çftes pedidas pela birectoria Geral da 
Estatistica do Itto de Janeiro, sobre as 
empresas que exnloram o serviço te-
lepfcoalco neste Estado. 

A' Secretaria da Fazenda solicitou o 
sr. aecratarlo do Interior ••. Justiça ' 

Credito: de soiijuo», ao dr. Guilher-
me Álvaro. 

Pagamentos: de SMJlJiTO, a diver-
sos fornecedores do Hospital dc isola-
mento ; de 9l|MOO, 00 director do Mu-
-<u Pauli-ta; de !>S, ao Corr.-io Pim-
litlano-, de ii: i»WK, a Agostirdio ria 
Silva iV C.; lie JOIfífiO, h Achiiles 
Spllliorgb.s ; de t:*'all«, a Jo io lleilize ; 
de :iti». a Joaquim .Neryda Conceiç.lo; 
dc tlfS7U, a d. [touifacia Garcia : de 
i»Ht), a Laemmert 4 C.; de i7#iOo, 
a Vicent • da Cunha GnimarSes; de 
»*<. a J. Pinto Villeta A C.; de t i o » , 
n IJoiuto Scatamaccula. 

Devido á deficiência do pessoal da 
força policial, li.to foi atteudido o pe-
dido de augmento do destacamento 
de Patrocínio do Sapucal.v, conforme 
ssHeitou o j u i j de Direito da co-
marca. 

Afim dc ser informado, foi Iransmit-
ttrto X In-pictoria de E. de Ferro e 
Have.'açlo o requerimento em que a 
Companftia Mogvana pede a approva-
(»o ao nnvo horário or anlsaao de 
«•rõrifo com a Companhia Paulista, 
para os trens daquella estrada em 
eommuniea<;.Vi com as ria S. Pnnlu 
foi lirny e com o noeiurno da Estrada 
4» fViTo Central do BrasIL 

SANTIACII, 30 

A Imprensa de.sla capital atava vio-

lentamente a alliança liberal, attri-

biiludo-lhe ill'1'.euIdade- poMIleas. 

—EstAo iiiimineules as renuncias dos 

niluiftioa.<ln4iileriar u da PàBPiiua. 

— 'iepiotluzciii-sc os violentos tent-

pora-'.. ao sul tia costa. 

L O N D R E S , SO 

A T u r q u i a p c n n i l t i u á R ú s -

sia a p a s s a g e m , n o s Da rdane !-

los, d o n a v i o Danai, q u o v a i 

co l l cca r t o r p edo s . 

— U m o í l i c i a l r u s so , c on luzi-

d o p r i s i o n e i r o a To! : io , dec la-

r o u q u e o genera l K u r o p a t k i n e , 

o teiic-ntc-general S o v a r i o f f o o 

g e n e r a l K o n d i a t o n i c h f o r a m fe-

r i d o s 110 c o m b a t o d e Tac l i i c i tao . 

— O gov t r n o t io J a p ã o no-

m e o u u m a d m i n i s t r a d o r g e r a l 

p a r a a M a i i d c b u r i a . 

- S e x t a - f e i r a , P o r t o A r t l i u r 

s o f f r eu t o r r i v c l bon i b a rdea-

m e n t o . 
esperado» 

mer, esperado. 

lentarlos, n J í ima-
• iro, 10 cs. priíi in-
eota, a L m r m ç o 
vols. louca flrro, a 
fc.; S8C, 10 i t . pie-
iha, a Sou1» Santos 
•cuques, á ( . r iem; 
fp, a llasenciever A 
ricas cimento, a or-
venilz, a King, Fer-
) l arrls olco, a Mar-
1 c. ratoeiras, l'i 
| c. campainhas, a 
4 C. ; HA, * 
l.JM, t cs. lacre, t ) 
bacias, a Î ebre Ir-
t C. CSCOV63, P, 1 

•s. siiltanas, MOG, 
s. arcuques, » or-
ttuta, I c. artigos 
arame, a S. Paulo 
I; CS1C, i rs. Uifloj, 

bar. tubos, t c. 
»»r. obias metal, i 
Ivitias, H vol i . fu-
The City of San-
leo iiiihaea, fKS'C, 10 

T O K I O , SO 

F o i d e s m e n t i d a o f f í c i a l m e n t e 

a no t i c i a s ob r o a t o m a d a d c 

P o r t o A r t l i u r . 

PETEIlSOUHGü. 30 

O assassino do ministro du Interior 

tem-se mantido em obstinado silencio, 

recusando-se a responder ao interro-

gatorio a que tem sido submettldo. A 

única cousa por elle dita, ao ser inter-

rogado, é que.se o governo rus-,0 per-

niitlir que o successor do ministro De 

Plehwe siga a mesma política por est • 

adoptada, esse successor solfrcra cas-

tigo eguat ao que soffreu o sr. De PleL-

we. Para Isso, accrescentou, lia na 

llussla numerosos patriotas, animados 

do mesmo ideai dc bbertaçlo da pa-

tria. 

(I assassino melhorou pouco das fe-

ridas que recelieu nas peruas e uo es-

tomago ao perpetrar o crime. 

O capitão Zmezinskl, que acompa-

nhava a ca\alloo carro do ministro e 

que também foi ferido pela bomba, 

acuba dc fali Cer. 

BUENOS-AIIIES, 30 

Durante a votação, na Camara, da 

lei que regula a residência de extran-

geiros 11a Itcpiihlica Argentina, foram 

rejeitadas todas as emendas propos-

tas, de sorte que a lei continuara a 

vigorar com as disposições primitt-

tlvns. 

— Parecem fracassadas as negocia-

ções do tratado commercial entre u 

Republica Argentina e o Brasil. 

A Saciou diz que o facto tle fracas-

sarem essas uegociaçfles 6 devido á 

má Impressão, solTrcguldSo ou Impa-

ciência com que se tratou da questlo, 

ou á Inhabilldade com que a mesma 

foi dirigida, Impedindo u m a conclu-

são satisfatória. 

Accrescenla esse jornal que o sr. 

Terry deve requisitar uegociaçfles ex-

plicitas sobre o assumpto, alini de vc-

rillcar se o governo brasileiro está re-

solvido a declarar hostilidade perttnaz 

e systematlea ao commercio argenti-

no, para, nesse caso, adoptar medi-

das defensivas. 

Farece á Xartuu que deve ler ha-

vido dif iculdades nas nexoclaçfles por 

falta de providencia diplomatica por 

parte da chanceilaria argentina no 

Hio. 

P E L O N O S S O E S T A D O 
HIO, 30 

Telegramma recebido rio Itio Gran-

de do Sul noticia a clclçlo do sr. 

l l ivadavia Correia. 

S u n t o s 

E m tinia dc 2tt: 
Festejando a promulgação d l Con-

stituir,lo de seu paiz. esteve hontem 
em restas o consulado do Pcrú. O 
agente consular dessa naçlo foi mul-
to visitado e conservou a bandeira 
peruana hasteada, sendo acompanha-
do por diversos consulados nessu de-
monstrarão. 

—Consorelarnm-.se hontem o sr. Jo-
- • Mala Bittencourt e ri Laura Hlllen-
eourl, professora rio grupo escolar-Ce-
sarlo Bastos». 

Foram padrinhos, tanto ns civil co-
rno no reli loso, os srs. rir. Manoel 
Maria Tourlnho e sua cxma. espo-a e 
Antonio Lonrenço da Silva. 

—No correr ria próxima semana, a 
companhia que trabalha 110 Curo An'6-
ricam riara um grande cs^ccticiilo 
em lienellclo do Asylo <lM'ndir.idail* 
desta cidade. 

Esse beneficio 1! devido única e cx-
e|u-ivanieiite ao empresário sr. Ma-
11,̂ 1 U.illesteros, que, espontaneamen-
te, o offerece a essa Instituição de ca-
ridade. 

—Procedente de Mncelfl, enlrou 
hontem neste porto o vapor nacional 
Mnqui. 

A safnle do porto leve conhecimen-
to de que um dos foguistas desse va-
por estava atacado de varíola. 

liada uma visita rigorosa a bordo, 
foi verificada a procedência, sendo o 
enfermo transportado para o Hospital 
Municipal. 

O Muqui soffreu rigorosa desinfeo-
çâo. 

—Segue hoje para o Rio, para on-
de acaba de wr transferido, o sr. Af-
fonso Duarte Rllieiro. 3" escrípturarto 
da alfandega ne-.ta cidade. 

—Baldo de recursos, o ex-vendedor 
de bilhetes de loteria, kM Augusto 
Alves Owtinbo, morava ha mui to 
tempo 1 rua Carvalho de Mendonça, 
n . » , em Villa M.tlitos. 

Quasl que diariamente Ia Coutlch» 
ás matus próximas colher lenha para 
cozlnh«r a sua allm»ntaç*o e a de »aa 
fMnilía. . „ 

Como ile eostnm», vrxta-felra « B « 
ma, qoando Coal lnho fazia este ser-

R I O , 30 

O g o v e r n o r e j e i t o u a p r o p o s t a 

d c u m a po tênc i a a m i g a d a Rús-

s ia p a r a v e n d e r o Aquidabau, 

Deodoro, Floriano, Barroso, Tu-

p i / , Tamoyo, Tyutbira e c i n co 

t o rpede i r a s , s e n d o o f f e rcc i dos 

v i n t o . e c inco m i l con tos . 

U m a o u t r a p r o p o s t a o f fercc ia 

d e z m i l con tos p o r t o da s as ba-

te r i as d e c a n h ã o K r u p p q u e pos-

s u o o Bras i l . 

O g o v e r n o d e c l a r o u q u e man-

t é m n e u t r a l i d a d e . 

A p r o p o s t a f o i fe i ta pe l a casa 

V u l c a n , de H a m b u r g o . 

MMEUGIAL 

il JULHO DK l M t 

Cândido Mar luK 
|. de Andrade; depu-
to Ju l l lo , Autonlu 
Bastos, Josá flip-

lutra e suppienU 
tipos. 
unr<ra 

—d cabo de policia Antonio Joaquim 
de San'.'Anua foi expulso ria corpora-
eáo, por se ter alcaie ado em cerca de 
ji iti inn^ pertencentes ao conselho ad-
ministrativo. 

—O Supremo Tribunal de Justiça 
Militar eoutirmou a sentença rio Con-
selho de Gie rra que eoudemnou o ca-
bo 113, ria .'imrila municipal , pelo as-
sassinato dc dous olficiaes i lasuacom-
panhia, caso que narrei em decido 
tcnip'1. bit rveiu como defensor do réo 
o sr. dr. l-amelino de Freitas. 

—A Assoclaçlo Commerrial deu, 
agora, provas 110 seu bom senso. Vo-
tou por unanimidade o parecer ria 
secç.lo de navei/açílo para que a eor-
poracSo n í o delira o pedido de auxi-
lio das catraeiras qtie reclamam con-
tra a mediria do governo para que o 
Iransport.' de passageiros dos navios que 
v 'm ao niwst» porlopara terra spja feito 
por embíireaçõcs do Estado. De facto, 
com esta providencia e com o esta-
belecimento da (1-callsaç.lo sanituria 
do lado norte do Tejo, 'portanto, no 
centro da populaç.lo.acabam, decerto, 
as reclamarfles que muito justamente 
se tem feltó sol ire a maneira como, 
por vezc ,̂ s lo tratados os passageiros 
que aqui desembarcam. 

Oa-se ainda a circumstancia de se 
facilitar o desembarque pelo acr/irdo 

Sue o sr. Cbapuy conseguiu para que 
o Brasil ou ria Argentina se traga 

passagem ilirerta para Paris, com o 
transporte daqui para a capital fran-
ceza em nud-rrprra. 

—Cintra parece animar-se. E ' nm 
facto a roíwtnsSo da linha eleetrira 
para a prata das Haçls, e na villa vai 
estabelecer-se nm Cashut. 

—Corre que no at n ramento da 'lel-
ç lo do circulo 4a Borta se tex qooV 

HOMA, 30 

O Otserratnre Callwliro confirma a 

ruptura de relaçfles diplomáticas en-

tre a Santa Si e o Vaticano. 
irelto da f vara 
rapttal, conirQtun-

•elada a fallencla de 
egociiuite nesta prn-
munique-sc. 

echl, Artliur Soares 
C., desta praça; 

ito de seus dfstra-
em-se. 
loffmann AWgrlnini 
wra o ai-clilvanieiito 
sociaes—Archfvem-

bosso, A. E . Ton-
ni, Dtilley St C., 

A. Illdter, desta 
stro de suas Ifrmas 
listrem-se. 
r, desta praça, para 
ptura publica de au-
concedeu sou ma-

para commerciar— 

Agrícola «Fazenda 
areliixam-jnto do 

publ ra a nct i da 
dluaria reab >»da em 
-h ve-se. 
> de «iiietror. ioclo 

t. , .|e.t I pr«(a> 
1 n lii-ota ao» 

BIO, 30 

Com grande concorrência, realisou-

ee hoje a estréa da companhia lyrlca 

SI i t o n r c p r ? : entando-sc a ópera Oio-

tonda. 

0 sr. conselheiro Rodrigues Alves 

assistiu 00 f-j ectacuio, em companhia 

ãe sua família c do chefe da casa mi-

litar da prc i iencia. 

—Foi ns ! grudo hoje pelo presiden-

te da Republica o decreto approvan-

<; o accdrdo provisorio firmado pe-

le» pl íBlpofuclar ios do Brasil e do 

l 'crú estiih tecendo o arbitramento 

i a r á a soluçlo do litígio entre as duas 

naçíes. 

—Foram nomeados: o l " escripturarlo 

!% alfândega de Santos, Francisco Se-

rsp i jo , para o io jnr dc 2° escriptura-

Ko do Tle - .uro Federal; o sr. J o i o 

1'ranclsco P .rtilho, para I ' escrlptura-

da Delegacia do Thesouro nessa 

etpltal , e o l ' escripturarlo da mesma 

f r t rgr r a, Antonio ITenedicto Veiga 

O mercado do I larrs abriu hontem 

calmo, a 41 francos • 3|l, Inalterado ; 

Hamburgo, calmo, a 81 pfenoige o 

1|4, com baixa pardal da ti4 do pfen-

nlge ; Londres, eatarat, a 31 aliiliinifn 

inalterado ; Nora-York, «atarei, com alta 

de 0 pontoa. 

Ao meio dia, houve alta de l[4 de 

frasco no mercado do Rarre, n i o ha-

vendo alteração no de Hamburgo. 

A passagem foi de 47.011 aaccas. 

Em Santos, entraram hontem 15.021 sac-

caJ, e no Rio, 9.444. 

O mercado de Santoa esteve firme, 

aendo oa nefoeioe realiaados na base 

de 61200. 

Vendas declaradas, 25.000 saceaa. 

P A R I S , 30 

O s j o r n a e s des t a c ap i t a l pub l i -

cam u m despacho d o S h a n g a i 

n o t i c i a n d o h a v e r s i d o r e c e b i d o 

a l l i u m t e l e g r a m m a d e C h e f ú 

a n n u n c i a n d o a t o m a d a d e P o r t o 

A r t h u r . 

P o r e m q u a n t o n ã o h a no t i c i as 

o f f i c iaes nesse s e n t i d o . 

P E T E R S B U R G O , 30 

D e s p a c h o s de L i a o-yang n o t i . 

c i am q u e as t r o p a s j a p o n e z a s 

c o r t a r a m a re t i r a d a d e v a r i a s 

d i v i s õ e s d o g ene r a l Ku ropa t k i ne-

— D e s p a c h o s d e V l a d i v o s t o c k 

d i z e m haver-se o a l m i r a n t e 

A l e i xe i e f f a n s e n t a d o d a q u e l l a ci-

dade , deseon f i ando-se q u e f o i 

p a r a K a r b i n . 

Commonict;io do Centro do Commer 
cio d* Café de 8. Paul». 

Movimento de bontenu 

Baae S»20O par 19 Mim 

CaM metido. . <1500 • 4(000 , • » 

Escolha . . . . 11200 a K600 • » a 

Vendas, rejrniarea. 

Mareado, firme. 



»«9ÈW»-W líHin ' " ifrr )t~ i»UiM>vilTftl>li 'lílMü* • S m 

* í 

£ 

I 

entso, dirlglu-se pai» • sua resh 
d » . 

Quando abi chegou, pediu A su* 
companheira ura alllnctc. allm do ti-
rar uiu esiiluho que julgava ter no 

' ' Á companheira entrogou-lhe o alfi-
nete, mas clle em v ío procurou o tal 
espinho. 

ideando pouca Importância ao In-
cidente, Coutlnho coiillnuou traba-
lhando, mas scnipro sol» a Impressão 
Incoiiimoda de que alguma cousa lUe 
mordia o pó. 

Aiilc-lionlcm, o mal de Coutlnho 
n,'gravou-se, obrigando-o a recolher-se 
uj leito. 

tlontem, às S t|2 horas da tarde, 
«cia clle a lalleeer, depois de uma 
agonia de duas horas, torlurado por 
dorc.salKwcs,J»um paroxlsmodc louco. 

Falteeeu sem assistência medica e, 
por c.sscmotlvo.fol o cadaver remettldu 
11 ,po l ic ia para o necrolerio do Sa-
Ikki, à dlsposlçlo do medico legisla, 
i|iie hoje ao meio-dia o examinará pa-
ta attestar o olillo. 

C a m p i i i u M 

o i " íá^n-se^oíitérPTo casameato da 
eximi. sra. d. Alice (íomes, filha do 
maestro J. 1'. de SanfAtUK (iomes, 
•um o sr. Kodolpho (irosso, sendo tes-
temunhas, por parte da noiva, o sr. 
I.illz de Padua Machado e do uoivo, 
s sr. Caetano Fahrini. 

—Passou hontem o primeira annl-
vei.surio miltttieio da interessante me 
nina Jnliela, lllhinlia do dr. Antônio. 
Alves da Cosia Carvalho. 

—fazem annos hoje dd. Leocadla 
faria, esposa do sr. José Lopes Faria; 
Merendes Quirino Bueuo, consorte do 
M-. JoSo Pereira Bueuo, e lsolette Ava-
liiia, lillia do cxtlneto barão de tla-
iiura, o o menino Autonlo Carlos 

—ti' liem possivcl que dentro de 
pouco tempo se proceda ao recuo da 
grude do jardim do Rosário, fazendo 
isso c«m qne-o passeio do lado da 
rira Direita veiltia a sef ainda -mais 
largo do (pie está ficando actual-
Micnte. 

Seri esse uni honi serviço preslado 
• o nosso puhlico. 

- Pela lnlendeucia mutdcipal foram 
•ncommendadus ao Horto Botânico 
•tildas de arvores já desenvolvidas, 
para serem ulilisadas no cmbetlezu-
Bieilto da rua Andrade Neves. 

—Haverá liojc audiência ordlnarla 
d " dr. juiz dc Dirello da i * vara. 

D. '1'neodora da Cmz Marco, espo-
sa do sr. Roque di Marco, deu ao Hos-
pital de Morpheticos 2 suecos dc fei-
jão, 2 do farinha de mand.oca, 2 de 
arroz da lerra, 2 de assucar reflnndo, 
1 arrotias de toucinho, um rolo dc 
fumo e algumas roupas usadas. 

—Por ordem do nrlual intendente, 
sr. João do Paula Castro, está sendo 
f-ilo novo calçamento na rua Barão 
de Jaguara, eín frente ao jardim, na 
parte em que o mesmo se acha niui-
t'> estragado. 

P i r a c i c a b a 

F.m data de 2K: 
'lYndo o sr. Pedro Paulo Lagrecat 

em uma pendencia cm que contende 
com o sr. Bernardo dc Campos, no 
juUo de paz, requerido uma diligen-
cia, a que este se oppoz, resistindo ao 
mandado respectivo, hontem, á requi-
s i t o do juiz tie paz em exercício, se-
tliiiu para a fazenda do mesmo, acom-
panhado dos ofllchtes de justiça e (le 
iim.iforça dc quatro praças (ío nosso 
i' •' • ••"•";nto policial, allm oe tornar 
i a ordem d" mesmo juizo. 

lou-se ao director da esco-
a pratica ii'.ulz de Queiroz 

: . rovado, provisoriamente, o 
as aulas naquclla escola para 

> . .-ri '.'Stre desle anuo. 
<•• deu-se liontem, perante o 
.Irrito, ao exame de sauida-

. ido pelo dr. promotor pu-
lessoa do oiTendldo José 
lima de uma aggressão da 

, Sebastião liamos, no engenho 
1 u-.3la cidade. 

• : ;os, confirmando o que do 
i .' ! ,rpo de d dicto se verificara, 

, ' " . " a m gravo os ferimentos 
I ei i- rio recebidos. 

, > cia fez aluda, hontem, uma 
• i ao-bairro dos Marins, que 

i.lnriii iilii cm e;e/>n.lMi-ii.. ,In 
t .. erlgnaç.Oes, foi preso nessa 

0 liespanhol JoSo Pelar, em 
:. • foi incontrado um animal 
>. sumo roubado em Santa 

li , u. 

Fa-anca 

i i de £7: 
n nesta cidade os srs. co-
1 Bar!.o.«a o capitão João 
i de Lima. 

' rta em trote mento, em ano-
•> iaes da Santa Casa do Ml-

. (lesta cidade, o sr. major 
Antônio Candiil«. 

- -tiegrossou ; .-gunda-f. ira do pas-
seio que fci a S. Sebastião da Ponle 
Nova, o commerriaiite de.ta praça, 
sr. Srrgino de (.'|ÍV( ira e ííoUia. 

--Kstà n i cidaiic, ha-l,inl" enfermo, 
0 sr. rapltilo Jeron\mo M.u-tiii': de 
u l i i .Ta , fiucnd'iro cm José da 
lieliu Vista. 

• f a l i i t 

Km data de 24: 
>'.<liario ultimo, íi noite, no bairro 

d-, c, ptni-Kino, lie-'. • município, em 
uni .-i!i,'i'íi(i rcalhaibi cm frente do t«i-
1 -quini de .'•íanocl H, : ii:e.lii, Pedro da 
i inscca e José Keriai-idcs da Silva 
t veram uma renhida (Iísiíusŝ o e, em 
M-juida, travaram lueta corporal, na 
•piei intciíelo üelucOi. corno lim de 

ezitnar os cr.ntend ;.-es, r o fez com 
tanta Infelicidade, que foi attingido por 
•.m 'iro de revólver, disparado por 
lv,lro Fánsrc i. 

o offen-or í',,i preso cm flagrante 
l".i- populares e, teiili.ndo resistir a 
l risio, ficou baskuite ferido. 

o major delegado de policia tomou 
conb''':imenl > (ío farlo e já abriu in-

Em data de H : 

Nos elegantes salfles do C.hih Con-
rordia, realisou-se, em * noile de sab-
liado utlimo, inagnlilco concerto in-
strumental, executando belHssIinas 
pepas a anplaudida oretiestra dirigida 
pelo sr. íiapolelo Porllnll. 

A's 9 horas, foi servida lauta cela, 
offereeida aos membros a orche»-
tra ppla antiga direotorl». 

o sr. tencui-' Pedro de Mattos, em 
brilhante discurso, enalteceu o (>«-
cofil ia e a sua primeira dlreetorla e 
saudou os antigos e novos ilirccto-
res, em nome dos dlsliiietos inmubros 
da oroüestru. aos quacs o Concoriia 
conferira o titulo de soclos lionora-
rtos. 

lns|iiradisslmo, commovldo pela sin-
ceridade, o.nlelllsentoadvogado mogy-
mlrlano produziu feliz oraçlo, sendo 
dcllrantemenle applaudldo pelo uuiac-
roso e solecto miultorio. 

Dislinclas exmas. famílias abri-
lhantaram com u sua presença a es-
plendida reunião, a ü _ 

—Completamciile fW^belccUlo^la 
"Wive en fpr," i'(.. J» lu ir- alicum 
lemiio o prostrara no leito, forte, rc-
\igorado, regressou da fczenda rto seu 
dlgíio genro dr. l'auM|" Barbosa, de 
Itapira, o tenenle Pranelscu Ignacio 
Ouartim, onerando eldudfto geral-

imai 
melo so-

iJ' 

ri'o. •rifo a r( 
Complela lioir 
i o Inlei 
i lio do s: 
'r'.ifjo de 

—Acha-se 
fiome - de p 
iii.,. Alfredo i 

ninls um,i prima-
inle iTienlno Jo3o, li-
i)iaj.-,r J ifio Mesqnita. 
iicia ' " " ta cidade, 

i i cidade o sr. Antonlo 
da, representante da flr-

ípos, e-t.diclecida com 
Krande falir; ., ,1c l i se lios e bolachas 
e n Paul -. 

—('iiciou hontem a esla cidade o 
jèi- -o amltfo, sr. Jc-e lunacio Mende 
[ roí i. tidi.-í.t da cerveja. I itinii. 
—íi ntem, ;ls £ Iioi.n da tarde, ma! 

w menis. ii ' ' proximidades de um 
re-i.iur.in! a'é o >1.» linha férrea, Anto-
iii-i PaixJo, por questões de ciuines, 
ilesfcclion um 11í'o de revólver em 
laluardo do Amarr,! (i. iiipos. lendo o 
50 ij"e'.il ultiii^lilo o lira-o esquerdo da 
Vicllma. 

11 ofTeiisor rv,i'!i'i-se em seguida. 
11 major delc .̂uUi dc policia aliriu 

lli jii riio a ie-p,:iío dĉ íe facto. 

I t l o C l a r a 

Km data dc 2R; 
Lemos 110 IHtirio rio Rio Claro'. 
• coubemos hontem, a noite, que, por 

•rdcni telegrnpliica do -r. coronel ad-
ministrador dos Correios do listado, 
lionlcm mrsmn rccehWa. foi Inconli-
iient • dado l .ii,'nt;o na thesonraria da 
ageucla desta ci.iadc, encontrando-se 
tu Io cm |»rfeilu urdeoi e exactidSu, 
••xMindo cm caixa um saldo de réis 

Kãu podemos dcKnr dc estranhar 
essa repentina ordem Iclegraphica, 
«nando o aeiiial tlicsourelro, sr. Atfen 
finiqueira, e reconhecidamentenm mo-
ço eompeb nUssiiíio c da nux ima cor-
rerçao. 

< )ertos estamos dc que o sr. agente, cn-
pit lo Camargo, terá conhecimento da 
Intriga que motivou tal ordem, t.lo 
f i ra de tempo!» 

—O Diário tio Rio fl/irn publica o 
Htlnnccle grral da receita c despesa da 
(trande 1ermrvtr beneficiadora do (ln-
h 11 "li ite Leitura, rcalisad.i cm junho 
ultimo. 

Iiclle se verifi-a que a receita foi de 
R: hiltt'»i, e a despesa, dc 2:3fiii2f»i, 
tendo saio cnireane a. commissSo re-
•r^enisadora lio l«tblnrle P~iftt e Iiçado 
. v i iiodcr do Ihe-ourciro da associaç.V> 
^HnfHni. 

—Hcliron-se Imnlem pafa a í t n fa-
trutln. no miinicipio de Annapfllis, o 
ar. Anloriio Weifti hinlor. (jxir cslere 
• a nosia cidade aigun- dias. 1 

mento estimado eín 
ciai. 

— Anle-hontem, pela mnnhn, f.ille-
ceu em sua residcneia, a rua da Pa-
lha, a exma. sra. d. (iulinermlna Uou-
ealves de Oliveira, esposa do com-
mcrriaule mogy-mirlano sr. Iguaelo 
llueno de (tllvelra. 

A desdltosa senhora siiQCuinliin «pós 
laborioso parlo de uma lllhlnha, que 
também fallecera. 

O cnlerramciito foi extraordinaria-
mente concorrido. 

—No dia 21 do corrente, reallsou-se 
nn matriz desta cidade a missa can-
tada que a Confercncia dc S. \ icrni" 
de Paulo mandou celebrar em louvor 
ao seu padroeiro. 

A concorrência de fieis foi nume-
rosa. 

Km colleeta que se fez, arrecadou-óc 
a i|uantia de 2ll;iK)0. 

Logo após a missa, effeoluou-M a cos-
tumada reunião da Conferência. 

S . I t o q u o 

Do correspJhdentc, em date de 29 : 
Consta que o dr. José ll«eiilia> III-

lieiro, medico residente rirPí lú, vlríi, 
lixar residcneia nesta cklade, tio pró-
ximo me?, dc agosio. 

—No dl» 21 do corrente reallsou-se 
a festa do S. Corarüo de .Irtus. reves-
tlndo-se essa soíeiinidnde de Iode 
pompa e esplendor. 

.Na missa das 8 horas, em que fize-
ram sua primeira c.ommunbão qua-
renta meninos e meninas, houve mais 
de trezentas e eineoenta cominuiihôes. 

A's It horas, reallsou-se n missa 
solenne, c as ;> horas dn tarde sahiu 
uma Inuionentisslma procissüo, que 
percorreu as princlpaes ruas da ei 
dade. 

d nosso bom vigário, revdmo. pa-
dre Paulo Palermo, que nes-.a capital 
gosou, por muitos aunos, de geral esti-
ma, auxiliado pelas senkora> zelado-
doras do Apostolado, procurou Iodos 
o* meios para (pie 11 festa tivesse ver-
dadeiro espirito chrislüo. 

Toda a populaçüo de S. Koque estA 
muito satisfeita <íe possuir um paro-
dio tüo liomlo o, zeloso c cumpridor 
de seus deveres, sempre promiito n 
nllender ás necessidades esptrlluaes 
dos seus parochlanos, e faz votos pa-
ra que este virtuoso sacerdote perma-
neça nesta cidade por muitos annos. 

T H ' t é 

Do correspondente, em data de 'òO : 
«Em goio de licença, .seguiu lia dias 

para o Itio de Janeiro o ilr. Joaquim 
Alarlins Fonte», promotor publico des-
ta comarca. 

Para substitull-o, foi nomeado o dr. 
1. Moraes Abreu, advogado deste fòro. 

—Sob a presídenola do illuslrado 
dr. Moraes Mello .tunior, inslaliou-se, 
no dia áií do corrente, a. terceira ses-
são do Jury deste anuo. 

Cntrou em julgamento Joslno Lou-
reiro de Almeida, ipic foi absolvido, 
"—fcístá definitivamente installado nó 

espaçoso sobrado silo á rua Direita e 
pertencente a d. .Maria Silveira o Cluh 
Ticlcnse. 

—.No dia 27 do corrente, de mudan-
ça, seguiu para essa capital, onde vai 
dirigira «Pharmacia(iuayanazes», o 
->r. Joáo Dias de Arruda, vice-presi-
dente da Camara Municipal e que du-
ranle muitos arinos dirigiu a •Plinr-
macia Popular», hoje pertencente ao 
pliarniaceulico Lafayelle de Toledo. 

A esse distinelo moço, que aipii 
deixou amigos, desejamos inultus fe-
licidades na nova residcneia. 

—Aqui csUv ram, em visita aos seus 
parcnles, os srs. dr. Frasmo e TI10-
maz Teixeira dc Assumpçüo, este re-
sldentc nessa capital c ãquelle, em 
Santos, onde dlri re a Impoi tante Casa 
commlssarla Toledo, AssumpeTio A-
Lara. 

P o r t o I " e r ro iPa 

l)o correspondente, em data d,' 29: 
Conforme noticiei em minha cor-

respondência anterior, no dia 1 tv do 
( oriente, os amadores do Uirmiu Hi a-
uinliio deram, cm Pirassununga, unia 
recita de gala. üs amadorc., foram 
applaudldos. 

—No dia 22 do fluente, foi, pelo vi-
gário da paroclila, padre Movses Nora, 
celebrada uma missa pelo ' descaiieo 
eterno de sua cxlreniosa mãe, fallé-
cldtt ha 1-j aunos, em Portugal. 

—O abastado agricultor deste mu-
nicípio, sr. JoSo 1'roeoplo dc Araújo 
Carvalho, acha-se presentemente em 
sua fazenda denominada Wo Cormifr. 

—De volta da capital do Estado e 
com destino a Santa Itlla, onde rc,i-
de, passou por esta localidade o dis-
tinelo advogado sr. dr. Rangel Júnior, 
redarlor-clief» do S'inla lUJrus-. 

—Em companhia do sr. Iriiieu S. 
Martins, aqui esteve o major Manoel 
Lopes Rlbetro, com o fim de verificar 
se os vapores que anteriormente .ser-
viram para navegar no Mojfy-guasstí 
poderiam ser aproveitados no canal 
de Santos, c, n > caso afiirmativo, pro-
por á Companhia Paulista a compra 
dos mesmos. 

Parece-me que não agradaram .10 
major Bibeiro os pequenos nados do 
llogy. 

—O lar do sr. (iuallleri esteve cm 
festas na HPmaiia passada, pois sua 
e>po-a o mlraoseou com uma robusta 
criancinha. 

—De passagem para Santa Rita, aqui 
esteve o conhecido educador dc Piras-
sununga, sr. Francisco Conceição, o 
qual for.t visitar seu lillio Armênio, 
professor publico naqnella cidade. 

—Amanhã, haverá no Gremin um 
espeelaculo extraordinário, em segui-
da ao qual haverá um leilão de pren-
da-. devendo terminar a festa com 
unia sbirée dançante. 

— L e ã o ? 
—... a u r u b u . F u i a ma i * terrí-

ve l doa da m i n h a classe. Devo* 
ravn tudo. 

— E depois ? . 
—Andei na pelle da um clia-

cal. Do chacal passei a gallinha 
da Angola. Dahi, certa» lacunas 
no meu temperamento. 

— l i de gnt l inhn '' 
—Fui ter ao corpo do um rhi-

noceronte. Entrei, depois, como 
explosivo, nas bombas do dyna-
mito, de oude passei 11 porco cs-
pinlio. 

Fui, então, morto por 11111 lio 
111 em. 

nonasci, logo depois, parn 1110 
vingar. F.ncarnci-me 110 que sou. 
Henasci liomein. 

Aqui, como vês, tons dcanto 
de ti 11111 complexo de teinpera-
uieutos c do instinctos;_ teus 
uma panthcra, um urubú, um 
chacal, uma galhiului do Ango-
1». mu rhino^eronte, uma bom-
ba do dynainito, uni poivo espi 
nlioa^, finalmente, tudo jjsso jun-
to : tons o ^«ijrão. - * 

—E aj-ora f « >! 

—Pretendo, enuiuanto ficarlio-
m e m , p rosegu i r ua m i n h a mis-
são. 

- Na sua m i s s ã o ! Qua l é 11 »ua 
m i s s ão ? 

— U m a m i s s ão sagrada: enver-
g o n h a r o yenero humano . . . 

P a s bata lhas ao f ragor , 
Sobe, 1111 vuz do canhão, 
Este universal clamor : 
—Sai, 011 nãu sai, o PcdrãoV 

PlSTOL 

g a z e f l l l i a 

Coiigrísso « i tadoa l -d expedien-

te doSenadc constou da leitura das re-

dacçõcs do projccto 11. 7, de l'XH),ipie 

crcn o distrlcto de paz ijelgarahy.uo 

tnuniclpio c comares dr- Mocóca, e do 

11. 20, de 1001, cieando o distrlcto dc 

paz dc Guariba, em Jabolicabal. 

listes projectos foram a imprimir-se. 

l'assando-3C á ordem do dia, foram 

approvados: 

Em dlscussSo unlcn, n icdacção do 

projeclo da C,iin.ua dos Deputados 

sobre a reíOrina. conslituclonal; arc-

dacção do projeclo 11. tü, de 1904, da 

mesma Camara, errando o imposto 

sobre o capital c sobre a renda e dan-

do outras prov idencias, e a redacçSo 

do projedo 11. :!>;, dc 1902, daniesma, 

transferindo para a vil ta de Piedade, 

com a (lenominação de segunda, a 

escola do .sexo feminino do bairro dr 

d .Mende •mo muuxi-

po I. ido np-

uilaiam 

Paula 

pio. 

Estes projer 

provados com 

ú Camara. 

Também entraram naord' ni do dia 

sendo approvados: 

Em U' discus-ão, o projccto n. 22 

de tüOi, da mesma Camara, eom pa-

recer n. 31, nu' torisaiido o poder exe-

cutivo a conceder ao dr. Eulallo da 

Costa Carvalho, olficial do registro 

geral e das hypolhccas da comarca 

da capital, mais um anno dc licença, 

eni prorogaçüo, para tratamento dc 

sua saúde; 

Em 2-* discussüo, o projccto 11. 12 

de f.iul, da mesma Camara, com pa-

recer 11. Ilti, regulando 11 concessão de 

ÇSSSIlrtPfciSlIl^ftíi.s^íiiiíviílenclíi»; 

E1.1 2' discussão, o projccto 11. 2í, 

de 190V. da niesma Camara, com pare-

cer 11. 37, auctorlsando <1 poder e\e-

cutlvo a conceder ao bacharel T1111-

eredo 1'ilta Pinheiro, juiz de Direito 

de S. José dos Campos, uin anuo 

de licença para tratamento de sua 

saúde; 

Em 3* discussão; o projccto 11. 4,'í, 

de 1903, da mesma Camara, com pa-

recer 11. 33, crcando o distrlcto de paz 

de Vtlla Americana, no miinlcipio de 

Campinas. 

Foi dispensada ., nova redneção 

deste projccto, que ,-ubiu u promul-

gação. 

(I expediente da Camara f d peque-

no e sem importância. 

Foram .'ipprov.nlos, na ordem do 

dia: 

Em F discussüo, o projccto 11. 30-

deste «uno, auciorisaalo o governo a 

conceder mais 11111 anno de licença ao 

lente d , fiymnasio de Campinas, Hen-

rique Maxiiniliaiio Coelho Ncllo, para 

tratar de sua saúde, -f-n vencimen-

tos 

Em 2 discu-sSo, o projccto n. 37, 

deste anuo, auetorisaudo o governo 11 

abrir uni credito *upp!ciiicular de 

230:0005 ao a 13 do arí. 2° do orça-

mento cm vig ir. 

O sr. Itereulano de i ieilas rpre-

sentou uma emenda ao projccto 11. 29. 

deste anno, que lixa a despe-1 c 

orça a receita para u exercício de 

1903. 

Esse projccto, bem como as emen-

das da commissão de Fazenda, foram 

approvados. 

Bolhas de sabão 
—Acredita» na metempgyco-

scV perguntou-me o Pedrão, cor-
tando n conversa pelo meio. 

—Pornue não hei de acreditar ? 
Eu acredito em tudo. Até na 
honradez do governo republi-
cano... 

—Pois bem. Então, é-me facil-
limo demonstrar-te a minha in-
nocencia. Sou o qne sou, porque 
não posso ser outra cousa. Em 
todas ns minhas vidas anterio-
res fui sempre lato. 

—Delegado da segunda eir-
cumscripçâo V 

—Não. Violento e nrliltrnrio, 
como dizem os jornaes. Primei-
ro, lembro-me bem, vim ao mun-
do na fôrma de panthera. Fni, 
neste tempo, o terror das selvas. 
Não havia caçador que se atre-
vesse a matar-me. Depois, na 
minha segunda enearnnção, pas-
sei 

X 

O crime da -Foncão Tfíiiano — 
Na sala dos médicos da Cadela Pu-
blica, proseguiu-se hontem, de 1 is 5 
horas da tarde, o -mnmario de culpa 
do processo cm qne r réo o jogador 
Pedro H»ls, aectisado do nss.i-Minto do 
indi oso moço Armando Ponte . 

A inquirição de testemunhas, que 
devia começar í,s II horas da manliü, 
foi adiadi para aquella hnr.i, em lis-
ta da riulleneia do dr. t rbnno Mar-
condes, juiz da li* v ara criminal 

Compareceram, nlém deste magis-
trado, os srs. drs. Lins de Yasconrel-
los e Armando Prado, partes auxilia-
rei da justiça publica ; dr. Capote Va-
lente, advogado dc Pedro lieis, e o 
sr. Djalma (lotilarl, eserivSo do !>" of-
ficlo e que tem funcionado 110 sum-
marlo. 

O sr. dr. Freitas Unimarães, 1" pn-
mnlor publico, por ler obtido :!0 dia-, 
de licença, deixou de comparecer. 

Pedro Reis tem apresentado sensí-
veis melhoras, c«t.mdo já qua-l resta 
lielccldo do ferimento qne recebeu no 
peito; n lo obstante, as-ístiu á inqui 
riçJo deitado ainda, como nas vezes 
anteriores, num sofá colloendo proxi-
mo mesa do dr. Juiz. 

Foram lionlcm ouvidas apenn» três 
testemunhas, que, mifs 011 menos, 
ronflrmornm os facloi contidos na de-
nuncia do sr. dr. 1" promotor pu-
blico. 

Foram cilas: a Inquilina dn TVmílo 
Slilam, sra. Esmeralda de Castro, que, 
a principio, procurou fugir á obriga -
çSô de pornicnorlsar ns fartos oecnr-
ridos, cnegando Ignor. I-os, mas que, 
depol.«, cedeu ao hábil Interrogatório 
de um dos auxiliares da justiça, pre-
stando bons eselarerimentos aô feito ; 
sra. Nina Ktpamonte, prima da pro-
prietária da frnsin c nne, ca quali-
dade tamlrem de pensionista da casa, 
fez declamcrKx, importantes, pondo em 
evidercia muitos fartos ainda ignora-
dos, como, por exemplo, a eireumsian-
ci.i delermlle. Mareellc il Avrenx de-
clarado, no dia immediato ao do crime 

e em presenja d* outros 
que Ara Pedro M a qutm 1 
revólver em prtnatto logar, 
este de maxlma Imporlaucl* e que 
não mra referido ainda por neokuM' 
das testemunhas do sumnuirlo; ft 
por tini. a sra. lleioisa Ceballos, que 
multo pouco adeantoii, a pretexto de 
n l o ler querido syndkar dos aconle-
clmrnlos, por não ser curiosa e iiflrt 
gostar dc se tmailsrnir cm facto*' 
particulares da vida alheia. 

A' 1 hora da tarde, foi chamada pi» 
ra depòr a testemunha sr». Fsinerali-
da de Castro, que, Interrogada pelo 
dr. jul/, declarou o que abaixo iiih 
blicamos, apenas com ligeiras modiftr 
cacjles ua redacelto: 

llesldo na /Vnsflo Mihinn, nesta ca-, 
pitai, oude llulia chegado dons dias' 
antes do liicto delicluoso-constante dò 
processu. Na uolte a que se refere a 

' • 1 nora da nrnil 

o algiial na aaatpainlia, se 
qaeer» M l « IMt ,e l la , de-

ite, qae estava dlriftnd» a Pauto 
logar de sua prlnut, dlss» ao cria-

tlie inqiedlsse a entrada, pro-
essa iusplrada pelos fartos : 

_ _J estar Murcelle |iernoitando 
com Armando; 

í*—das ameaças precedeu Io» do ac-
Cpsado; 

3"—por saber que o accilsado esla-
•ii Ma, enlio, mais enciumado do que 

no 

f 

deuuncla, cerca de 1 hora da mudrn-, 
gada, foi despertada pelo barulho dos 
tiros, que eram disparados no iniarjo 
vizinho ao seu; em vista disso, fevan-Aei 
tou-se para vér o que lia via acouteçl-' \ 
do c ja encontrou Pedro Róis deitado a-
num sofá, na sala de jantar, e Ar- d 
mando 110 corredor. Este dirlglu-lhe a 
•pfiiani*, inclui,wido-lhr qu«, se moBr. 
resse.ella Coulaísr a um seu amigo & 
Campinas o que havia succedldc. . 

Em s-guld», declarou nada mais sa-
ber do trágico acontecimento. 

Foi dada. eu tio, a palavra 
xillar da justiça .sr. dr. Mrs 
conceitos, quí fez varias j , 
tr-ieoiunlm. 

Declarou e»l« mais o !• 1 
O seu conheclmenlo co 

ciado data de um anno, i, 
nos, tendo começado cm it 
lo, sendo que elle, depoi. 
c.begou A /'fiu/lo Miftin , 
Campinas. 

Accrescenton aue a en • 
facto criminoso lhe cau 
tiie tomar Informaçlc-
parccei|do-llie que liem , 
nmr-se de mlle. Maerèllr. 
tez, entretanto, porque • 
francez e * depõe.ite n 
liemle. 

Ape^ir de ser a terei 
ta vez que a tcslemuuli 
dei» com InliinaçSo ji 
depór sobre o facto, se- P 
pantiia das testemunha» < 
item n--.hn indagou jàn 
e ns suas condlçfies. 

Blssc que o quarto 1 
reside, é eontigilo ao C 
dos aronleeimeftlos, 
por uma parede de tij • 
os feclios dos quartos da. 
nus fracos e outros foi 
o do comuicdo que 
lente. 

A testemunha só en 
de mlle. Marcetle 110 ( 
do facto que se indaga, etilii viu, t|a 
cabeceira da cama, o .--igual de du.il 
lialas que nlll peneiraram. Sabe que 
eram Jc balas os orílicios aberto» ua 

dantes das relaçrtes de Armando com 
Nairella, convlndo notar que da «j-
gravado deite clume sabe a tesleinu-
flia por Informação da própria Marrei-
ié, sendo certo, eulrelaulo, que, havia 
mais de 10 dl is o aceusado não vol-
Tara á PfHsito e nem procurara Mar-
cello. 

•*Jo ponde a leslenuuiha impedir a 
ou Irada do denunciado, porque clle, 
sem attrnder aos chamados, tomou 
eom pressa n dlreccão do quarto de 
sua ex-»inante, 011, melhor, -scuuin 
Iara alll com passo tlto accclerado. 
lie nJo ponde ser alcançado; mesmo 

..sslm, a testemunha, ainda 11111 pouco 
distante do quarto de Marrelle, ouviu 
que a porta se abria com emprego de 
força, ouvindo logo em seguida al-
g»ns tiros (ilou, com segurança). 

Perturhando-se com isto, não pon-
de mais contar quaulos tiros se (le-
iam, sendo certo, porém, que, neto 

ao-, continuo ao 

..ui 1 

abeceira do leito, porque na vespe^, 
ouvira tiros alll e lambem por infor-
mações de outras pensionistas. ( 

Por essa oceasião, isto é, 110 'Ha 
imuiediato o ,lo. acontecimentos, a tes-
temunha ouviu dizer que o denuncia-, 
do peneirara 110 quarto dc mlle. Mar-
cclle e alll desfechara tiros, e .pie, des-
ses tiros, duas balas haviam peneira-
do na cabeceira d.i cama. Isto ouviu 
das moças que habitam /Vt«0o>e' 
dos rr.-peclivos criados. 

Do criado Pepino, a te.-deniunlia utl-
viu dizer q(ie, quando l'edro lieis en-
trava, elle o chamou por duas vczns, 
mas que o denunciado não o atlendMi 
cseguiu o.seu caminho em dirccção no 
quarto de Marccllc. De ninguém oa-
viu referir ipic Pedro Itci-, 
armas quando entrou. 

Tomou, em seguida, a palavra, papa 
iiilcrrognt-a, o advogado sr. dr. Capj)-
le Valente. ,c i 

A testemunha declarou sal cr i|iie"o 
drnunc ado, na occasião cm que es-, 
teve no quarto de Marccllc, lia noite 
dos acon ecimentos, foi lambem feri-
ei 

barulho da abertura da 
ouviu a detonação de dou; ti-

.trio " Inlervallo dc 
I ir seguiram, 

na jierglinla, dc-
. « .Irmar o eslailo dc 

,s de todas as por-
(da é certo, enrre-
lo onde se deu o 
ntes, e] por cs e-

,a dona da caso, 
ido em concertos 
Iorque dias ailles 
•l io a mesma sem 

11 U linha relaçrtes 
mau te. 

• 10 conjectura, ape-
i dos laelos, quem 

iien-o logar, mas, por 
'•'ix ler dito, sabe que 

:- fechou o revólver 
'I, e Islo « própria 

ella depoenle no 
1 da tarde, mais ou 

i sras. Maria Llna, 
.pies, Waldy c o mas-

, morador á rua de 
.ximidadc.s da Prnillo. 

e-sas pessòas 110 

II •, onde esta tinha 
leito, por assustada 
1 nessa occasião vc-

- (ilha, por Indicação 
slguucs du bala na 

que Marccllc já não 
InUHIii na Itmüu Milano o que depois 
dos acontecimentos alll se conservou 
sómcute por dons dias, sempre no seu 
quarlo, onde alimentava, sendo que 
•« sua sabida da IVi/sflo se dera por 
ordem da proprietária desta, sob re-
clamação dos outros hospcJes e geral 
desgosto com os facios. 

Conhece Pauleltc dTris, artista do 
PultjHicniiKi, a qual duas vezes tora 
tomar refeição cm companhia de Mar-
eelt, n,'1 IViwfto Milfinu, parecendo-lhe 
que e.-ii artista é a única amiga c jni 
que a Marccllc couta nesta capital. 

Sabe que a sra. Seraphliia lllcolle, 
dona .In Peiisdo, exigira de Marccllc a 
sua retirada dalli mais por querer al-
teilder aos pedidos de Pedr(» lieis do 
que pelo receio da elTectivIdade das 
ameaças, e e.-,sc ileseji, dc Seiaph na 
se Inspirava 110 faclo de ser Pedro 
lieis um anligo fréipicnladordaPc iivo 

truiixe-tie^c sempre bom para todos. 
Nada mais disse. 

0 advogado auxiliar da justiça pe-
diu que fossem acareadas a presente 
testemunha com a que já depcz, de 
nome MarianiiiiiliaManiues, e que, sem 
Interrupção dos trabalhos, o dr. joiz a 
mandasse procuiar em sua re-iden-
C,iü. 

- Ih., 

P 
pcs. 

Nada mais declarou. 
Foi ouvida, em '-eguld 1. a lesleml-

nha Nina Itipamoutc, prima da doil» 
da l'i'nsãi). 

Itcferiu, ao ser Interrogada pel» 
juiz, (|ue, a I hora da .madrugada, 
mai-. ou nienos, ,lo di,i t i do correi»-
le, e-tuva na vila dc jantar da Pena/Io 
conversando eom ynas amigas, sras. 
Mariaiiniiiha Maripics e arti>i.i Ite-
loî a (ielmilos, depois de haverem jo-
gado o vispora, qu.,ndo ouviu soar a 
campaiuiia da porta e que, nessa oe 
caslão. o t/amin Ciuscppe Carnelli 
foi v 1 -1- quem entrava, pol.-, .-.uppunlia 
que o porteiro e-divesse dormlndlj. 
Ouando abriu a port.i ipie da para a 
esci da, 1M--0 n ella depoenle que cr.» 
Pedro lieis que subia. Eifcctiiaineute, 
dalii lia pouco, o denunciado, em vez 
de caminhar pela varanda, enveredou 
p. :,, corredor, em direceãu ao nuailo 
de Marrelle. 

Ella, depoenle. fieou ninllo assustada 
com esle apareclmenlo e eom a alti-
tude do denunciado, porque sunpAz 
ile-de logo que ia dar-se um laeto 
desagradável na Pr milo, e Isso pelo 
fae.l, de Marccllc nebar-se no quarto 
com Armando Pontes. Não só cila, dè-
poente, como tinibem Carnelli prorti-
raraiu vèr »c detinham o denunclmlo 
antes de elíegar ao quarto de sim ex-
amanle. 

Apesar de chamado diversas vezes — 
proseguiu a testemunha—Pedro lieis 
não iiltendeu e, chegando ao referido 
quarto, abriu a |iorta violentamente 
com 11111 murro, ouvindo em seg.lida 
a depoenle cstamtiidos de tiros, qne 
eram ,Ji-|,arados no interior do mes-
mo. 

tini vista disso, a te-temunha, nler-
rorisida,entrou t»ara o seu gabinete',c 
iiuando salilu, mais tarde, viu já Pe-
dro Bete num sofa e o d muuctado 
passeando 110 terraço, envolto nujm 
iianiio de mesa, Instante cnsaiiviienta-
do c lendo na mito um revólver. 

Approxlmando-se delle, ainda s.,br 
impressão do pânico, Armando Irau-
quillisou-se, dizendo —.Vôo r nn/lii, (ortie 
cs/ - rerlUrrr e entregou-lhe a ariila 
com que se aclmva. que era um re-
vólver já velho, enferrujado e cheio de 
sangue. 

Depois disto, ella, depoenle. ouviu 
ainda Armando dizer, quando j.i es-
tava vestido para snhlr com de-lino á 
Santa Casa. que s'1 sentia muito mal 
e que,com certeza, ia morrer, mas ci-
tava tranqulllo : tudo u que lizera 
fórí' rm defesa própria. 

(Jiiando se deu o taeto delicluoso, 
faziam 10 dias, maH ou menos, que 
Pedro Heis não ia a Peinlo, ucire-
seentou a testemunha. 

Mlle. Marrelle dizia que com elle 
havia rompido relaçóes, mesmo por-
qui a dona da Peniln andava semj»e 
insistindo para qne ella deixasse aipiel-
la casa, visto como Pedro Heis assim 
o desejava, lendo dito mais de uma 
vez a proprietária qne, se encontras-
se .Marcetle com um outro homem na 
sua casa, havia de dar grande cscan-
dalo. 

Disse mai-: ter onvldo dizer que. por 
cau-a de Marrelle, havia rivalidades 
entre o denunciado e Armando. Sn.be 
qne Marrelle foi, dias mil."-, do f.u lo, 
a Campinas visitar Armando, e lam-
bem onv iu dizer que, entre Pedro Bej< 
c ella, houve ifcrijas por causa dessas 
rivalidades. 

A testemunha foi depol- interroga-
da pelo sr. dr. Lins de Vu-tcoaceilos. 

Declarou M f e ! que. qunrido iILsíc 
que o denunciado ameaçava fazer 
e çari(l:!o, ca-o encontrasse M.ircejte 
com nutro homem, queria simltlear 
que pretendia fazer nma eî i-,, que 
produzisse grande rnido, isto (< c«-
candalo na -ignifica, ão própria «o Vo-
c.,tinto e não na figúraila. mas tniHca 
rm crime, rumo o qne se r|en. , 

Proseguiu,lo, accresccnlou qne î u.iü-

... . . ou .il.iiti.il> Oal.iu |,o( lii.l.llo en-
trar lio seu quarlo .sem fazer uso dc 
chave, empurrando somente a porta, 
mas, entretanto, sabe que o denun-
ciado, quando mantinha relações com 
sua ex-amante, entrou 110 quurlo des-
ta uma vez empurrando apenas a 
porta, e que, posteriormente a î >o, a 
dona da {'rnsün mandou endireitar a 
fechadura daqucll, commodo, Igno-
rando, porém, qual o concerto que foi 
feito. 

Sabe mais (pie a ex-amante de Pe-
dro lieis foi para a IVuvío a manda-
do deste c que as despesa-, da nies-
nia, naquclla casa, corriam por conta 
dellc ileiiuneiado, e quo Pedro Heis, 
quando chegava a Prinilu, á noite, dl-
rlgla-se sempre direetaiiicnle para o 
quarto dc Manrlle, mas, quando ap-
parecla alii duranle o dia, ás vezes, 
ia á sala ds jantar c tomava v er-
inoutli. 

D denunciado dii-era ã priiii 1 da 
depoenle, Ĵ to 6, á dona da casa, que 
não queria que Marcclle e-llvcssc com 
pr.vsAa alguma na 1'cnsflo, porque a-
despesa- corriam fior c.nla delle, e 
isso sc prolongaria até que clle 1111111-
di.ssa sua ex-amante para Buenos-
Aires. 

A testemunha sabia lic-ocs facios 
por Informações dc sua prima. 

Acrescentou que o denunciado n lo 
disse a cila depoenle que faria escân-
dalo se encontrasse Marcclle com 011 
tro homem na Vemho c que disso 1. 
informara também a sua prima, dona 
da caso. 

Não sabe se o denunciado ouviu o 
criado IV/ioio ((iiuseppe Carmellt) eha-
niál-o 110 momento em que entrou n 
1'eníflo lia noite cm que se deram os 
fartos, mas que elle eslava a distan-
cia de iiodcr ouvir. 

Ella depoenle viu quando o denim 
cindo se dirigiu para o lado do quart 
(le Marcclle, com passos accclerado-, 
não siilauido .se era ( --.' a sua manei 
ra habitual de Ir ter com a ex-aman-
te. porque Mra a pr.melra vez q-i 
•1 virar entrar. 

Não viu alma alguma na inão de 
Pedro lieis, r tainta m não viu se o 
mesmo levava l>eugi.l:i. 

Não .-alie se foi eneonlrada alguma 
liengala 110 quarto 11. 7, por occasião 
da policia afll entrar, ou me.mo dc-
POls. 

lieferiu ainda ter ouvido primeira-
mente dous ou Ires tiros, tendo rcr-
teza dc ter ouvido dous, c ipie, pos-
l -iiormenle c momento- depois,foram 
dados outros, havendo dilVereuça 110 
estampido d.- uns 1; de outros. 

A depoenle fala um pouco dc fran-
cez, Mo ('-, entende e laz-.-e entender 
uc.--e tiitoma, sendo que Mareei le só 
fala frmeez Dis«e taml^m que a 
testemunha M.iriatiinnba Marqnes não 
fala francez, mas entende um pouco, 
tanto que conversara com Marcclle 
falpndo cslii cm trancez e Marlanninh» 
em portuguez. 

(t advogado nada mais perguntou, 
Km seguida, o dr. juiz, para esclare-
cimento do feito, fez mal< uma |>cr-
gttnla á testemunba c rst„ rcsp<indcn 
declarando que. no dia 11 do cor-
rente, á 1 liora da tarde, mais 00 
niea .s, no qiurto de Marrelle, onde 
foi vèí-a, a depoenle leve oecasilo d" 
perguntar-lhe onde Armando linha 
guardado o revólver, uo que a ex-
amante de Pedro Hei , respondeu apon-
tando o rriado-mudo que eslava pró-
ximo e Indicando ler sido deixado 
.-obre elle. 

Tratando desleassnnpto, ella, teste-
munha, querendo sal.cr qnem |irimei-
rn desfeefiara tiros, perguntou a Mar-
cclle : Mlle. qiii a tire !r'iirniiitr ? ao 
qne ella respondeu : P/erre: entenden-
do ella dep/.cnte que pt|e pirrrr se re-
fir a a lieis, porque outro Pedro n lo 
havia envolvido no facto criminoso. 

Pelo advogiido ,le Pedro Ucis foi dito 
qne contestava o depoimento da te-qe-
iuuulia nos ^ontoi ûc u uesiao 

ae achava en eauL -
potamtas da Mkmlto, 
ê de Carnelli. 

Apói um l lmtm deseanço. foi ouvida 
a teslemuuha lleioisa Ceballos, artista, 
quo se acha hospedada na niesma 
Peniffo tlUan». 

Mandando-lhe o (lr. juiz que expu-
Zfssc os faetos, declarou a testemunha 
que pouco salie a respeita dos mes-
mo». . , 

Eslava, J 1 liora da madrugada dc 
I I do corrente, na sala de Jantar da 
pemlto, conversando com 11 sua co-
madre Nina Tllpanionte, Marlannlnha 
Marques e o criado José Carnelli, 
quando ouviram soar a campainha da 
porta e, em seguida,enlrnr i'edio Itels, 
que ella n lo conhecia senüo de vista. 
Nina Hlpanionle, sabendo que era Pe-
dro Itels ipiemenlr,iv a,disse «o criado 
Carnelli que Inipedlsse a sua entrada, 
porque a mesma lllpumolile imagina-
va que ia dar-se um facto desagra-
dável lia casa. t) criado procurou 
cumprir a ordem rereblda, segundo 
disse, porém, por mais que chamasse 
Pedro Itels,este não o atlendeu, dlrl-
gindo-se para • quarto de Marrelle, 
onde, recorda-se a depoenle, deram-
se tiros, dos quacs ouviu dons, lendo 
cila se refugiado' num gabinete dos 
lundos da casa, tomada de medo. 

Mais tarde, a testemunha voltou pa-
ra a sola de jantar e viu Pedro Itels 
d. liado num canapé, ferido e desmaia 
do; a policia também Já e.-.liiva nlli. 
Quanto a Armando, ella n lo ' leve oe-
casilo dc vél-o, pois disseram-lhe que 
ell- tinha Ido pira o terraço. 

Quanto ás rclacilcs de Pedro Heis 
com Marcclle, liada sabe, porque tem 
romo norma de vida não -e immis-
culr em facios particulares d* vida 
alheia. 

Accresrrn' o que Nina Ripamonte, 
nunca falou neranle cila u-cren das 
relrti./ies do denunclaib» com sua ex-
amante, ou desta com Armando, as-
sim como também não lhe disse que 
Pedro Itels podia dar escândalo lia 
casa se alll encontra.,• e 011I10 homem 
Com Marcclle. 

Nada mais disse. 
Interrogada pe o auxiliar da Jusll-

ri! sr. dr. Lins de Yasconcrllo-, a tes-
remunhs accrescenlou ao depoimento 
III ii- os seguinte, pormenores: 

lia dous meies, mais ou menos, « t * 
oceupando 11111 aposento na IVnsilo 
IWIuno, que preferiu por amizade » 
seus proprietários e por estar de pas-
sagem para Buenos Aires. 

Disse ser verdade que deci.,rara que, 
quando foi umiunelada a presença do 
denunciado na IViisflo.a sra. Blpamoute 
recnmmendara ao criado Carnelli que 
não deixasse Peilro Heis entrar, por 
prever (pie alguma cousa desagradá-
vel ia dar-se, e e.s-,a previsão so ori-
ginava 110 facto de e-lar o denunciado 
habituado a freqüentar Marcetle. En-
trando n íquellc momento, Iria encou-
Iral-a com Armando, e, naturalmente, 
não se limitaria a fazer agrados 
aquclla moça, que vivia brincando 
com dous homens. 

E' verdade (pie ouvia repelidas ve-
zes c anles ilo dia dos acontecimentos 
Marcclle contar uuç eslava desgoslosa 
com o denunciauo, que queria sepa-
rar-se delle, sem, cuticlaulo. Indicar 
os fartos que motivavam essa re-o-
lueão. 

Di-.e mais o testemunha que a sua 
condição de casada e ib" mãe de fa-
mília iiieommodiu-a niutlo pelo facto 
de nchar-.se lia Pensllo, (pie foi llieatro 
do criinc, e. por essa raz.Vi, f i ,e de 
tomar conhecimento dos facios, dos 
(ju.-es s.', snlie o que dep-lz. 

Em se nida, p̂ .o advogado do de-
nunciado foi requerido que íe iuti-
niiisseni as testemunhes releridas pe'a 
que .lepó/i, de nome Nina llipainonll, 
entre as ipiaes se acha a sra. Ser.i-
phlna, dona dn Prnsilo, e bem assim 
requereu ao dr. juiz nomeasse perllos 
iine verifiquem o e-lnnipidu do-, tiros 
<1.1- :.rmas .-.ppr-lii 11.1 da , uti i-ando-
se, para isso, de balas eguaes (;uc 

11 encontradas nas mesmas armas. 
-!'. dr. Lins de Vaseoncellos fez 

«b--rvaç.ães contrarias 1,0 nlll-
cqueriiocnto, pois entende não 
euhum v alor pralleo semelhanlc 
ie. sendo que, na siri opinião, n 
r ou menor forca dos eslampl-
iepf nde multo da qualidade da 
irá emprcfada nas balas, 
troslm, acha que o exánie fello 
inalqucr outr 1 parte liã-i tem o 
so valor, pois ns ilelonaçóes : ro 
I.'. pelos tiros 111 quarlo'cm que 
< u o crime foram maiores ou 
•res cm eonsequencla da alnios-
1 que reinava no .poenlo 111 

do facto teliclu 

0 italiano j 
le «dade, m 

jecas 
Feitas estas considerações, pelo dr. 

juiz foi dllo (pie marcava p ira lerca-
feira, 2 do corrente, 
do suminarlo, sendo 
lemuulias nne ai..d. 
constantes do r-l e 

(Jiinnló , 0 111.,i., 
nnnienle, depois dc 
lor e parte ,.u\í!i ir 

1 pro-r^ulniento 
tnlimailiis ns tr 
não de|iuzeram, 
; referi,I"-. 
lecidil :i o| 

1 ,u", id 
portii 
i', ,111o-

v 

por 111,,11 

llavld Bar 

7i«íis C.irliI-

Abliorrecld., ,1 - viver 

vos ainda ignorados, n • 

rcMos, cx-prr.| rlclario d; 

dc-s, dc.stl ..'apitai, tentou pôr termo a 

existi ncia na madruguda de hoje, em 
sua residência á rua Benjamim Coil-

slant, ingerindo forie do-c dc mor-

pliina. 

A' hora cm pie ver ,11. .. j de-

sf sperador o seu .--'. d -. 

X 
Prosegulrá amanhã, no meio-dia, o 

suiiimarlo de culpa do procedo cri-
me instaurado contra o negociante lál* 
lido Annlbale Holicrll. 

Será Inquirida a ultima testemunha 
Henrique llodlnger. 

O dr. Sousa Carvalho, como advo-
gado dos credoifs Paulo Jo-,é da Cos-
ta, Duprat '-. Irmãos e A. II. da Hosa 
Borg s, rcqiiercu a-j dr. juiz do 2" va-
ra, e foi deferido, o jimcção a.i pro-
cesso crime da certidão do auto de 
declaraçrtcs que o fallido, ha dias, 
sc negou ). pr ,lar. 

X 
Sabem que é Kinu :' Kina-Mvnlrè é 

111,1 magnífico aperilivo coiifeccionaiio 
com vinho puro e Jegostomuttoagra-
davel. 

X 

O dr. chefe de policia Infoi-moii ao 
dr. Jov Maria iloiuroiil, juiz da 1 
vara, ([lie o Indivíduo de nome Joio 
Villas ll(»as, para ipjcm fóra Impetra-
da uma ordem de /míicru-rorpus, 
acha pre-o, pelo 1 rime previsto no 
tigo 33S, combinado com o artigo W s 
2" do Codlgo Penal, á disposição do 
chefe de policia do listado de Minas, 
que já fez o pedido de extradição. 

Para sahhado próximo, o sr. Jutio 
Antunes de Abreuonnuncia a extrac-
cão dn loteria da capital federal de 
duzentos contos, 

X 
Os bicheiros, aco^.uio, pelo dr 

Pedro... foram exercer a protissão no 
bairro de Santa Iplivgenla. 

O f subdclegado daquelle distrlcto 
sr. dr. ilascareulias Neves, percebendo 
a manobra, sahiu hontem, com o escri-
vão Altila de (iampos, á caça de hl 
cheiros, e, com tanta presteza, que 
conseguiu prender ns seguintes pes-
sòas: Calixto Mignellno. Anna uelnrts, 
Angelina Grisoü, Joio Bnmo e Antô-
nio Cassagua, sendo lavrada a niutla 
ile 28|3fni a dous dos Iam que sjo 
banqueiros, e aos outros, mais felizes, 
a multa foi de |Sm.vmi. 

O Italiano Ercoll Daroico foi alro-
pelludo, hontem. ás I I horas da ma-
nhã, na rua de Sanbi Iptiygcnfa, tKir 
|ior uma carroça, passaiido-llic unia 
das rodas sobre a perna direita. 

I» ..(Tendido foi medicado na Pollefi 
Ontral , pelo dr. Marcondes Machado. 

X 
Por ulUisar-se ,)e praças do 

tídhão cm servic ,s estranhos 
publica, yal ser censurado cm . 
do dia o rapitão-n-eat daquelle 
liião,Domingos 'Junino Fcareira, 

I" lia-
. f'ifr.1 
ordem 
liala-

Uterno, «te : 

_ tr * *tm 01 
a. f w , fól, hoAtam, i Urde, « p ™ 
par seu iiatrlelo taiclauo scntaverinl 

0 olfendldo, que apresentava um 
ferimento de b centímetros d« cxlcn-
slo 110 anle-hraço esquerdo, foi medi-
cado na Policia Central. 

Nn delegacia da 2* clrciimscrlpção, 
foi lavrado auto dc llagraiile contra o 
aggressor. 

X 
lia dias, o Italiano Mario Vaillanl 

fni mordido por um cão bravlo, que 
sahiu do açougue dc Matheus Fortes, 
á rua Piiatlnlnga, 11. 91. 

Vaillanl, eom a promessa de peque-
na Indemiilsiiclo, olfcreidda pelo açou-
gueiro, ralou-se: nnis, como o açou-
gueiro ale agora não Itie pagasse, Val-
lianl lol lionlcm dar queixa ao capl-
liio Chagas, II" sulalriegado do llruz. 

ri açougueiro, entrando eni uni ac-
córdo" naquclla delegacia, pi.goil a 
a Vaillanl lQt3U0, que lol quanto cus-
tou a mordida. 

Im modo que o monllito dessa vez 
foi o açougueiro. 

X 
O menor DioliVslo, d» l annos ile 

edade, liltio de Manoel Medusos, resi-
dente á rua Splrlla, 10, romo criança 
Iraquluas que é, entrou liouleni, ao 
melo dia,, cm uni quarto da -sua casa, 
onde havia um deposito de Jornaes 
velhos, r, fechando a porta por 
dentro, ateou-lhes fogo. 

0 menor, sulfocadu nela fumaça, 
n̂ o atinava com n porta, para tor-
nar a abril-a, e, como as elianun»-; 
augmciilasseni, grilou |ior sorcorro, 
nus ja cr» tarde. As labaredas já lhe 
Unham chegado ús veslcs, c o menor 
perecia horas depois, devido ás hor-
ríveis queimaduras que recebera. 

Compareceram no local do déuatre 
os srs. drs. João llaptista, I o delega-
do e Marcondes Machado, medico da 
Policia, que pre-lou o, primeiros cu-
rativos iu menor. 

X 
As Iziganas Lcpo San Juan e Mar1 a 

de tal foram, Iloulem, ú» t i horas da 
mauhã, na rua de SloBento, presas c 
conduzidas á presença do 1" delegado, 
quando atli inhavam o futuro de in-
cautos. 

X 
BoolamaçSes tia Ires dias que os 

moradores de Vllla Buarque soTrem 
o Slippllclo da sede. 

Emquasl todas es casas do bairro 
não corre lias torneiras uma só goltu 
de agua. 

Não haverá um remédio para Isso I 

REVISTA DOS JORNAES 

U111 senailor franrez... rc/iroeu/o nnn 
cidiHc 'Ir direito U ustaailUo de 
II". Plelure, ministro do Interior du 
llusfia— I 'ariiis noticias. 
A IIIJÍJHO parisiense tem-se exercido 

neste-, últimos dias c m despiedoso ri-
gor, a propósito dc uma lióa historia 
que acaba de suc .d ' r au senador Liu-
tilliac. 

(I ncnador Linlilha.; ,i um persona-
gem coii-ideravcl d , política. 

Por occasião da rcccul • discussão uo 
SenaJo-obre .1 supprcsslo do ensino 
religioso, a - ia .d.ilude pacllculanm 11-
le inilil mie contra , s-c ensino pál-o em 
grande evidencia. (I, seus dlscur-os dc 
1.1111 logar a veliemcntcs polemicas 110.: 
jorn ie>. Numa |ialavra, o senador Lln-
lllliac é um do-- homens do dia. 

,l!as o s -na lor Liirilhuc uão e ape-
das um li .111- in político, é um eru-
dito c um ci-T.ptor notável, e a sui 
situaç.1(, ua ri-pubilra das feltras não 
e interior a que oeciipa 11.1 Hepulibca, 
com II mai>culo. prote-sor ua Sorliou-
ii", exerce laml.cni ns fuii('çõis dc clielc 
dc gabinete no MuiMerlo da luslruc* 
Ção Public.:. Alguns dos seus estudos 
sobre os mestre-, d,, lilteratura fran-
ceza foram adoptados para uso dos 
lycctis, 

ijuaudo lol eleito senador, M. LI11-
tll iae a *llo'i (|ne não eslava c.iinplela-
inenle jircparado para a missão "ti • os 
seus eleitores iíie conliavain. II S 111 
laz as leis da qiepuiilica em collai ,1-
ç.ão com a C.imaia dos depuia-i -s; 
para le:War, o nv-ios ipn- c-prec,-', 

conhecer as leis e o direilo, c M. 
Liiililhae acii(,u que a sua br.trucção 
tinha grandes lacunas nesse capi-
t nlo. 

Que fez então i M,r,trlciih,11-se como 
simples estudante na Facilidade dc 
Direito, fez brilhantemente os exames 
do primeiro mino, seguiu os c irsos 
do segundo anuo c apreviiloU-.se no 
dia perante os examina.!' r-1-, atini de 
otilcc ,, diploma de licenciado. 

N.Vi foi, por.in, l ã , feliz na sua -c-
giinda prova, como na primeira. Em 
direito civil, ir-pondcu insiillicienle-
meule a algumas pergutit -; em d rei 
to romano, uão se mostrou lambem de 
primeira ordem. 

Cousa singular: es>" calheitratlco 
dc um dos primeiros cslalieleciineiitos 
scientilico' do inundo, esse erudito 
(pie tem leito dezenas de conferências 
perante os auditórios mais sefcclos, 
esse orador que, ua tribuna do Sena-
do. discorre co.n uma imperturbável 
serenidade sobre os assumptos mais 
complexo , allroulando as Interrupções 
e os aparles e tendo sempre iima r,!-
plica monlenle na ponta da língua— 
alll, perante os seus Julziu de unia 
hora, foi de uma timidez apenas com-
parável á de 11111 joven candidato ao 
primeiro bacharelado o atrapalhou 
como um simples cabula apanhado 
,111 llagraiile detido de ignorância to-
lal da matéria. 0 resultado foi um des-
a stre. 

(Is cxaniluadores, eontcnlkslmos dc 
pregar e-sa peça a tini 1.1o impor-
tante personagem ollicial, deram-lhe 
Iodas as bolas pridas (Io quo dispu-
nham c M. Llntllhar foi reprovado. 

Calculam de certo o partido que 
deste revez tiraram as folhas adver-
sas ás hléas que M. Llnlilhac professa 
cm polilic... ti polire senador tem si-
do troçado sem dó, liem piedade. In-
felizmente, parece que o digno sena-
dor não aeccltou o seu desastre com 
a serenidade de um philosopiio, nem 
com o b(,tn humor dc um homem de 
espirito. Nas iiiferrfeirs a que so tem 
prestado, explica-o i>cln injustiça dos 
cxatnlniulores c atlriliue o julgamento 
destes á política. 

Nahiralniente, estas declarações tem 
feito sorrir mesmo o- amigos dc M. 
t.lntilhac e nos jornaes fervem os epi-
granimas, os remoi|iies, as pilhérias 
sobre a do senador, lis auclo-
res de revistas de anuo J i tomaram 
nota desse episódio faceto c os fabri-
canlcs de canções já aguçam os seus 
mais cruéis sarcasmos para as iiulles 
dc Inverno, nos cafés d " Montniartre. 

No fundo, esta raçoada c alisotuta-
menle Injusta, porque, atinai de con-
tas, não se póile deixar de admirar o 
aclo de probidade lnteHeetu.il, de hon-
rada c consclenciosa modéstia que 
praticou c-se escriptor notarei, es-e 
professor emérito, indo sentar-se nos 
bancos de uma escola para aprender 
uma sciencia em uue n l o era versa-
do. Caso pouco freqüente, mus não 
único, pois que ha o facto de 
uni procurador geral, numa das pri-
meira- elili(de> da Franca, magistrado 
distinetissimo, eoin mais de r/íite an-
nos de pratica forense, que um licllo 
dia, reconhecentlo-sc hicompeienii- c 
ignorante numa causa em que a me-
dicina legal representara papel deci-
sivo, resolveu malrlcular-se 110 pri-
meiro anno da Escola Medica, o qne 
fez togo em seguida, levando o curso 
ate o lim. «cm interromper um só dia 
o desempenho das suas fiiliceõcs ofli-
etaes. 

Verdade t que obteve sempre os 
primeiros prêmios; mas não é o rc-
sullado de uma prova tão snjeiia aos 
capricho* do acaso, a de um exame, 
que deve «odlílear a aprcciarlo dó 
acto cm si me=mo. (pie <• digno de 
louvor e até de admiração. Mis quê 
querem I (I francez não pente uma 
occasião de cneonr do seu semelhante 

quinto mais alto e-tiver este enfo-
cado, maior é 0 prazer com qi»- r> 
mctle a ridículo e mais estridentes a.s 
{argalhadas com quço npupa. 

E', porém, nnlcamcn*» ,, rance/ 
|iJe a- im proc-de I N I » sen» jmM 

justo dLztr o laliuu) 

0:1 
IMo que ck 
v«r ou de 1 
redemptor, 
choca, do 1 

1 uni homem 1 
na de um 

punhal suppostan 
sempre desolador 
ve« uue se repete, , . uu . . 

levantiidos sentíineutos dn hunmnlUit-
de e de altruísmo, aptntglo dos ti«-
mens da presente |er»çl». 

No caso do íi-sas.sTnsto do sr. Plchvvc, 
vlclUuado hontem por 11111 lanatico em 
S. Petersliurgo, oque, porém, Icre nmti 
fundo o espirito do eluervador é, rrr-
lanieiilc, menos o faclo em I, do qim 
o tnfrliz symploma que clle encerra. 

Na ltussla. não lia ufgsi-o, caninclii 
ne. le inonieiilon nuarchla espiritual cm 
lodo o seu mais completo dcscnfrelu-
tncnlo. Alguns acontecimentos npuii-
lam atd o caso estranho de se loreip 
csqucclilo o lio' das raças e odlos de 
1'cllgiít.i, para tudo sc iiiudlr numa 
corrente, hostil á corda e aos execu-
tores das suas vontades. 

A 111S0 pesuda do governo, cujos 
octos anles da guerra Já rebell.ivam 
os espirllos e delles arraucavam n« 
explosões do protesto n da IiiiIIjuk-
çlo, depois de fevereiro deste aij-
no, mais se Mu ameaçada, por (,»tá 
niiiinosldadc.cm qur palpitava «goú 
toda a raiVIPdos pais que viram q' 
lllho.s partir para a guerra, aliando 
nando as lavouras, ijtie cjwn 0 r̂u 
pão, da Indlgnaç.flo ila mies dc cujo 
regaço se arieWiluvaiu os mesmos ll-
llios para lanl-o- a cariiiUchu tU, 
Oriente a rolha do p. ir, a miséria 
dos laces, Ujçava nc<:.., ruircnlo o 

u fermcnlo dr cólera, que («nlo ma1', 
se cnvcneiuiv», quanto dia a. dia á*'. 
prl oes cu i a d fretadas em iua3>a « 

•arcere.s ;e ciichiam do. que nr.ó 
trepidavam cm sacrificar * lllierdad» 
própria a leivíndicaçUo du dtrello i i j 
livre pen-amentn. 

Esse estado de c-plillo adquiri,1 
fôrma Material nos netos criminoso,* 
que a ciuonlea moscovita depois 1 -
gislrou, dia a dia. Foram, em pilineir f 
logar, os Incêndios inespllcados, 04 
naulragios inesperados, de que eram, 
de vez cm quando, llieatro os arsen c s 
ril«sn*. 

Notlc! u-s', depois, oa t a j eedo prin-
clpc ii.nuurouUi contra uiiurutiez do 
l.aiu;dorfi°, em plena rua, a tacc do 
povo, que o reputava causador da 
conflagração em que uns tris outro., 
téin cabido para sempre, mtlhare, » 
milhares dc desgraçados ínoujlcks. 

Poucas semanas decorridas, o revól-
ver empunhado por um filho do se-
nador Mdiauiuann roubava a vida ao 
general Hobrikolf, governador da Fiu-
iaiidia, e o assassino ao mesmo tempo 
escrevia 110 tsar uma longa carta, la-
zendo-o ,ciente do seu acto e Jiisllli-
comio-o como o unicomrlo de vingar o 
povo da sua raça das violênciasn m:e 
o sulimeltia o funccionarlo que cm lle'-
slngfors era o executor das ordens do 
tsar. 

Finalmente, hoje, no seti tacoiibmo 
eloqüente, cliega-uos a noticia do as-
sassinato do sr. de Plrhwe, mlnUIro 
do interior, personalidade conhecida 
em todo o mundo político da Europa 
como hábil administrador, mas r ei 
tra quem desde lia multo se vinham 
accumultiiido o> rançores da popula-
ção IlIúSCOVita. 

Certuinentc é aPlUIlvi pira o go-
verno dc S. Pelerstturgo e- a sitiiaçãi,, 
que sc accentua dentro das sua, |'n,,-
prias fronletras, precisamente 110 mo-
mento cm que sc faria preciso ron-
crctt ar 110 Orleule lodo o esforço, la-
do o espirito de sacrillclo. todo o | ' -
Iriotlsmo daquelles soldados que l,a 
tão poucos anno-, cm Plevvna, 1 i,'re-
veram o nome do seu palz em Icttr. s 
(h; ouro nos aiiuacs da historia mili-
tar do velho continente, l-l, para Iodas 
a.s nações neutras,<• desoladora a im-
pressão de tal!Ias c tão pungentes ca-
iastrophes. 

Praza aos céos qnenãoscj 1 no pto-
prio Império que o g .verno tenha tli) 
ncontrar o maior obstáculo ao pro-

. egulmcnlo da acção a iju.* o força-
ram os lamentáveis ar nteelmentos do 
principio deste atino. 

lie Plehwe tintui sido nma rias li-
gura-, mais saliciiies do lilierali-nio 
russo, chegando até a merecera -\iu-
prllila dos revolucionários, embora 
nunca se le-',, sse a eües 

liste faclu tomava-o, ron.o era na-
tural, o uivo prcdllccto dos aleqilCs d" 
lo.la a mocldide rebelde da Jtussia, 
no mesmo tempo que. para os"sempr -

idos ao Lsar, rciircsentiva um 
motivo de suspeita e uc repulsa. 

Entre o miiiistro d • Pl.diwe c <> ml-
nlstro Witte, l,ovla uma rivalidade 
iccenliliulissi 111 a. anilios pretendiam a 
preferencia dc Nicotau, ambos que-
riam inlhiir «IccLsivainCiile nos 11, r 
dos do imnerlo. 

Quando VMile sahiu do MlnistTlo 
das Finanças, t ida a gente atlrihuiu 
ao poder' de Plehwe o inesperado 
acontecimento. Com elTeito, ne- a ,a'-

silo, o tsar dava novas e alias pró-
is de conllança no Ministério d,, In-

terior; c a escolha, para substituto de 
W itte, do sr. PIc-Iíc, creatuia de de 

leiivvc, só podia dar a Impressão 
.1.» nugincnto do já grande lavor (/ne 
Nicotau dispensava ao seu mi'ilsUo do 
Interior. 

N.1 > foi duradoura e Ia suprem . i ' , 
ti não passava de pur.i tnv nrhni, ,' 

dos ngltadores, lógicos inimigos de de 
Plehwe. 

A verdade é que Willc, o sru r,,m-
pettdor, recuperava logo as bôas gra-
as 1)1 Imperador e voltava ao gover-

no, elevado á presidencla do Cou.s 
lho, em que aluda Csl,i. 

As medida- de rigor que b'Plchvvc 
npnllrara, pi.r occasião 1Í-1 s varias agi-
tações acadêmicas dos últimos dom 
annos,ttnham-n-o Impopularisado lau-
to que neni n uotoria estima pes-oal 
do soberano pudera evitar-lhe a hu-
milhação contida na volta dc Willc 
ao poder. E' (pie Witte, conservador 
de sempre, representava a prurii nela 
r a moderação, e oulra cousa nlo re-
clamava a critica sltu .eão decorrente 
da política ndoptada por de IMelivvc d 
que tantos odlos lhe grangeou. 

Fm professor francez, o sr. l.:,n-
vrlt-rc, escolheu para assun.pto da u a 
tliesc doutorai a obra do /randec-cri-
ptor nmerleaiio Edgar l'o,', reunindo 
curiosas informações acerca do aurlor 
das Aeentura» dr sir tlordon Pinl. 

o sr. I.auvrl re prova, por exemplo, 
que a existência de Edgar l'o não foi, 
corno geralmente se pensa, a dc um 
desordenado bohenilo. Ao contrario, o 
grande homem 'le tçttras foi um 1, -
Imlhador pa"i nte e tenaz, rnas vicli-
íua da exploração dos editor. ' e .Ia 
má sorte que tanto se encarniça sobre 
certos destinos. 

Kedactor de Soolher IMItrarti »<• 
.viii/rr, ganhava itezdoltars 'i(,8 moeda 
brasileira) (ior semana e, por ee-a 
quantia, 11 via provas, lia manuscri-
plo-, trspon lia aos corri- p 11,1-n'" , 
faria chronlcas da actunlld.idc e com-
nienlario- da ultima hora. (is seus ho-
norários foram dobrados, quando .s° 
viu (pie clle fizera.subir a tiragem do 
jornal de 700 a -VIM) cxeniplarc . I.'n 
IS-13, fundou o llr ftdn inj Jmn iial e lía-
cassou, á falia de 

11 Kirarnrelho de ouro fítilo Pi'rto 
foram-lhc pagos por preços irrisó-
rios. 

Accusfirnm-n-o dc embriaguez, por-
que, elfectivamente, UIII copo (le cer-
veja 011 de vinho liosLiva para o [«'r-
lurlmr. E com o maior esforço sc de-
fendeu 1'oe contra essa fraqueza natu-
ral. Durante rnezes. annos inteiros, só 
bebeu agua, ou c*fi-. Depot», rançou dc 
Inclar e Contraído o habito do ópio. 
I 111 dia, encontrai',} rn-n-o rxgotlado 
dc lor,ms, sitrcuniMoo, numa tavern» 
dc Haltimere, onde o Imvlam arrasta-
do rerlos homens píititicos. 

TraruporUram-ii-o para o •Washin-
gton Hospital-, onde, algum tempo de-
pois, morreu. 

Edgar Po • era. diz o direitor do 
F.rr,i,,„i M.rror, W illi-, .uma crcatura 
pacitica, acliv i, Havei e pAClente, ql)« 
impunli o mais (irofundo respeito ea 
mais viva «ympíiUila pela sua rendi-
d a e pelo s'eu talento-. 

f> sr. Philíppe r.odct publica na 
/(•-,«- ,/r paru uma correspondência 
Irterlila de Salntc Bcnve. Ne-as car-
tas, diriíldas em 1*57 a uma loveo 
admirador.-» .me vivia na Soi-a ''f-in-
eeza, Sainle Heuve exprime-se 
tala a couliança ç .ie^rcud.lMBt#i . 



i um homem 
na d» um 
ifaal supi ura oe 
i uue se repete, o i 
pulos de huiuntildu-

èp»n«ilo dos he-ferK.jl». 
minto do sr. 1'lcliwé, 
por um laiiallco em uf, poriini, reli; niuli 
i olurrvador fi, rrr-
f»i'l'j em .1, do (jihi 
í que cila encerra. Ilm nagal-o, chiiiiuTíi 
lurchlu espiritual em 
completo dcsenfrrlu-
ontcclmenlos opuii-
llrauho de se lerem 
as raçai e odlos do 
i) no luiidlr numa sii 

corôa e aos execu-
blndes. 

do governo, cujos 
ierra Já rebcllavam 
es arrancavam 

M o o da ludl^ua-
fevereiro desic «n. 
ameaçada, por tlfji 
lijiir palpitava sgoiu 
pais <|iin \irani a* 
a guerra, «bandíi-

f, 'jur rj'3'ii o seu 
l o da- nines de cujo 
kvam os mesmos (L-
- ã carnldctni i& 
do palie, a miséria 
k u n a cartonlo o 'ilem, tpie I n a l o ma1', 
iiianlo dia a dia á*-. 
•elaila< em iuaasa « 
chiam du. uuc nu» 
•crlOear » mirr.la.l» 
Ilcaclo du direito U> 

e e-pliUo adaulrlii 
IOS aetos criminosos 

vila flroois r. '-
FotMi , em primeiro 

Ios Inespllrados, os irados, de que eraiu, 
o, lliralro os arsf t i c 

ols, o alaçjee do prin-
•outra o uiaruuez do 
biia rua, & face dó 
pulava causador dà 
que uns trás oulro.s 
sempre, milhares e 

vacado» nwjiijleks. 
s decorridas, o mó i-
por um fllho do se-
[li roubava u \liia ao 
r, governador d» Flu-irt'j ao mesmo (empo iUin.1 longa caria, la-
ta seu aeto e jUlStlH-
unlcomrlo de vingam 
a das violências n ni:c 
wclonarlo que e u liei-
kectitor das ordem do 

>je, no seif Tftconljmn 
[i-iio- a noticia do ns-
de Plcbwe, ministro 
snnalldadc conhecida 
lo polUlco da Europa 
lulslnidor, mss con-
ha multo sc vinham 
rancores da populi-

aMicllvi pnra o jjo-
r.sburfo es-.» s-ihiaçíio, 
dentro das sua- pro-

piTclsameate 110 1110-
L1 faria preciso cou-
nlc todo a esforço, lo-
• sacrifício, todo 11 pa-
lies soldados gue l.;i 
1-, em Plewun, i-snc-
do seu pite "ia Icttras 
uics da historia nilli-
[íllnente. I-:, liara todas ,is,<1

 desoladora a Im-
W c t io pungcnlc» ca-

s que nTio sej • 110 pio-
c o u Acrno lenha do 
lior obslacuio -ao pro-
iüitíIo a ijii • o luiva-
ve ls ae nt- rliiientos do 
alillo. 
pia sido u m a das li-
ieutes do lilierali-mo 
i ali} a mi-reeer a sym-
.'oluclinarlo^, 1111! ora 
e a e)!e* 
nnva-o, como era na-
rdllccl'.' dos i.lnqiie> de 
le rebelde da ilossla, 
10 ipie, para ô empe 
sar, reiireseiil ivu um 
1'llu c de repulsa. 
>lro d • Pl.-liwe e ml-
lavla uma rivalidade 
L; antlios pietendiam a 
[Nleolau, iimPos (|ue-
bLsivamealc nos m ru-

sahiu do MlnlslTlo 
,da a gente iiUriiiuiu 

l'lehwe o Inesperado 
Com cllelto, uesaa oc-
dava lio', as e alias pro-
Ni no Ministério d" I11-
llia, para suli .lilulo de 
Irske, crealuiM de de 
odla dar a impressilo 
o já grande lavir qun 
savu ao seu mi'iliiro do 

doura e la suprem Ia, 
li de pura tin ncloiiira 

logleos Inimigos de de 

que WHte, o sf 1: rini-
•rava logo a» liôas gra-
Idor c vo l t ava ao i;o\rr-
presldencla <lo (>011- '-
liid» esl.i. 
do rigor que !•• 1'lr-hwe êrnslAu ifas varias eól-
icas dos ulllmos iloin 
11-0 Inipoptllansado lau-
notorta estima pessoal 
iiilcra evitar-lhe a lin-
da na volta de Wllle 
que Wltte, conservador 
)resentava a prudência 
1, e outra cousa nSo re-
Ica alto áÇSo deeorrontii 
•piada por de 1'lelnve d 
[os lhe grangeou. 

pr francez, o «r. I.an« 
0 para assumplo da sua 
a olra du r randce^cri-

> Kdgar l'oc, reunindo 
ilações áerrea ilo ourtor 
de nir (lonlon l'inl. 
1 rc prova, por exemplo, 
ia de Kdgar Po 
nte se pensa, a de um 
olienilo. Ao coiilrariu, " 
1 -le iettras foi um t.a-
ntc e tenaz, mas \irli-
k;&o dos eililiii-i s e da 
lanto se encarniça -ohre 

Smttker IMIirarv 
a dex dollart ( M i moed 1 
|r semana e, por e--a 
provas, lia maiiuscri-
1 nos correspondentes 
k da aeteafldaae e con-
liilllnia hora. Os seusüo-
1 dobrado*, qnando v 
/era suliir a tiragem no 
a r,.<»jo exemplare •. I.'n 
li Ihnâiniy Jwtnial e fra-
1 de 4U0|. 

ko il' num e o Galo prelo 
r/01 por preços Irrt-o-

ill-o de embriaguez, por-
nenle, um copa de ecr-
1I10 Instava para o wr-
1 o maior esforço se de-
Intra essa fr.apie/a natu-
neze;, ,mno< Inteiro», B 
'|| rife. Depol», cançou 'le 
nliio o habito do àfM. 
oairara*a-D-o «goliado 
1'iimMdo, numa lavenn 
onde o haviam arra ia-

lens potiticos. 
ani-n-o para o <Washln-
, onde, algum tempo de-

era. diz o direelor do 
r, Wlllii. <uina errai ora 
1. allavel e paciente, <("• 
«i- profundo re.peito ee 
rnpaUila pela soa eondo-
1 talento-. 

ippe Oodel l e b N * 
m uma corre-polldenela 
inte Reure. p(es«as raf-
em l«!7 n •ma l"ven 

(TO- vivia na Soi-a ira*-
Heuve exprime-se ioP 

nça ç 4e,jirej í4i»«Btft . 

I 

1 

9 
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u V M d l ^ i n â õ moço pira Pari». 
. «olldlto desenvolve nellc a rellgllo 
moderada que sua niltn lhe dera; no 
imno seguinte, nceeiituaudo-sc-llie a 
.coragem luniiaua-, tnlelra-se, pelas 
«nas lelliiriis, das Idéas philosopliicas, 
j. pelos seus estudos médicos, das dou-
irlniis puramente positivas, lima doen-
ça ilu sensibilidade leva-o, nos vinte e 
cinco ntmos, no niystlclsino, cuja ex-
press.lo se encolllrn lias suas COMWÍI-
líiet. Km seguida, vem o adeus deli-
íiillvo á fé; conserva, porém, <es*eso 
11I10 celesle, 11 respeito das cremas 
sinceras, e n •lacu Idade lie coinpre-
iiender a ternura chrlsta que lhe per-
mltlo e-crever o /V»'f-/lo/(«f'. 

Nessas carlas Inlimns, Salnle-lleuve 
julga sem embaraço os seus mais II 
luslre- corl'iiiporaneos. lAemplo : 

.l.aiiiartine abilsoii de Iodos os dons. 
Aceuniuluu em sl Iodas as conlradlc-
rões. Iteallshi e partidário de Pollgnnc 
uns vésperas de julho de ÍKM); con 
scrvndor qilnsl pliilipplsta oito ou no-
ve aunos mais tarde c aspirando, en-
Uo. Á presidência da (',amara; revo-
lucinnilllo, ilrnols, pulilicoii os tilron 
dllios; laneamlo, a iV do fevereiro, a 
sociedade á água, pura w dar a llon-
rn de a icpcs-nr 110 dia seguinte, e só 
n repescando pela metade... O pro-
fundo vic o de l,amnrtlue consiste em 
jtiiiuis ler -o ilido a Incompatibilidade 
que e\lsle eu.reo tf 111 e o uflo, obrou-
10 e o /iiv/o, o rrriltulriro o o [ulnu 
M o lia mesmo certeza do que ellc 
faço a menor distlncc.to enlre o bem e 
ri-íiin': lodo p.ara elle »So camblantes 
l i ivu le talento, verlm feiticeiro, magi 
Co, iieabado, mas Ifio falho e corrorn 
jildo ci.nio pode sel-o umn naluieza 
uugeüca. IC uin divino palrndor.u 

T H E A T E O S ' ETC. 

S i n C A n n i 

Nilo lia lembrança de unia enchente 
forno a de lionlciu 110 SaníMniifl. 

I.ogo que se aniiunclou a vinda 
esta cnpibil da companhia Dell» liuar-
dia e que esla trazia 110 sou reperlorio 
n nova peça de l)'Annunzio l.n figlia 
Ili. Jlirív, qiie ISo fluida Impresslto cau-
sou em Ioda a parle onde tem sido 
representada, uma grande curiosidade 
despertou-se aqui para ouvir a peça, 
fazendo com que a companhia fosse 
esperada com grande oiieledade. 

limitem, desde cedo estava vendida 
toda a casa. 

l> aspecto da sala, íi noite, era bri-
lhantíssimo. 

Sos raniaroles, na» frizas e 11a pln-
ica, nüo havia um só logar vazio e, nas 
l/alerlas, o publico npliihava-se em 
massa compacta. Antes de levaular-se 
o paiuio, percebia-se que reinava 11a 
safa uma grande iiiiclcdade. Quando, 
porlanlo, 11 orcheslra (alias multo dls-
íien»nvel num espeeliicnlo como o de 
lioiilcm, terminou os últimos compas-
sos e quando se levantou o panno. fez-
se lia sala 11111 silencio religioso. 

D.alii por demite, 110 lim de cada 
aclo, o publico prorompla em eiilhn-
siasllens ovações a todos os artistas, 
especialmente 1 C.lnra Delia liuardia, 
que foi chamada n sccna dezenas de 
v ezes. 

A companhia moulou a peça como 
ponde e iiilo .se podia exigir mais, 
me-iiio porque o lliealro nílo se presta. 

A inipre.ssllo, emliin, que deixou 
nos espectadores o cspeclaculo de 
iioiileiu corn spondcii á anciedade com 
que era esperado. 

Diremos amanhil da peça mais dc-
teiliadaiiieiile. 

Para hoje e-llto aiiliunclados dons 
•spe.-laculos, sendo o primeiro em 
iMrtf/nrr, á"l l|i hora da larile, com a 
peça de Si . rdou - MNIR. STINS FIÀLTR. 
A' noilc, repele-se /.« 1'njlia <H Jnrin. 

r o i v t l i o a m n - C o n c e r t o 

Dons allralrnles especlaculos estilo 
niiliuiieiados para hoje 110 /Wf/(/icniH(l. 

Na miilhidedicada lis famílias, 
haverá di-lriliulcilo de boiiliotii as 
criaueas, e no respectivo nrograinma 
liguram Iodas as e»lri;as ila semana. 

O cspeclaculo de lionlciu foi regu-
l.irmeuli! concorrido. 

<A (Vmtmtssío de finanças («menu I Do dr. Hafdanha ao dr. A. Paullno, 
n lo M a r dê aeeòrilo com tu de Jus-1 as cíveis 40W de iabollcabal, 11)37 e 
llça e Obras, relativamente ao projecto 13H78 da capital 
n . 17 do coronel J0J0 Amaraute, para " ' " 
(pie aeja prolongaila n rua do Quar-
tel até 11 rua da fundir,Io. 

A conversão em lei uo projecto re-
ferido traria á Municipalidade avul-
tado dispendlo, sem vantagens apre-
ciáveis. 

(Ioiii O intuito de embelleziimcnto, 
seria o projecto accellavel, se a rua 
do Quartel, prolongada, viesse enfren-
tar com uma das ruas lalcraes ao 
edifício do Tliesouro. o que I1H0 se dá 

Como nova valvula de cnmmuuica-
ç.lo, d cila dispensável, vislo ser 
ãquella parte 1I11 cidade pouco movi-
mentada, e n lo necessitar presente-
mente, de mais vias de communlca-
çlto. 

Se as condiçOes llnancelras dos co-
fres luunielpnes permlttlssem, seria 
milllo mais acertado que fossem des-
apropriados a egreja de S. Pedro e os 
prédios contíguos, ampllaiido-oo assim 
o largo da Sé ; 111 desapropBKOes se-
riam de \alor elevado, é eerfo, po-
rém o melhoramento seria apreciá-
vel. 

A CommlssUo de Finanças pede per-
mlss.lo á Câmara para lembrar que 
tem sido grnnile o numero de leis de 
desapropriações ultimamente votadas, 
o que certamente nlo podem ser le-
vadas a elTeilo pelo prefeito, sem pre-
juízo^ de outros serviços e melhora-
mentos de ordem permanente e In-
adiáveis, 

Mesmo denlre ns leis de desapro-
priações votadas, alguma» linpOcm-se 
como medidas inndlarci»,e, neste caso, 
esti o alargamento da rua Quintino 
llocayilva nle á Caixa d°Afiua. melho-
ramento de longa dala reclamado pe-
los moradores e de reconhecida utili-
dade publica. 

Nestes termo», a comml»»1o de fi-
nanças é de parecer que o projecto 
11. 17 seja arcliivado.< 

falaram contra esle parecer os ve-
readores srs. Nicolau Itavuel e Correia 
Dias; a favor, os srs. Horta Júnior, 
Comes Cardlm e Pereira da Itoelia. 

A requerimento do sr. Correia Dias, 
a votaç.lo foi nominal. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a scssUo, sendo designa-
da a seguinte paru o dia O de agosto. 

CHBONICA SOCIAL 

Do dr. A. Paullno no dr. A. frança, 
as Cíveis Ui7tt de Itotueatú, WOi d': 
í . J0H0 da lliin Vhln, V m de 1'lrncl-
enlia e :müi (Ia enpilnl. 

Do dr. A. Franca ao dr. Ilrilo lias 
tos, ns eiveis Julií de Taluliy e 3818 
de Juiidlnhy. 

Do dr. Ilrilo llaslus, ao dr. Arlliulo 
liuerru, as eiveis .'lltiHda faxina, :i8«i, 
3703 e SOOU da capital. 

—Foi designado o primeiro dia des-
impedido paru pagamento do» seguiu 
les embargos: 

N. 31530. Caniliil-Kiiibargniiles, Al-
fredo Luiz Del Porto e (íuilhcrmc I' 
da Silva; otubargados, os mckato-, lie 
lator, o dr. Igniielo Arruda. 

N. :I7'.I7. Campinas fnibnrgaiiles 
IoTio Pedro Vcrusl e outri». embar 
gada. a Câmara Municipal. Itelalor, o 
dr. Saldanha. 

C n ^ l i i o 1 ' j u i l i n t a 

llealls.irse hoje, 110 f.VMiwo VHHIÍIUI, 
o iv-peclneiilo cm beneficio da aclrlz 
Anua Chaves, que nílo terá oeeasISo 
111.tis opiiorliina para \èr o quanto é 
npreclaifa pelo lio^o publico. 

Subirá á seena o drama em 0 aclo» 
Mm itt Juitiiiid. 

Camara Municipal 

NASCIMENTOS 
Parllclpa-nos o sr. Domingos lto-

drlgues da Moita o nascimento de um 
seu fllho, que receberá o nome de 
Washington. 
FALLECIMENTOS 

fnlleeeram: 

Na cidade do Tllo de Janeiro, os 
sr.s.: Joaquim Anlonio da Silva, Ma-
noel de Sousa Mnelindo, Augusto Fer-
nandes ferreira, José ilc Aguiar, Joa-
quim llernardlno Pinto Machado Jú-
nior, José Manoel llodrigues (iiilma-
r,1es, d. Ilosa Julia da fon.seca e d. 
Adelin Mlrali. 

- Km Totihnlé, dr. Francisco Xíi-
\ier de Sousa e Caslro, presidente ila 
Camara Municipal de Araraipiara. 

Prefeitura 
(I -r. prefeito promulgou a lei que 

abre uni credito extraordinário de lIlMmiliNil para a evceiieâo da lei 11. Tis ,!.• li de abril de 1'iiiJ. 

Sob a presidencla do sr. (leliilio 
Monleiro, .secretariado pelo sr. Come' 
(Inrdim, rea!isou-»e, honlem, a quinta 
w'Ss.rio ordinária da Camara Municipal 
no corri nle mcz. 

Compareceram os \ereadore- srs. 
Kvarlsto da Veiga, Pereira da Itoclin. 
José Oswald, Soraphlm l.eme, llorla 
Júnior, I rluuio Azevedo, Nicolau Da-
niel, Ci.rrcla Dias, liaplista Amarunle, 
Pedro Vicente e Anlonio Prado. 

Depois de ser lida e approvnda a 
nela da sc-s.lo anterior, iia>sou-.»e ao 
expedienle, que constou das segilinles 
luuicaçOes: 

D 1 vereador José Oswal, para que 
• sr. prefeito mande regularisar a rua 
J onles Júnior, em Vlila Marlana, na 
parle n.lo coiiipreheiidlda no» mellio-
r.uneillos já planejados e collocne.lo de 
eomlnislorcs de illumliiaç,1o 1111 mesma 
rua ; do vereador sr. (lumes Cardim 
a pedido dos moradores do llraz, paru 
que a l.iiiht piolougue sua.» linhas da 
Avenida da hileiidencia. do poulo ou-
ilo agora estacionam até á rua llres-
>cr ; para que mande collocar con:-
buslores de llluminnç.lo nas ruas Ua-
r.lo de Taluliy, Almirante Barroso, 
Santa lllln, Figueira e Paulo AIToiiso; 
p; ra que mande proceder aos melhora-
mentos de que necessita a rua Joa-
quim Niibuco, incluindo o projeclo ilc 
desapropriação para ligar aquclla rua 
a I ruguayalia ; para ipie mande pro-
cedei' a is 'melhoramentos de que ne-
cessita a rua de Santa Hlla ; para que 
mande proceder aos melhoramentos de 
que ncic-sllaa rua liar,Io de Taluhy, 
110 trecho compreheiidido enlre a ala-
meda Itarros e a rua das Palmeiras; 
pala o sr. prefeito procedei os mellio-
• omeulos de que necessita a rua Pau-
lo. Alfonso, incluindo desapropriações 
dos terrenos precisos para o prolonga 
m nlo i|e-l.i r a ali* á daCoucorilla, 1 
para que mande proceder aos melhora 
incnlos de que necessita a rua liar-
roso. 

l)o iifsmrt, para que a Prefeitura se 
digne Interferir, perante a S. 1'iiiiln nml 
«<(//, para que esta evlle ns longa 
inauobras nas porteiras da avenida 
itangi l l'c-tana e Mon-eiihor Andrade 

Kxgotlndo o expeiiieiile, passou-se à 
orilcni do dia. que constou dos se-
Cuinles projcc.los, approvndos de ac-
rôrdo com os pareceres das rcspecli 
Vas roaiinissiVs; 

l)o sr. Joio Amaranle, auetorisando 
n acqui.sli}.1o do prédio 11. I'l, da rua 
inreifa, por melo de accòrdo com 
pruprlela rio, aflin de melhorar a com-
lounieaçlo da rua Jos-' llonifacio com 
a lucila rua, como complemento do» 
mellion,m'iilos da rua Quintino Do-
ra v uva; 

das com ai l.isfles de obras e Fluan-
eas, cm - u- pnreceres 11. ili e 7a, au 
Cloris.iiiilo a desprs 1 de .11:(>iM«Of0, 
com o- me!lioramenb)S da rua fíalv.lo 
llueiio.entre a- r.ias S. Joaquim e Ta 
mandai". Indicações ns. »>.-; e SI» de 
l . n t , dos «r;. dr>. Correia Dias C Co-
mes Cardim. 

11 projeclo do vereador sr. Jo.lo Ama-
ranle. iiuclor.samlo o accòrdo com os 
proprietário» dos prédios e terrenos 
silo- a lrave»sa ila Sc, ns. 3 e 7, alim 
<ie adquirir 1 arca rieccssaria para o 
prolonga.'! ent 1 da rua do Quartel até 
a da Fmidiç.lo. com parewre< Oa. 
mnimissV. de Justiça c Obras, sob 
ns. U e ts |ja publicados), ûe apre-
sentam um sitMiilivo, e da de finan-
ça», sob 11. 7'J. a req irrtmento 1I0 »e-
erailor «r. Goni*s Cantim, foi nppro-
vado, «e acnVdo com o parec r dns 
rominis rfV-v de Justiça e Obras Pu-
»>Hcas. 

Foi reje l» V, por I votos, contra i , 
P «egulnlr parecer, 11. 7», (I* eommis-

»Ki:m:rAiiiA 111:11 vi. 
K c/icdicide 1/0 din :«• de jiillm de 100 / 

lleniclleu-se á Camara o orçamento 
para as obras de alargamento e re 
coiistriicçlo 1I0-, pa»seio» da rua \'is-
eonde do llio Itranco, enlre a» ruas 
do \ pitanga e Duque de Caxias, ua 
imporljucia ilc 1 1 : I . 

—A tllrecloria de libras Muiilcipnes 
foi auclorlsada a do»pender: 

l:S,'iiî ilMi, coni as obras de movi-
meuto» de lerras :ia rua do llo-pilal 
dos llallauos; 

l:7XI>7.'>J, com a consiruci áo de um 
bueiro ua Avenida da iiileiideucia, 
junto a rua Clepienliiio de Caslro. 

-- Malldou -e pagar: 
.TVliMKi1.), .1 Tominazo ferrara, Im-

portância callciollada para garaulir a 
con.ser\açílo das obras de revolimeii-
lo do pliiilho exlerior do Thealro Mu-
nicipal: 
1;(Kj(4i, em rcsliluiç.lo, ao mesmo, 

imporlancia caiicloiiãda para garaulir 
a exceuçíio do contraio para o re\es-
limeiito iio pliiilho exterior do -'l liea-
lro Municipal-; 

inUHKl, á empresa do Currrio Piin-
Itsltinii, pela publicação do balanceie e 
quadros da receita e de»pe»a da l'rc-
Icittira em abril lindo. 

—Kstá aiierla concorrência publica 
para a» obras de coiislrucç.lo de um 
terraço na encruzilhada da a\eniila 
llvgléiiopolls com as rua» Conselheiro 
llrolero e da boiada, nu Imporlancia 
de '.I: üllWdU. 

Serão aberta», no dia Io de agos-
to, ao meio-dia, as propostas apresen-
tildas pelos srs. J ú l i o Mlchcli e Jos,', 
Anlonio ,1a Cosia Júnior, para a exe-
ciiç.1o dos serviços de que irata o edi-
tai de l" de julho do correnle anno. 

Serio lambem ahcrla-, no me»'mo 
dia e lia mesma lior.a, as proposUi» 
apresentadas por Anlonio Quaraiita, 
José llernarilino Pereira, José (ionçiil-
ve.s Pinheiro, Plerrotte tVCaiichllo, Cu-
cas Cândido, Aleiiiaiio Pierolo, Jona-
llios Ferraz, Manoel de oliveira So-
brinho, Oscar Augusto, J. Azevedo, 
Domenico dl Jiicola, Augelo Salzarulo, 
Paschoal Ferro, Caetano Curelli, Aclill-
le Saporito, José Carelli, Nicolau liuas-
talegnigne e Pedro Alegreltl, para 11 
escolha de ioeal onde deverão ser 
construída» as barraca» e lalioleiro-
para o eslab leclnienlo de jogos e di-
vertimentos licilus no largo do Ho»a-
rio e na praça l)r. llernardlno de Cam-
pos, na fregiiezia da Penha de França. 

-Requerimentos despachados: 
Do José Cittslo, Paschoal (iallo 

Klias Chehail Fariili, pedindo relev; 
cio de multa; Paschoal Pilgliesi, s< 
bre tóroj J w Caruso, pedindo 11-
cenea pnra nnniiiieios luminosos, fn 
defêrido. 

De Andréa Perelia, Jo.lo de Si(|ilci-
ra dr (',. e Mcenle \uloni, pedindo 
guia; Manoel Teixeira de Carvalho. 
I.uiz dei Cloruo, Carmella Coppola, 
Carlos Muro e Manoel ferreira, >olm 
lmpo»to : e Tiiomaz de Andrade, solirr 
placa.—Sim. 

De Miguel l.itto. pedindo relevaçílo 
de miiila, e ila /./ and Poicec, pe-
dindo caucellameiito de im[ioslo. De-
ferido. 

De Neves A C., peilimlo licenea. 
SI111, em termos. 

De d. Ilozendii de Almeida, sobre 
fOro —Sim, pagando o lançamento cor-
respondente á ult ma avaliado. 

De tlaldlnl f.lllgi, pedindo baixa.— 
Sim, pagando o imposto do 1» irl-
inestre. 

—Deve comparecer á secretaria ge-
ral da Prefeitura, para esclarecimen-
tos. o sr. Xeslore Fortiiuati. 

A' Dlrecloria de obras Muiilcipae», 
& rua do Conimercio, 11. Hi, iie»e com-
parecer o rcprcsentaiile da limandade 
do lii\ino KspirilO Santo lia Delia 
Cintra. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i h u i m l d o J u s t i ç a 

CAMAItA CIVII. 
skssso o imissnu km iik jt"i.Ho 

KR ll«ll 
Pre.l.leiile, r> dr. Pinheiro Cima. 
Secretario, o dr. I.uiz de Araújo. 

Paumjrm d' antm 
Do dr. Xavier de Toledo ao dr. Ca-

milo Saraiía, a eivei 910 da capital,e 
ao dr. Ignacio Arruda, ns eiveis .'Itiiõ 
da capital e ífotl de S. Ilnqoe. 

Do dr. ('.anulo Saraiva aodr. Xavier 
dr Toledo, a cível 3171 ila Limeira: ao 
dr. Sihlanha. a rivrl dr Jararr-
hy. e ao dr. DWgado, •» eivei» «H3 dr 
Jalr.licahal, 3:178 e 3tan ila eapdal. 

Do dr. Delgado ao dr. Xavlrr de To-
Iril». » rivrl .I8KI de Ila pira. r ao dr. 

N. 3773. Capital - Kinhaigaiilc, d 
Victorla Pinto Serva; embargado, Joa 
iinlm Pinto Coelho Mendes. Ilelator, 1 
dr. A. Paullno. 

N. 3731. Piracicaba—Kmlinrgnnlc.Josi 
l.aureailo de Moraes; embargado, Da-
niel lloslgnoil. Itelalor, ode. A. Fran 
çn. 

N. 32(l.'í. Capllal—Knibargaiile, Car 
lucilo llomailo: embargado, felippe 
Vlccarl Itelalor, o dr. A. Franca. 

Ji'i.n uiHXms 
Ap/ieltarCl 's e/ueis 

N. In i i JalKilienhal — Appellaiile. o 
espolio de Anlonio José lllbeiro bra-
ga; iippcllado, I.uiz Crlsaro. Itelalor, 
0 dr. Cntiiilo Saraiva. Negaram pro-
vimento. 

N. ir.l',1 Caiillal Appellalile, Júlio 
Ploy ; appellauo. I.uurcnço Cap irelll. 
Itelalor, o dr. Delgndo. Deram piovi-
meulo. 

:iHW. Cuarullngil lá Appellalile, 
José de Oliveira Marque.s . appellado, 
frapclsco José da Koclui. Ilelalor, o 
dr. Delgado. Deram proviiiieiilo. 

N. 31)81. Araiaquara - Appellaiites, 
Caruso A C. appcllados, Sampaio, 
Moreira, fi lho A C. Itelalor, o dr. 
Saldanha. Negaram provimento. 

N. :H(73. Jalni—Appcllanles, Os 111 -
flores Aiuiibal e Dendala; appcllados, 
José Anlonio llarliosa e sua mulher. 
Itelalor, o dr. Ilrilo llaslo.-. Nlo lo-
maram coiliiccimenlo. 

Kinharijin 

N. 30(11. Capital—Kmbnrgaiilc. Ita-

Wliuel C. Jlcdl.s; embargado-, d. Alilia 
aria Furlanl e seiis lillios menores. 

Ilelalor, o dr. Xavier de Toledo. Ile-
jelturam os embargo». 

N. 31178. Capital Cinbargaiile. José 
Salviolo ; embargado, Manoel Kstcves 
da Silva. Itelalor, o dr. A. Paullno. 
Itcjeilaram os embargos. 

N. 31182. Ilarirv Kiiibarganle, Tlieo-
lonio Negrlio; embargado, Manuel Mar-
tins. Delator, o dr. presidente, lulga-
ram descrlo o recurso. 

l/iilirtis-rininn 
N. 8SI. II(Ia Vlsla das Pedra»- Pa-

ciente. Caelano de Angells. Julgaram 
prejudicado o recurso, por se n''liar 
sollo o paciente. 

T r i b u n a l <l» J u p y 
Sob a presidência do sr. dr. Miguel 

de (iodov Sobrinho, iiislallar-se a ama-
lllilt, as II horas do dia, a sesslio 
periódica do Jury da comaira ila ca-
pital, correspoiiiiéule ao corrente anuo. 

Kutrará cm julgamento um dos se-
guintes processos, em que silo n os, 
pelo crime de niorle, Slm.ln Slrlckos-
Ka e fralicisco Clola. 

P r e c r t i a o a c r i m o 

nflicii), rarloriit do cscr/eiío eurnnel 
Lwbjffn—Kld Joüo, Klias Domingos e 
Assad liiierseiliu npreseiilaram ao dr. 
jiliz da I ' vara queixa crime contra 
Salllll Salil Zaki e Iss.i Alllollio de 
Mello pelo crime previsto 110 arll/o 
201, eombillado com o arli.'o 202 do 
Código Penal. 

A inqiiiriç.lo de leslemiilihas come-
çará amalllí.l. ao liieio dia. 

0 1 ilf/iein, roflnyio lio rvrieiiti 1/ 
C/irivilL O dr. \grlnio de (..imargo, 
como advogado de llanci fralici-.co, 
denunciado pelo crime de lenl. Ii\ 
de morte, requereii ao dr. juiz il 1 1' 
vara, e foi concedida, a liam; 1 ileiinl-
ilva para o seu con>liluinle, sislo co-
mo lieou |ll'oVai|o no Slinilllario nlo 
sc ler dado a ligur.t juriiliea da len-
laliva de In irle e, sim, 11111 crime ile 
olfensa» plivsicas leves. 

1'OI'IIMI 

í ' of/ieiu. ritrlofin do -/>, In ira -
ile—Salvador Joaquim üiz 1 re piereu 
ao dr. juiz da 2' vara um.! coucoi-
dala prevcnliva, para pagaineulo in-
legral ao» seus credores, li-, prazo .le 
1 anuo. 

- Ileiiedlclo Jos - llodrigues ile Mello 
requereu o dr. juiz da 2' \.,ra a ci-
tai-lo ile Manoel Carlos -Seliolz, para 
vér priqiòr-»e-lhe um:i ncç.v» ordiná-
ria, ua primeira audiência, depois il" 
citado. 

Camba A I'.. na aiidicucia ile 
honlem, por >eu procurador, aecusa-
1'tiin a rilí. flii fellii a iCilii iribi'faiirisa-
110, para vér propOr-se-lhe uma ncçlo 
deceniliuria. 

Apregoado, comparecctiocilado, ipie 
lieou esperado a primeira amliencia, 
depois de hilimado lloracio Cvrillo. 
cuja cilaeilo deixou de .ser aceiisnda 
honlem, por 11,Io ler sido o mesmo 
citado. 

X;i audiência de honlem, por par-
le ile Henrique Poreliat de Assis, foi 
proposta uma acçílo oriliiiarin conlra 
a Coutpaiihia l.uptoli, lias pessoas do-
seus liqillilaliles ilrs I.uiz l.ilis de 
Va.sconeêllos e Ismael Dias ila Sil\'u, 
pnra cobrança de 1:1330000. 

» '' o/*/ÍCío, riirlorio do r&erirüo coro-
nel l.ndiiera—O dr. juiz ila i* vara, 

Íior .sentença proferida liontcm nos an-
os de acçlo ordinária que franciseo 

de Sousa liulmarlic» move a Anlonio 
de Cacerda I rlosle e'oulro», herdeiro» 
do dr. Ilraullo Thlmoleo l rlosle, jul-
gou jiroecdenle a ncç.lo e coildcmnoti 
os ao pagameiiló da quantia de 
1:000$, juros da mora e cuslas. 

—Na audiência de honlem, por par-
le de Manoel .Machado do> Sanlos, fui. 
proposta uma acçílo deceiidlarla con-
lra Manoel Caetano Cabral. 

Havendo o dr. juiz ila l l Vara re 
jelbido in bulin' a cxcep ,1o opposla 
na aceito ordinária que d. Klvlra Pi-
errui inove a llomilalilo olalinelli, foi 
a Cslc, na audiência de honlem,' assi-
guado o prazo legal para coiitesla-
ç5o. 

" — Abrahlo lle'egá e Alexandre Ar-
sufll. por seu procurador, ua audiên-
cia de honlem. accusaram a penhor, 
feila em l«'iis de ftruiio K aiis-ner. 
pura pagamento de 2:u»)H». de cu»las 
vencidas pelos mesmos na fallencla do 
executado. 

Apregoado este. compareceu o »eu 
procurador, dr. AilolplioCoiltlnho, que 

firdiu visla dos anlos para oppór em-
largie» á pruhora c para, por parte de 
Marx Kdelbert Klau-sner, Kmma So-
phia Klanssner e Willibald Klau»»iier, 
oppór embargos de terceiros senhores 
e possuidores. 

li" offtriu, ríirlorfo do nrrieilo Uiiitn-
10—O dr. Hayeux, por parte ile (iio-
vanl Pisanesi-lil, ua audiência de liou. 
tem, aceusou a apprehrns.lo e renio-
çilo do» licns dados em especial jie-
iilior iiicrcanlll ao seu cliente por An-
dréa Parodi e aceusou a cituç.lo fei-
ta a cs|e para vér propi'»r-se-llie uma 
acçSo de cxcussílo de penhor e assl-
gnou-lhe o pra«o dos 5 dias da lei 
para defesa. 

—Na audiência dr liontem, - o dr. 
Eugênio Alvares <|p l.jnia, por parle 
de Manoel ila Cosia llorges, na aeejlo 
de exlilliic.lo que movr a Miguel via 
sl, lançou esle do pra»o que lhe foi 
imu-cado para razões. 

—Manoel Anlonio (le Oliveira re-
querei! ao dr. juiz da 2* Vara a cila-
eilo de Pedro (ilarrhinto, vrllm. para 
vér propiir-sc-lbc uma acçSo ordiná-
ria, na primeira audiência', depois de 
intimado. 

—0 dr. Baveux, pí>r parte de Eduar-
do Francisco Comes <IA Silva, na au-
ilieoria dr hontrm, accusíai a cilaçSo 
feila a Ismael dr H.irros para urna 

lou o ... . . 
Strlmhrrg do despacho que rejeitou fn 
llmin» a eicepçlo que upreseulou na 
arçJo dccendlaria que lhe movem 
fraeb Nlcckele A C„ e mandou que 
os autos fossem remcttidos no Trlbu-
niit de Jusllça. 

—0 dr. Ilnyeux, por parte de Kduar-
do Francisco Gomes da Silva, ua au-
diência de honlem, aceusou a citação, 
feita poredllues.uo dr. Gustavo Adolpho 
Sauertirown, para vér propòr-sc-lhe 
uma aiv,lo dccendlaria. 

Apregoado, nüo compareceu, pelo 
quu lleou-lhe usslgnado o dcccudlo 
para npresenlar embargos. 

—O dr. juiz da 2" vara mandou 
cumprir o aeeordiini proferido pelo 
Tribunal de Justiça nos nulos ile ag-
gruVn coiumeriiaí, enlre parles, Slzi-
ulo de Carvalho e o .Hrasilisuisclie 
11.mi ftii DouUeiiliind'. 

(I dr. juiz da 2* vara commercltl 
decretou a falleucl.i de Júlio de (iirar-
des e iionieou|syiidli'o a Arlliur Soare». 

Foram feltn» honlein, por olliclo, as 
devidas communicaçOe.s. 

/' offirlo, rarlorio do eicriel>n dr. 
Ferreira—11 dr. Ileiiedlclo Mollm Jú-
nior. advogado ile Aeliile» Isola, na 
acçílo de excusslo de pciilior movida 
contra Manoel Jo e Alves Aréas, re-
quereu e obteve do dr. juiz da 2" va-
ra alvará de nilclorlsnçüo n favor (Io 
leiloeiro Moreira Campos, para vender, 
em lell-lo, os bcu» üXC.uUdos. 

o (Ir. Deiiedlclo llotlm Jiinior, ml 
vo.ado de Alidou l.uppoli, lia a|ipel-
biçfio em que contende com Krueslo 
Aiiiadei, lançou, na audiência de I1011-
lem, o iqipefliido do prazo para ra-
zoe e requereu queos autos siilii,s,«m 
sellados e preparados, á conclusão (b 
dr. juiz de Dlrello da 2' Vara. para 
julgamento, 

o juiz deferiu. 

uf/ieio, riirlnrio do cserirfío Mii-
rliiiilo—\.i audiência de honlem. por 
parle do capillto Joaquim de oliveira 
ílrnz, foi proposta uma acelo ordinária 
conlra Manoel Jos • llodrigue». 

(I dr. juiz ila 2 vara julgou. |ior 
sentença de honlein, o prolesio reque-
rido por Kleberg A ('.. contra a Ca 
lu.ir.i Municipal ila c ipltal. 

Amau'ilt, a 1 liora da larde, sob 
a presldcueia do dr. juiz da 2' var.i, 
devem reunir-se os credores dos ne-
gociantes lalliilos f . I.oppomo A C. 

h' o/li ">, rnrlorio do esrrinV) Itusa 
H. Camliila Ferraz C. Itanios c sua li-
llia d. Marcolina, nlo se eouloruianilo 
com a sentença do dr. juiz dn 8» va-
ra, que rejeitou Iltiihiitir i,s embargos 
que oppiizcram ao executivo hypotlie-
cnrlo que lhes move o dr. Lins de 
Yaseoucellos, niipellnram da mesma 
pani o Tribunal de Justiça. 

i" offieio tl - or/ilmitls, l õrlorio do es-
criefín Mmiiiniiir 0 dr. juiz da I a va-
ra de orphains julgou por .senlençn 
laias a» conlas prestadas por felisid-
110 Jos,'' de Macedo, tutor do menor 
franciseo de Paula Saiilos, 110 inven-
tario de Kusebio Jos,'* 1I0- Sanlos. 

O dr. curador geral de orpliaiiis 
requereu a Inlliiiaçílo de ,1. I.ulz.a IP -
ilrigues Paes, Inveiilari.inb- de C luar-
ilo Comes Pai-., p;,ra, 110 pra»o de Ti 
d as, dar .iiiilaliicnto ao processado, 
sob pena de seqüestro e ile-liluiçlo. 

/' offieio ile oi'/i/i«i//s, rnrlorio 1I0 es. 
cri''do lf. (,'oi'i'ci'n foi apre-ent nlo ao 
dr. juiz da provedoria ocoillclllo ilel-
xailo por Marllnlio Murchanl e que loi 
reiucllido do llio de Janeiro para e-la 
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capilal. a ped do do dr. juiz 
vara ile orpham». 
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O sr. Henrique Mídrmle. 
ile Marzarida Ural le lllivi 
ques, requereu ao dr. juiz. d 
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P r a ç a s 
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ser.i lei .,'Í.I a pl' i' .. p'' 
7il:(nnisiiirl .1 c-.s.i 11. I '," ( 

u.ililia 
d., rua 

S P O ü T 

Coiii/ii-.uiOÍo de 
m:< 1,1 » sr nu , -si 1 r< 

• li • 
gado. 

Il ,r: lie 
a 111.1 d 

niais um m 'I li 
o S. I'mil'1 I Ihl' 

\l'llr 
l",lili 

1 ll:, I r ' 
oll»olai"i.j 

npeo 

nlo 
(I 

do-

r.iui, 
1 do: 
licaram 

.1(1, lei ir 
lloliand 

Jelferv, Ibelg^is. 
Ili lell, itobin mi. Iui'1 

ottoli, Itove-, Miillec, \Vn:al. 

Aae.ior, Mrleherl. Manoel. 
Auguslo, Aquilio, M.m 

Kmiíciiío. lira-
Dagoherto 
l'iilm"iriis 

iMlre 
•irin-

Mo'l-
11'ioll 

lll lllil 
me 

ío o í,'/n 

rr 110 • 11 i n 11 
, 110 Vclodroiuo. 

ilhleliro l'tmh 

V 
ei. 
I 'IIO 

:: ho-
niilrar 

II I llli N/joW l,7'í/i.l,'ci"ii/flii'i/, pi 

Os Irmni »,1o esles: 

1'illlliSlllllO 
Tutu 

C. •fiilii.tr>— J. Itubilo 
Áureo -Mesjiilla (íniinailes 

Ibaiiez-PassOi-flrmo-Sani| nlo-Joaquini 

(',i',iss NoblIiitg-Fnlh-r-l.iiiz-K au-» 
Mlllls frie.se—lloock 

Pinliiev llielher 
IlaiilsrhicU 
li"riniii>>ii 

A's dun- horas, 110 mesmo logar 
segundos lenms ile-.|i s ii tunos clulis 
jojarflo lamli 111 lim „ o e > 

Kstes l>'tims assim licaram constitui 
dos: 

<»''í manai 

(',. Uo\sl;Hiil> 
h. ISo\vlnrnls KIíhm-Ix 

MHIht K .W .11 KII' l i'»' 1 

Havjirlif-KirsrliiiPP-NVill»'—\»r*:in*ir«» 
NVinkf 

acçJlo rrronh^rininifo pn vio. 
Àprcíff>ailo, comimrwvMi o rifaiio i 

neífou o *ew signa), lirma r oliriga 
r.lo, p̂ fo quf o juiz mandou cfnr o 
•urlor pelo* n»H'>> ordiiia-
Ho». 

l'oni| Pii I«I• • 1'lhiio- <!rti*ilífii—'TpíIps 
Saivjulor—1'railo-- (..«i \ illi" 

(.liavfs Savniií'1 
ppilfrurira-s 
1'iiiiliHlaiifi 

is 10 lior.f» <!.t ni;iiiliã, no 
Sporl I iiiím, .vra jo^afio um 

mi-bali íMilrf priinciros 
[Sstb nlríto Alltleli>'ll 

—Ilojr, 
cani| o «I») 
malrli tJf 
Ifthns rlul» (' a 
tia La {in. 

—O àS'/;o/7 f.hih \'iW{/urh'it r o S/iort 
Club Pnttlnitfi dr Murar* jo/nrAo hoj*% 
110 i/rouial tio Paraíso, urià nmlrh «le 
fitoi-ball. 

VIDA ESCOLAR 
Foi dlriuldo o scgnlnle oflrlo ao ill-

rcclor da fscola Xornial: 
•Respondendo aos diverso- pontos 

da vossa consulta, constante 1I0 ofll-
rto 11. 61 dr 21 iki correnle Inez, de-
clnro-vos : qnaiito ao 1'',que a argul-
çílo deve ser reciproca enlre PmIos 
os candidatos, islo é, cada 11111 argilira 
iio- demais e [Mir bidos s/'ra urgindo : 
ao 2'\ que, verlllcada a liypotliese li-
guraila, pialerüo ser o» opposllorrs 
divididos rm lurmas, appllrando-»e a 
cada uma deltas a dl»rw*sl<-V1 do ar-
tigo !<í: ao 3", que, dada a' rgnaldailr 
dr haldlilaçOro, poderio ser c!a»«ilica-
dos dous 011 mais coueorreiit s 110 
mesmo logar, ou grau de merecimento, 
a jui/o da coiiimisslo. • 

II direelor da mesma escola foi 
auetorNado a tornar extensivo ao jul-

Kjiieulo dos roneorrrnte-. uoiiim lhes 
r appllrarel, o processo e-lalielerido 

no arllgo tO do ifcrielo 11 int". dr 
11» dr marro de l*H 

CKSITaO HKCRKATIVO SANTOS OI'M0NT 
—Kiu assembléa geral, foi eleita a se-
guinte dlrecloria : presidente, vice-pre-
sidente, secretario, thesoureiro, ines-
lre-«ila, t " mestre-sala, I o fiscal, V 
fiscal, revlsores de contas e procura-
dor, srs. I.uciano Uracimio, JUllo Nl-
eustro, Nalalluo (iraeiaiio, paschoal 
Siiplctizo, Salvador Craclaiio, Paschoal 
II011I, Agostinho Mallé, Miguel frati-
clil, Alfredo Alves da Luz e Avres 
Miranda c Jo.lo Murino. 

ASsoeiAijXo rintlsT V Iik ijoços Hoje. 
as 1 l|2 horas da larde, dr." il. Onit-
lr.li (ílness, de Condres, fará uma con-
ferência religiosa. 

A entrada é franca. 

socmn.MiK sc.iKXTincv m:s. rir 1,0 
ScssUo ordinária. Na próxima quinta-

feira, .1 de agosto, haver.1 sesslo ordi-
naria du Sociedade Scieniilica. Oppor-
lunameule será auuuiiciado o orador 
que .se inscrever para disserlar nessa 
sexsAo. A Sociedade acaba ile receber 
da Àltemaniiu novas pnlillcaçoes que 
interessam aos que esludam as scl-
eimlas. 

liiiKino 11111 i n tico 1: 111:1:111: ir ivo T.lIIOIIIiA \o ili.i 0 do lliez lleagoslo, 
lio >al,1o Krrehun . á rua f lorciicio de 
Abreu, 2'.i, reullsa-se a festa Inaugu-
rai diupielle elub. a qual constara das 
represenlaçOe- do drama em :i ucl 
th Hillios dn íliiimHiii e a comedia em 
Ilm aclo I 111 /iilifiimini" 1111 Somo/teu 
C ile um baile. 

Agradecemos „ convite que nos foi 
enviado. 

llKHIOCll ll l l I- IIIU.I 111 No lii.l 2 ile 
agosto, ás H horas ija uolle, ua s.-dr 
social, iisseiublisi geral exlraorillna-
lia. 

n F o i n i A ç õ E s 

O T E M P O 

llnliioH M''leorolijtfirn 1I0 tlomuiiuDo 
(iemjritidueu e (ienliHlrril 

30 liK JUI.UO 
fiHríiinelro, n 0°, ás 7 hora» da ma 

nlil, 7u:i.õ 11,111.: 2 horas da larde 
702.x mm.: !• horas da noite de hon-
lem, 703.0 mm. 

Temperatura: mínima, l:i'.'i; maxi 
ma. 21". 

Vcnio predomluanle, ai-- as 2 horas 
da larde, S. 

Chuva (cm 2i horas., 0. 
Tempo geral, claro. 

FOHÇA POLICIA'. 
Serviço para bole: 
I-.' superior de dia o capil.lo luiirino: 

0 cr,rpo ile cavallarla dará um oflicial 
harW ajudante de dia e a guarda do 
P.darfo; o l>alalh,1o, as guardas da 
1 tiléln e llosplhil, c dous ollielaes pa-
ra a giiarillçíto e duas ordeiianças pu-
ra 1 secretaria do eommaiido geral; o 
2'. a guardada Policia. 

0 demais corpos dar.lo o- serviço^ 
do Cosliune. 

ToenKlo : 11.: parada e no jardim do 
Pali cio, a 21 secciio, e 110 rdliu d., 
I.IIZ, a I '. 

\manueu-e de (lia, -ar.eiilo Ar-
lliur. 

1 iiiforme, 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, for; m aba-

la limitem 2im bovino», t is -uinos, 
71 ovinos e |.'i vilello.. 

Iniitllisiido-: o -ninas, 31 pulmões, 
2 ligados e 11 inlestim - del.Milos de 
i»,' mo»; ls puliuócs e r, n... dos de 
Minos. 

I mlilemn do rnrimlio, /««1;. 

DISPENSARIO DR CLEMENTE 
FERREIRA 

I) r.lo ainanlhlconsulta 11.iquell''dis-
peu -i»rio, á rua l.lliero lludari». nume 

ile 11 horas ao lueio-dia, o dr ro 2'i 
I ,In.udo Mag.dli.1es; 
lior 1, o dr. Monleiro 
2. ,. dr. I.uiz Itilieiro: 
lll- Tllo (le Sá, e ll< 
I r, iicisco I.uiz Viiiiiiiit 

DEMOGRAPHtA 
Na semana de |H 

luez, faili ra 1 

II. ei' 
• nu , 

SAN 1TA Ht A 

2i i.'o eorreiiti 
eapll.il Hii pes-

seudo ib 
Peste, I: v.<riola, I. saramiio. I. co-

qnfllielie. :t; grÍp|M-, I: uv-1 nVria, 
I: cri -ipe a. i. impaludismo. I. I11-
Iter-oiiy-e. tumores, :i; anUilo-lo-
mi-i-, I. mole-t ia. geraes, I: .,ITee-

lo sistema nervo-o, 'i: do nppa-
n-spir lorio, 
uriii 1 rio, 2: 
illgeilila, Io 
nl.,-. :'.. lias-

rellio circulatório. .',: do 
l i. do digestivo. I:',. do 
d.i pelle, I. 1lcl1llid. de 1 
.seandaiie. 2: mortes i io 
ei I,, - morta*. 11. 

li ,s allecidos, .'il cr 011 do -e\o 
m.,s<'iililio e :l-"> do feminino; 72 n ''.. -
n: - - e I i e\Iraiigc.ros. 

't, eram menores de 2 anno-
V 1 me-ma -emami. houve 2"ii n.is-

ciiiii-.itns e 2*> c.isjíjmi nlo*. 

EXPEDIENTE DO 8I3PAD3 

PioVi.*-'V's de icnlo- . 

Paru Santa (.ecili 1 Jnrdiiiopolis, 
a iavor do dr. Jni.qiiim Seiero l.ima 
e Maria llomici.iiia liul iio. 

Para \r.n- opi.u-a, a favor lie 
Klisa Pu llelleilielo frilellio-

de olheira. 
para Santa H.11'1 

lollio ile Paula e 
Xavier lll- Pallla. 

Para n me-ina paroehin. a favor 

Jo.lo 
lillia 

• falol de An-
ilva e Ccrlruih-s 

de 
Agostinho lioincs ila -»il\.- e I hereza 
lie Paula e Silva. 

Para a Coii-olaçáo. a laiorile Tiio-
maz (imiiiie e Antoniu l.mia. 

Para Alibaia, a favor ile Jos,- Pra-
zilo Diieno e Maria Ma.alalrn,,. 

Para Santa Iplivgeuia. a taior de 
Helena de Oli-

de Ignacio 
i.loria Ne-

S\ IIas José da Co.-ta 
véira Fernandes. 

para S. Vlrciilc, a favor 
Re.pirfjo e Kuláiupia da 1 
ves. 

—Provis.lo |iara CXposirã, 
Sacrameiilo 11a paroclila d 
ll l la . 

IJeni niiclorisiinilo a pas»a.'cin 1 
Hollula de Purbi leliz para T, 
tuliv. 

Iileiii de fabriqii"iro de .1. rtl nojioli 
a favor de Jo»,-Peixoto l.ob' 

bleni ib' vigário de Jaliu. 
dr. conego llenlo Monteiro d 

Carta Icsleniunliavel. 
padre Jacyiilho Ma*lraii^elo. 

S A N T A C A S A 

Movimento do hospilal, 110 dia 20 ib-
julho: 

Kxisliam l<»senfermos, enlr.-ram l i , 
sahlraiu 7, 11 I, existem i t i 

foram fellrm |i«> 1 onsiilla» 
tf recitas aviadas, 23:1: pequeno- cn-

II»IIVos. 33; operações. '1 
Medico 1I0 dia. dr. A i re* Nello. 

1'arna-

. favor 
\ruaral. 
\i i- do 

L O T E R I A S 

Resumo geral do* prendo* ,1a lote-
ria da capilal federal extraliidi lion-
lciu: 

PRÊMIOS DK .wmn i a 2:1"»'» 
8130 . . . . »>:<»«•» 
sim . . . . :,:i»»ij 

1*81 . . . . 2:'»i'S 

l-HKJIIOS OK l:llM» 

II.II7 211 r.IV 
rnRMIos m: ano* 

871 022 12200 
paemos ur. 2i»i$ 

: «H 1100 'Kl 10 8130 129'í.í Cllfl.l 
13722 170.11 

CHKVIIOS DK Kll>t 

2iV)l :17V7 8.KW Mí«l (1)211 Inl-Ji l l loo 
1:1017 I W'.« lOOlli 

JOOOO 10115 16470 10777 I727U 

ear.xtos DE •"i'»f 
WJ 27.*l 2H.12 U M 12oi 1112 t u a 

MCO. 3272 IWI7 9193 I2'|"2 13111 l:W<10 
IHI7II IHOiO lona r.l.TVS 20022 23Í7H 

APmoxi»Ai:ars 

8133 e HI57 
K07 r H00 _'l(i)| 

I fM» e 120.-,2 2l>H 

riRzrs 11 

H|.",| a 8100 fdnf 
« l i a :wj»t mi» 

I20ÓI a IVtfll (lim 

riXAKS 
fo-los o* iiumeros trrminado* rm S 

|é»i nt réis. 
Tetegramoi» rereMdo prlo a^eule 

geral Juliu Airtunrs de Abreu. 

P P " 

umo dos prêmios da 7M* entrae-
eão renllsada em Aracajú em 30 de 
Julho de 1901. 

8916 10:000*000 
10130:1 1:000*000 
22:w:i3 1 :(J()0|i)00 

appiioximacOks 
W1.1 e 8917 100» 

103502 e f03rí0l 30» 
Í2Õ8J1 e 220H30 Wl| 

OKZKX.VS 
8'.H1 U 81211 20| 

maraoi u 103810 m i 
22-i<il a 225810 10» 

COTE.XAS 

8901 n 9000 3» 
163S0I a 103(100 :i» 
225801 a 225900 5$ 

Todos os números terminados em 
3 lélll (200. 

pedido á Companhia Nacional de 
ColerUis dos Kstauos. Caixa, 010. S. 
Paulo. 

Cob riu Ksperança. 
Itesilino dos prrmlos da 22* 

teria iio plano 11. l l l . exlrahldu 
Araeajii em 29 d - julho de 1901. 

71V cx in iccHo 

V a i T ' 

K533.. 
3905:1. . 
3321.. 

15:omMim 
2:0001000 
laimismui 

1 !•111:1110- ni: 2iWf 
2711 27311 28035 35003 

7 piieviios oi. imif 
55i7 0313 r.SH:i IIÜHI" 233ÍI9 32721 

.13052 

10 PIICVIIOs nl 'Jl| 
0:i:t0 717'. 11778 21117 21)190 :K1788 

.113:11 32976 37113 38075 
AITHOXIM ll "i:-

8.512 e 8331. 200» 
:l:i20 e 3.122 511* 

39032 e 39031. |no| 

IlEZENAs 

H.'í:(3 a 8-íl'i 2"» 
3.121 a 33:iO in» 

39051 a .'19000 in» 

rp.XTEX v -
HVII a Hi>m 5» 
:t:i()l a 3100 . . . . . í f 

39001 a 39100. 'if 

FlXACs 
Todo- os números terminados rm 

31 tém 1SIMI. 
Todo* os números terminado* em 3 

(Cm 210011 réis. 
Kxccpluaiido-se os terminados em 

33. 

Pela Companhia Nacional Cotei-las 
dos Kslados. J. C. de lllfriril Ho-
iti rio. 

I n d i c a d o r 

lill 1 ACVKS Dl. I.IVIA—da Cnl-
lersidade de Paris, eiriirgi.lo da be-
neficência Porlugueza e da S. Casa. -
Ksppeialidude : moléstias de senhoras, 
das via- urina rias e partos—Krslilen-
cia : rua Brigadeiro Toldas, 91 A. Con-
sultório ' rua ile S. Dento, 20-A (da, 
12 a- 2i. Teleplione. 101 

DU. Ill illAO MKIItA - Clinica medico 
—Clic.e iio s,*rv ieo de clinica d,. Sím-
ia Casa. Itcsidencia—Alameda liarão 
de l.imeira 11. 31. Con*tjllorio -»'. llen-
lo, Vi, d.. I 2 hora -. Teleplione, 
819. 

1)11 \. \ II.IIIA 1)1. 1 X It X M.HO— 
(áruraia e mole-lia- de -eniioras. 
Consultório: 111.t de S. llenlo. 13. lt,*-
sldcncia: rua Ipiranga, n. a. 

I1I1 VA\ ll.ll ll l Sll,\l.lli \ Clinica 
medica, l.oiisiiltorlo: rua Direita, 9. Ke-
sideiicui rua \ inle i,liialro de Maio, :i*i. 

M O L É S T I A S O A G A R G A N T A 
N A R I Z O U V I D O S L Í N G U A E 
S Y F I I I L I T I C A B ; BupociaUsta 

D R S O U S A C A S T R O CcnBal 
torio a reaidencia larpo da Sc. 7 
(am frent® A egreja) Consu l tas 
de 1 ás 4 Tra ta também de » -
lestia.s do peito coraçlo. f ígado o 
estornado. N ão dá consiTtas aos 
dcniing-oa. 

lill (il.iv l lll \ I vi 
ca lie paris e \ |i"llla 
lic/lea, parlo* e Inole-ti 

11 

ra-. Con» 
da I ,. Ile r. > 

iilenc 

ei.In pl'a-
linica ci-
las .enllo-

llenlo. 31 ida t as :; 
: r. JA_o.iriiie, 23. 

lill. I. I 11 \K 1 V 

I 

n,.|,i.. 

\K\ i.-
ro Kspc 
irin,irias, 
a-, IP-, 
i l. da-

inedieo, 
ialidaile : 
[iarios e 

\ piranga, 
2 a - .1 l |2. 

llll Il|ill 111 lll . I' \l'.| \ mediei 
sldeiicia: rua Marquez de Viu 
Con*iillorio: rua * llenlo, ti. 
plioiie. 2115. 

Ite-
l i 

1)11 A. f \i \ 111)0 
—roíi-ultorio: rua do 
llesiileitci.i: rua Auro 
ne. Ia. 

Clinica inediiM. 
I àllllllielrio. l-ll 
1. 12 i. Teleplio-

lill SVXI SIO in.XMil. PKSTAN V 
Medico e operador. Moléstias inler-

lllis, venere,is e sypliiiilicas. CoiLsIlilo-
no, rua de S. Dento, :ií, sobrado, das 
2 a- i i-.ila da frente. Ileslilencla, 
Con-olacão, 01. Teleplione. 980. 

1)11 A»l't:XIIIXO HKIS Medico. Ile 
sldeiiein: nlameda Harilode Piracicaba, 
127. Colisultorio : rua Direita. 35, da-
2 ás i horas. 

Iilt. SVI.\ lll MAV A Parto* e mo-
leslia* dl- senhoras. Co|i*ullorio: rua 
Jo*,- llouifaclo, :m, de 1 a- 3 horas. 
Itesideiiciu: rua do Ipiranga, 10. Te-
leplione. 285. 

Dll fD l AftllO l>l. MAliAI.II VI.S, -
da Academia de Medicina, especialista 
Ila- MOLÉSTIAS lio ESTÔMAGO K NKMIO-
* 1 -, ila consiillas a rua Quinze de No-
vembro. 19 ida» 12 as 3 lis. 1. Mole— 
TI ls 111S 1111*M i* i; ci.ivn.i MKOie.l 
da* ti a* I I , con» r eliarniido», a 1-11. 
Visconde (lll llio Ifralieo, li2 Trala-
Inenlo espielal (ia sif/llii/is. dos doem-n 
Í/O-ICII-iiiI' sl>nnes. do /r/oito *• Jinlinõ"!1 
do tli/sir/iiia e »ciira*lhciiii: 

llll IIKTTKNCOI HT l io imic i KS 
"iisullorio, ma 15 de Viveiiibro, 2 
l on-iillas, das 12 as 2 da lanl 

IlesolHueia, rua da Liberdade, 57. 

llll J. TIIOMAZ DK VQt INI» dkiii 
ro r.uiTi uio. Kspecialisla em inoleslla' 
de .senhora* Residi nela rua de San 
Io Aiitoulo, hh l oii-ultorio (provisó-
rio). 11a mesma residência. Teiepliuii' 
10711 

lill. VIRIATO IIIIANHAO Clinica 
medico-cirurgica e especialmente mo-
lesllas dos ori/aniH ij'/nhhilrlniirnnt 

Iirlle e tiiphtlin. Collsuilas d» 1 as 3, 
rua da HAa-Visla, il Residência, lar-
go da Uilierdaile, :13 Teleplione 11. 109. 

lill MKI.I.O IIARRKTO—Especialista 
de moléstias de olhos Resideiii-U, 
Avenida Rangel pe*lnua, 90. tonsul-
iorlo. rua Direita, 31. 

nn AI.IIKRTO Ptr-x.ll—cinirgllo-
ocullala—antigo e\-ehrfe de clinica 
optilalmologlca da faeiildadr dr Me. 
rticina dr Hordeaux, prrifessor livre ile 
ophlalmoloiíú). Rua de S. Dento, 11, 
de I ás » hora». 

Dll RKRN1RDO DF. MAGALHÃES 
— Mnlestins Internas (Clinica medicai. 
Residência • rua do» Cuavanazes, 131. 
( on»ullas rua Direita, 10-A, da I as 
3 i ora*. 

__ de senhoias)T 
Palmeiras, n. I I . Consultorlo, rua de 
S. Hento, 11. 93 (de I as 2 1|2). 

Dll. GAMA CICIIOI IIIIIA Clinica me 
dica em gerai e especialmente de 
crianças. Residência econsullorio: rua 
da Caixa (1'Agua, 3. Consultas, de I 
ás :i da larde. Chamados ., qualquer 
hora. Teleplione, 1(129. 

MAI1TIM fltANí r-*<'.<> ItlllKIIKl lll. 
\ Xllll Ml V SOIItlINIIO e IIUMIACI. 
AIICIIANJO i ; rncKI . Kseriplorio, rua 
Direita, n. 27—Residência, rua do Ce-
neral Jardim, 23. 

O llll I Al STO I KltllAZ tem o *eu 
escriplorlo de advogacia, :i rua Direi-
la, u. 5g. Itesideiieiu, ma Conde de 
Sarzeda-, 11. 29. 

O ADVOGADO llll AGItICIO IIK 
CAMARGO—Kseriplorio: rua de Santa 
Thereza, 13-K. Residência: rua Major 
Sertorio, 00. 

HR. MA NU Kl. PI.DItO \ 1I.I.A110IM — 
Kscriptorlo: rua 13 de Novembro, 31 
(sobrado). Residência: rua Marquez. de 
1 lll, 52. Teleplione, H21. 

OS DIIS. ANTÔNIO MERCADO, 
ADOI.PIIO GORIUJ e NICOI.AI GOR-
DO lém o .-eu eseriptorio ile advoca-
cia á rua de S. bento. 11. 15. 

IIRS. GAHHIK1. IIK RKZKNDK. Al,-
HKRICO GAIA 11 Itl l-.NO I. Cl.IRAS 
PACIIICO K SII.V A,advogado». —Car-
go da Sé. 2—S. PAI I.O. 

OS ADVOGADOS-Anlonio Itlhelro 
dos Sanlos, Ksleviuu de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Saldos, lém -a-u ps-
cripiõrio a mesma rua de s. llenlo, 
11. 37 (sobrado). 

lill» MIMANDO PRADO e PI.INIO 
IIARRKTO—advogados- liu.i de S.1o 
llenlo, 13. 

lill. J. II tu: 
lllla lllieil.i. 

da- 2 ás í, no 

OUVI.II! 1 PKNTK \b0 
11 22-A. Ilm II .1 I e 
(lias úteis. 

KSCRIPTORIO fORKXsK K CoM-
MI-31C1A1. de jovoriM ikiiijI'eiiu -
Solicitailin /Vn(o I/II". iil<i-thru^ Cn-
carrega-se de li dos o- Irabalhos ile 
sua iirolis.s.lo lia capilal, interior do 
Kstado, Sanlos c Rio de Janeiro. 

Kscriplorii»: Rua S. Dento, 31 ; leie-
plione. 11. Hi2i. Residência Una da 
I.II,cidade, 158, Iclepiioue, II. H'l i— 
S. PALCO. 

lill* RAPIIAKI. A SAMPAIO \ IIIAC 
e JOSK' MIADKU CKS VII Kseriplorio, 
1 ua S. Ileulo. í.f altos da caa.i L a 
pton 

O ciriirgilo denlisla A. Caslello (iiz 
(junliiuer Iralalho dos mai.s aper,rai-
loiiilos e modenios da sua profisslo. 
por preços mullfssinio razoavei.. 
nílo fiiii/aiiicnlo cm jnisfn<".. . {,,- -
riomcidc coiifcalntlii':. Gabine!.. c re-
ndei - ia. 1 tia S. llenlo, 11. |S. 

Mi i Min Mni.i.iinn. da Escola de 
--agem de pari—Callisla e tratador 

:,- i.ulia-. I.seriplorlo. rua de S. Ileu-
o, 21. ic-iilincia. rua I). Vcridiaiia. 
:i2-A. 

INDICADOR COMMEBCIAL 
O H K M K D I O I ' A R A CALI .O.S , 

f o rmu la do (tr. Lu i z Vercira Har-
rrlln 1; p reparado pelo pl iarmn-
eeutico ,S'. de M'iredo Soares, é 
o melhor oxtractor dos eallos. 
O /rr/Himo eneonti'n-:»e unica-
111 en le nn Pharinnrin Aurorei. 
Marca reg is t rada . 

A O S s r t s . D E N T I S T A S - O 
fíolicão Universal, casn especial 
de art igos dentários, n ão teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquan to é a pr imeira nes-
te gennro em todo o Brasil . 

Mantém depósitos nas princi-
pnc.i cidades deste Kstado, como 
Santos, Camp inas , R ibe i rão Preto 
c Franca, e ein Uberaba, 110 Es-
tado de Minas. 

Impo r t a ç ão directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras cm 
Nova York , Pli i ladelpli in, f.on-
dron, Paris , Pntt l igen e Elber-
feld.—.lannnrio Loure i ro & C. — 
S. (lento, 16. Caixa, 11. 71. S. Paulo . 

T R E N S D E C O S I N H A -Fer-
ragens; objectos de uti l idade e 
de pliantasia, po r preços em 
competencig, na liquidação da 
CASA JOA O PASSKR, leirgo 
de S. Urulo, ?l. IO. 

rta Hagmlhlea, 99, rua d e 
inercio, 20. 

Dlt. IIRITTO PKREIIIA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorio, largo du Sé, 
7. de I às 3 du larde. Residência, la-
deira do Curino, 13. 

DR. LAS CASAS DOS SANTOS, me 
dico. K' encontrado de I às 3 horas 
em sua resldcncla, ruu llarlo de Ita-
petlnlngt, 3* 

Dll. RCK.NO DE MIRANDA - Ksp. 
tllios, oiieidou, nariz e i/aniaiUa, discí-
pulo do notável ociillsla Moura lirosli. 
com iiraiica de Paris e Vlemia, inein-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-nied. clfecllvo da Poly-
clinlca do Rio e adjunto da Sunlu Casa 
—Con».: 3, rua Direita. 12 às 3-R«-
sld.: 27, Rlachuelo. 

Dll. ERASMO DO AMARAL Da fa-
culdade de Medicina de Pari», l.lliiicià 
medica, com especialidade - .X'i//i/ii/i( r 
moletllas ila jielhr Cousullorio rua 
de Silo Deulo, 15, ile I à- ! horas. 
Residência: rua i>. Viridiaua, 57. Te-
leplione, 200. 

Dll. MONTEIRO VIANN V Lspeciu-
llSla Cln moléstia- (la- erealiea-, com 
pratica dos prhiejpae- liospllaes da 
franca, llalla, Auslria, Allemaiiha e 
Inglaterra Resideiiela, rua Maria The-
reza, 2:1. Teleplione, 00. Consultorlo: 
rua S. llenlo, 57. Teleplione, ll'JX, de 
12 às 3. 

C O Q U E L U C H E — 7 b » f « í , 6 N » 
cintes etc., cura radieal com • 
Peitoral ou Caraguatá, de A»8U> 

D E N T O U N A - - A melhor n a u i 
dentifrieia moderna . — Vidro» 

?;rundes, 5 Í . — Na casa Husaoiu 
lua de 8. Bento, 84. 

X A R O P E D E G R I N D E L I A 
C O M P O S T O - preparado pelo 
phnrniaceut ico S. de Macedo Soa-
res. Cu ra completamente a» toa-
sés, brond i i tes , astl imaa etc. Pre-
para-se na pharmac ia Aurora 
rua Aurora , 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A »AN 
D H A D E . — P r o f e r i d a por quantoa 
apreciain generos do pr imeira 
qual idude. Depos i tár io- Francis-
co Notorol ierto — Avenida Ran-
Kçel Pestana, 142. Teleplione, 1087. 

T E R N O S DE D R I M e de ca-
simira para meninos. Cavourd 
puni o frio. Paietota o vestidos 
para meninas . Encontram-se paru 
todos os preços na — Casa Ba-
pt is ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

OS C I G A R R O S C A R L O S (10-
M E S d i s t r i buem dez premiou 
mensaea de cinco mil réis. 

CASA B E E T H O V E N — Pianoa 
e musicas.—Cli iaffarei l i & C. Rua 
de S. Hento, 20. 

N O V A CASA D E P E N H O R E S 
de I u l i o Lyon , rua da (laixa 
d 'Agua , S. J u r o s iiiimIícos. lieii— 
diclo Diniz , ava l iador du casa. 

P E I T O R A L DAS CREA.NTAS 
de askib—o me lhor med icamcu 
to pura tossem dus cieanças. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos cliimieus c piiur-
inaceuticos, accessorios o vasi-
Iliame para pharmac ia , aguas 
miiieraes o outros artigos, por 
preços r eduz i dos—Rua do Gom-
niereio, n. ü .—L ima . Santos & C. 

C I G A R R O S D A L I L A - Tra 
zem a mais boni ta coilecção d « 
retratos color idos de artistas ce-
lebres, un iversa lmente conheci-
dos. 

Encontram-sc em quan t i dado 
na cl inrutnria da ('onfeitariu 
Central do Hraz, em frente á es-
tação do N o r t e . - P i n t o & Fi lho. 

LA SA ISON—Of f i c i n a do cc.s-
turas de pr ime i ra ordem, par.r 
seniioras.. R u a de S. Bento, 14— 
Henr ique Bamberg . 

A L L I U M S A T I V U M , de J 
Coelho Barbosa, especifico paru 
a cura da inf luenzu o constipa-
ções—lia Casa Baruel. 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rodr igues 1' inl io & C., é o mais 
agradavei e genu ino vini io do 
Porto conhecido. 

T I N T U R A D E A R U C A COM-
P O S T A e E i i x i r eupeptico, do 
Carlos Cortez -ú venda na Casa 
Baruel. 

C H A P E ' O S D E SOL , bengai-
las e s ombr i n ha s Fabr icante e 
impor tador , J o sé dos Santos Ma-
jor, rua Direi ta , 20. Vendas por 
atacado c a varejo. 

D E N T I F R I C I O D A S CR IAN-
ÇAS, p reparado pelo phurmn-
coulico ,J. A l f redo Varclia. Faci-
lita a saiiida dos dentes. Vendo-
se na d rogar i a Baruel. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sor t imento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pl iarniaccuticas c perfuma-
rins por atucado e a varejo. .?. 
Aniaranto A- C.—ruu Direita,. 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral em Sã > 
Paulo, R u b e m Gu imarães . Aceei-
lani-sc ped idos do interior. R u a 
lã de Novembro , 27-A. 

O R A L I N E . O u n i c o que conser-
va os dentes. Ei ixir , r ó e Pas-
ta. Art igos dentários, preços sem 
competência. Casei Americana. 
Rua S. Bento, 80. 

P H A R M A C I A F, D R O G A R I A 
< I- A R A U T — R u a do Commer-
cio, 3(1—Casa importadora. De-
posito da agua mineral de S. 
Pcilegrino, ant iarthri t ica e anti-
catarriial. 

A. J A Q U E S Sc C A I I E N Im-
portadores de jóias, relógios e 
pedras finas o óptica. R u a do 
S. Bento, n . 47 (sobrado). Ca ixa 
postal, li. 99—S. Paulo. 

CASA F R F . T I N , r. S. Bento, 
10— Impor t a ç ão directa de obje-
ctos de pequena cai ta ciruruia. 
art igos pan i canskmknts , gran-
de officina para fabrico e con-
certo de ferros cirúrgicos. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL . Cnsa fundada em 1HHI. Sa-
tisfaz-se qua l que r pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Ca ixa do Correio, 77. 
.Túlio Antunes de Abreu. 

CASA BEVTLACQTTA—Pianos 
musicas c instrumentos . Rua S 
Bento, 14-A. 

/.'. Brvilacqua tf- C. 

CASA L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loter ias—Amaucio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer p rêm io de todas as lote-
rias.—2, Rnn d o Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, l(i(>— S. Paulo. 

A G I A DF. Q U I N I N E MADE I-
RA— Única que cura radicalmen-
te a caspa.—Deposi to gerai, r u a 
de S. Bento, n. 34. 

DR VIEIRA DK Mf.IXO—Clinica ge-
ral dr moléstias acudas r rhronlra». 
—Tralamenlo rspecial das wr>ij*»TMS f>* m u , svriiiLiTic*» f, rniiAni»», 
do arlliritismo, hrrprtlsaio, rheirai.itls-
Bio r joMa, eezemus. fnninrnlo». man-
chas, varlw-v puslul.is r nkrras, al-
frraçOrs das unhas. ipj,',da do e»f>rllo, 
rorrimeWo» rreentrs r antigos. Con-mi lior Io : ara i>« oüití.xba, <; rril-
drnei», alameda UIHte, 101 . trlepli. 

LA F A S H I O N A B L E » - CIÍA-

PfiOS P.VRA SENHORAS E FRIAX-

ÇAH-2T-A, rnn fi. Bruto. 'J7-A 
Modes Ange l ina . Avisa ás exmas. 
senhoras que chegaram novi-
dades d irectamente de Paris. 

J un t amen te recebemos prepa-
ros modern iss imos , comose ja in : 
pluinas, fantasias, palhas, lante-
joulas ete. 

CASA L O M B A R D A - R u a Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 4M!.— Fazendas, nrmarinho-
ronpas feitas e modas. Especia-
l idade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos ReHnettl 

T I N T U R A S E G L O B U L O S -
H O M E O P A T H I C O S D E J . COE-
L H O B A R B O S A , preferidos pela 
d i s s e medica e publ ico r m 
geral — á r e nda na Cata Ba-
ruel. 

A V I S O — Avisa-se aos srs. pro-
iprietar ioB e empre i te i ros ,o a to-

dos, em geral, que se vendem 
ladri lhos e ino»aico* de cores 
f irmes e inalteráveis, por preço* 
sem conipeteneia, na fabrica fie 
Francisco Notaroberto, ã aveni-
da Rangel Pestana, n. 142. Telo» 
phone, n. 1.087. Hão Paulo. 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 
D E C O S I N H A - F e r r a g e n s , ob-
jectos de ut i l idade e de phanta-
sia, na CASA .JOÃO PANZkK, 
larrjo de S. Bento, 10. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa que mai-t 
sortes tem vendido aos aens 
freguezes. R u a de 8. Bento, 54 

BOM N E G O C I O Q u e m prefil 
sar de ar t igos sanitarioa, taoa 
como: Latr inan Pescadas « de 
outros systemas, iavator io i d » 
tadas as qual idades, mietorioa, 
bidets etc., etc, deve i r r ê r o 
preço e a qua l idade no deposi to 
de Francisco Notaroberto, i ave-
nida Rangel Pestana, n. 142. T«-
ephone, n. 1087. 0. Paulo . 

NA CASA B A R U E L é o h M 
encontra a leg i t ima Agua da B*L-
teia, especifico contra to eapf-
ahas e manchas d o m i a 
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A' praj* 
AHIiUV Soares B Mi"U»l Sarmento 

• ptlh|l'il''> <••':(> Io I U àL'tt'ia 
èf> soclo de Industria ila llnnn <iue 

* * ^ f c ^ i ífcrtafríàVwi -
f e j r j c - ( n z « n i ' « e n n $ of ! '-

c i u a s t í e s i a f o t l i u , a jn-o-

çü >isít> m n i ü r o . 

Ia íraçn ti<m tf? rad.i rrl» a «isSo de 

Artliv.i Soüsf s S> 0, 

Jilabclcclilu.i i rua J.iii BonifitcK n. 

Cvin U i " d <•!: • >'-.-. i •• t 
leanl li C:-' • • I >• ||II-'Í! . 1- ...I 

quaes leni !••".•. i>.", ilc 
mum acc »n!-< - i • ü.i li-... 'íi- : 
illssolvemm ; i. > •. t <•: i 1 tv-
timudo-so o iii.r. l !t VijjnW 
Sarmento, conforme o dls|i\.elo social 
firmado tiojo, euaiiüt udu o ..lo Ar- j 
Uiur Soares, sol) -na IIit.i i > k I u . J | 
» i;xi»i'»ivir o mesmo m u » <io n. ; o-f 
Cl», COireilllu áoll Mia H.'sp01L.:iiiU'l .•!.• j 
<i acü\o o pasáiw Ua íimuu cia c.v I 
tini-la. i 

S. P ulo. d- "I ". HW-. 
•XiUUCU SoAME.-

Mi..i r.i. .ÍÁI.wbn.I. 

B e c Q f i i O n - v s r e 

Chapéos p a r a seníicrfts 

Mhk. S. Anov p.irlirlpa I t reeel'i-
d» de 1'arls novos mnife.V-.s <'i" • 
elcyflliles i! ilr li»m I'r eus 
convidativos, lluadc S. Itenu—-õ-A. 

Desped i d a 

U abaixo assimilado, toldo di" tell-
rar-sr temporariamente para a lúmi-
pn, vem por eslc melo despedir -e tio 
seus amigos o scleiilllicar ()• o deixa 
ciimo ti procurador » seu si.̂ ro Joa-
tfiilni 1'f.Mirlsni dos Heis. 

S. -Paulo, i7 de julho de 190V. 

Fiiancisro I'kreuu da Sii.va 

T a m b a h ú 

Checou o procurado Xarope pelloral 
de Limito Bravo de Mendes, e outros 
preparados de Luiz Carlos, na 1'liar-
macla Parreira e landiem na Casa l.e-
tire Flllio A Oonip., em S. Paulo, o rm 
UlieraUa, na casa Mato, tiuaril t A \la-
clindo. 

I 
G T I R I C I A 

Febres intcrmitlcntes 

Cedem com o uso do Vinho 
d* Jurnfceba, de Granado & C. 

A grande peregrinarão diocesana ao 

Snncluarlo dc Nossa Scubora Apparecl. 

ila realisar-sn-A no dia 8 dc .setembro 

próximo futuro. As passagens, Incluin-

do allmculnçüo e outras despesas, eus' 

iam: em 1* classe, em i " classe, 

SS9. A venda das passagens começará 

no dia 1 c terminará no dia 30 de 

agosto, na Casa Faouhdes & Comp., 
travessa da Sii, n. 0. Essa casa d;l 

remetle jjratoitanientc o pro^raiiima 

eompletoda peregrlnaçSo.do dia 1" em 

deanle. 

A commissSo: 

Oojn-e.o Antonio Pr.nEinA RmiVi 
Mo\S. Josti JlAnCONDES II. DR MRLLO 
João Faountiks no Nascimento 

Mogy-xnirim 
A pharmacla Josi! Tliereslo acaba de 

rerelier sortlnienlo de todos os prepa-
rados de Luiz Carlos. 

P n i g a q u e n t n d e s o r t e s 

4 0 C O N T O S 
Por OSOOO Por <>$000 

Grande Loteria de S. Paulo 
Q u i n l a - f c i r n , l f t <fe n r j o s t o 

Pedidos do Interior A casa 

D o l i v a c s N u n e s & C o m p . 

ü i ú m dorme u l 
Não tem appctite. Tem ator-

tloamontos; sente-so eançadn, mes-
mo ao acordar. Muitas vezes as 
suas regras não apparccem ou 
vòm irregularmente; 6 obrigada 
então a ficar do cama; outras 
vezes, tem perdas brancas. Cui-
dado ! A anemia vai pegar-lho. 
Aconselhamos-llic de tomar as 
verdadeiras Pílulas Vallet. O 
uso das verdadeiras Pilulas 
Vallet, na dóse de 1 ou 2 pita-
las no começo dc cada refeição, 
6 quanto basta para restabele-
cer em pouco tempo as forças 
dos doentes mais exliaustos, e 
para curar seguramente e sem 
nljalo as moléstias de languidez 
e de anemia, mesmo as mais 
antigas e as mais rebeldes a 
qualquer outro remédio. Nas se-
nhoras, cilas fazem parar as 
perdas brancas o restabelecem 
rapidamente a perfeita regulari-
dade das regras. 

Por isso, a Academia dc Medi-
cina dc Paris teve a peito ap-
provar a formula deste medica-
mento, para recommcndal-o á 
confiança dos doentes, faclo este 
muitíssimo raro. 

A' venda cm todas as pliar-
macias. 

P. S.—Como querem vender, 
ás vezes, mesmo com o nome 
dc Vallet, pílulas que não são 
preparadas por Vallet e que são 
quasi sempre mal foitas e inef-
ficazes, convém exigir que o en-
voluero tenha estas palavras 
VÊRITAtiiji.s Pilules de Vallet, c 
o endereço do laboratorio : Mai-
eon L. Krêre, 19, ruo Jacob, Pa-
ris. 

As Verdadeiras Pilulas Vallet 
são brancas e a asaignatura de 
Vallel está impressa com tinta 
preta cm cada pilula. 

1 
r o n c h i í c , 

i n f i u s n z a 
Cedem com o uno tio Anti-

Cfttarxlial. (i:»rdus beuedtctini. 
de ti»r.ado & C. 0 

P e n h a de F rança 

TE S T\ DA PADROEIRA 
Devido ás sotennidades da t>.r< ;•• i!» 

de W. Srr.h' ra da Apprri ':ida a e 
«k>!< !• I.ro /•••rrenle, a festa da p.nfrríira 
c< /ia terá lojar a • ilo itif-
n.. : ilo naíTwila lista, rrmr 
fj ntertores. 

/ sh, a referida frtto. 
í i . . ante, sempre serk tclel r ida 
ca i ' -:ncM de «etrmubo, ip;e tf o 
r . 1 0 dia iJc ffrjSSA Sknuoba ns 
Pi •;::». 

A eom«çír3o a 2Í de aro<rr, 

'Vvü.-. H de Jnlho de 110*. 
0 vfearfe. 

faJre Antônio S <k <-n m/y». 

ter™*-, f r * » 4 J 9 i a 
O usu du Quinium Labumt-

uito. im di'»so du um cnUçoi <1"B 
i!.' !ii deiíoii: dr cada 1 ' 
tia.'Ia p.'.ra re .abtlocer em t>o:t-j 
co to:; [-.' a5 fc»\'íui (loa d' j f : i los | 
multo exliaustos, o para curar 
segnenmonte o sem abalo ns mo-
leMia' dc Umguide/, o de anemia, 
moimo das mais antigim o dus 
m t b rebaldes a qualquw outro 
: e i : i E v i t a quo a moléstia 
t^vse a vol t .n ; 

l1 •"•!• isso. o Academia dn Me-
di - l ie - tove a poiío ap-
,pr-.. a Xoriuula d-.stc pvodu-
Vtc ^ara racouimctidal-o á cüii-
fi.. . .•. du; üotiutc.-. 

t uir i reeoiiiinmsa wuUjssi-
' i r a . 

A' venda em todas as phar-
macias. 

Deposi to n-eral : 10, rua Jncob, 
. 'avis. 

Produeto fabricado no Labo-
ratório da ensa L. Prives (A. 
Champigny <& C., successorcs), 
no Hio de"Janeiro, pelo plianna-
ceutieo da mesma casa em T'a-
ris, fnnnadl) na Escola Superior , 
de Pharmacia de Paris. 

CKISlS l ih lMA—ii l l iWM uma, ««•» 
' einiml, de forno e l'o/ao. Itua liei-

C;H ' i i ! '•.-.t»rtrrece-sn uma n rilft V. 
de •Pnriiahylin, a i 

Í Õ f r . i iK ino Ollbrcccso uni ehltiez. 

• 'j- .'W 
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eoprüxi, o 

(ia (ílVile. 

riiiivi") 

r» 31. 

1,11, .,'..1 i:ii. I.anui-1 ! ' • •• 

.. .. mil. : -o: ma 
. i U, d.. • i t ás » 

>? •••ytv% 
.1(1 í t i v i . 

I R p 
ou " 

CARLOS CORTES , 
'•! J 

. iiatiMH iVd r ihailuu1 

i n o x m t orm$ sytvf 
U1.': e 

M.M I «IIIO 
|íiiii>iv_'.;'Iii 'Min Uüsillge--

i: • •'. dores • 
di pi'i'i 

< i • ' e(i\ pi' 

U.. • ., ;...:. 1 rMÉtor . 
• ÍMU d;1 

j |»|nni,.< — Ti'IIM'11 ilij*''Sl!\'i) - p BBtí 
I i. , li i • ;>i. c.iiiliccldo, 4 iftf-

K « i r m i i i i i i i l ú 

13 ' t i \ ' -ti os» o!•*••.;••: j x i r i c> f 
ÍT, 7 , f O <!<.• 

(tlil i . :.iiVi IV--.: uai:, po •.iliüie-
pai . ci.iiuliar," lav.,i .«u outro 

ip:.' .. r mt\!i'o ei i i.i-a ile po-aiOiia 
rnmlfla. Rua Duqrtr de t:a\ias, i i . 

ÇOSJ.NHH1RA- OITerene m.ia, á m.i 

fllllXDA UOwcse. • uir.a, 
. u--1 inot® e»l?'e, ] -ii-

qu.'i'tiis. lavar e uuhus -niç.-
-_J'i do )i..ivo, 6 >. 

/OSÍMIDIRA Of 
" una dos tinevoi 

uiic.-. 
rinii/'- t" í . 

UM 

• î ue-
ruin. r 

Ru.i 

lida. 

|'AJrAS BOn.r-ADAS, i Umns mo-
y dclos. a 20«XI01 .tos [tons líslailos, 
rua hireii* 

| i.ll \ DAS -- oiTeinvm-w' du-.-, uma 
"•'di' e outra de tS nnü- f- para 
nualiTuer scvvíeo de cnsa de família. 
Avcijiila R,"ii:*el Po-.!;:i'a, 73. 

V 

inho recoDsti tuiüte 

D í ] (í H A N A D O 
(iuininm, rarne, lactojdioapliato 

de cal o pepsina (tlycerliiail». F,' 
de um valor extraordinário no 
tratamento da tuberculoso pul-
monar chloro-anemi.-i lym-
fatmo, o, etc., etc. 

Cores nos I r a ç o i 

Cura-se com o Al l iv io Brasi le iro . 

A V I S O S 
C o m p a n h i a Ea r r u l Ferreo 

Camp ine i ro 

AVISO 
Previnc-se ao pulilleo que a Ir.va 

cambiai nesta eslrada e na SeciNiul n 
nileuse, no mez de a^oslo próximo iii-
turo, é de i:i d., ou mais :»-"» "|„ -i lice 
as iiases das laheilas II a 17, com r\-
cepç.lo das laheilas l e .'i lio Itamal 
Ferreo c ealr, laheilas :i-A, :l-l!, 1 e 

na Funileuse, que nílo lem eaml Io, 
sal mais i t c calii no itamal Fer-
reo mais i."> °|„, ou eamhlo de t ; d. 

Campinas, t!) de julho de tlldl. 
Ai.niuno H. n\ Sii.va k (Ii.ivi iiu 

Inspcctor irera! 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d ; V i a s 

'Férreas e i l u v i a e . : 

A partir do dia 'i de a io-Io pr-Ai-
mo, serio suspensas as transfcreiirisis 
de aeeOes desLi Companhia, ali- i.ii n |.( 
comeêar a ser i n u o dlvideaito do 
semestre lindo. 

S. Paulo, 2:) de julho de P.M. 

Anomio Viorsro Pisro. 
cliefe do eserlplorio e ntraí 

íll.iCIII.S para aiitlir -Mos, de lodo o 
vtamjmho e fcltio^cxeculam- í* nus i.r-
llelnas desta folba, u pnço iMiaiis1-!-
nio. 

1U Mil' v I.IVIIOS liahlliladi rurari -
"ga-se de uiH)itPiia.s eserlpliis conimcr-
ei:uv; reradns, por f. ver, no c.i riplo-
rio do dr. Ilnyeux, rua Sanla lliercza, 
u. V, solirado. 

MO R I M P R E S I D E N T E , só nos 

Ouii.s Ksltulus, rua Direita, :H», é (pie 
se eneonlra o de :U iMdlfynihis pelo 
preço que nenhum eolfe â piide ven-
der! 

IFFICHFCK-SK uma cosinhclra naelo-
" nak Itua Consolae.lo. tSi. 

OFFKHI.CK-SK uma .nua ilallaua. com 
leite de á mezes; rua Areai, Ürt lilom 

lleliro). 

OFFKHKC.IC-Slí uma ama ilalinua, de 
ü) annos le i-iludc, com leite dc um 

11107; rua Vieentc de Carvalho, 20 (Cam-
Imcy). 

li'Fi:itKCi:-Si: rosinhelro eliluez, 

'<lr ioriio '• toji.lo. líua Vplran^a. i". 

IIA! I I. Ul; ICMIIItn.llO — Vi'ii'lc-M' 
' Iiesla 'ollia, a «í'«'il a arrnlia. 

IM-.NS (i i.in ensa de família l r.i-.i-
lelra, ;i rua do Carr .o, l-'»-.\, ul-

tlmo andar, ilA-sc pensüo a moras 
rios. Aing.i-.-j» tamhem um lioin ijuart i. 

T E C Í R O r>3 I .A J>V CCH.S.S 
« SUSX i t lKSS . a ;t.«üU, í I», 
Tí, s?, '.'•., 1115, 12? e li.!. IImude w-
rlrdaili' : i .'ores e padrões- Itua lli-
reila, :lu. 

U-J i' ij 

Ví|'.MiK->i; iic»lc iNrriptuivi papel de 
emliriilii",a ií.iiih a arroha. 

aS34i 

p^r .A e / s u a 

\ c i l l i l , ' S " 1)111';! t o 

LUA Q á Q i f íTANDA : 17-A 

S . PATJt-O 

1 i.i I pelo» docules, pilo si-ii 
gosl" ;'.fr:tfla\"l. 

Iiap it -• •••:•. e- - r:« oXsl ido i! • 

S. Paulo: -W f 

B '.:."! í : C o m * . 
••\C - - jy.r-:. CAJr ijqt.T 

. i •• ••..,'lCÍCiiH). 
11i* . ot - rMi,,v ,in-i^xs ; 1 

ll«iw r " im t>!;'iii.rp pela «upwlor, -
dade e b . ; r . {«rsto 1'OIUlpodo . 
fl«<: Wr -ilu, ;IO". 

C o o j n a c L i c o l é s o 
t ) 

ÂPJu 

1.: ,:,•'. '-Í. V lio jllmt'HI'.l 'l)Hl/ '0 

.1sto!p!io Viüaça 
i i •s.Manl . • ínIi.Ii meai,'líiijer!-

i di iii iinclni oi di In. AiiainHuo li 
l.al >ratoilo \;u'ioiial da CaiiimU iode 
.•• I • • p;>vovudo pela illu-Irada Dlic-
ctorla d • ilygieilo do Fslado do Rio. 

FliKHiIra-M' a venda Iia-t |IMrtt'lpaes 
'••iiifi'ilar:.,s, Iioteiinlns, írsiauraKites c 
armazéns de molliadns iluos. 

I)e;i'isitiu-I(is em Saldos e S. Paulo: 

Leão ile Moura ü . 

^ L t s j i E s i a l l s r a a 

lura-ic com o uso do am.ivio brasileiro 

J ft: 

i 

! i Suta jòof l 
L 

\i 

i r t 
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s 
i 

J ft: 

i 

! i Suta jòof l 
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\i 
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! W M r i 
j-j « DN í * > í . 

LM) d e j i i i l b (• 

füiücs'. s r s . 

Su\ AC IkO tts tiolto I i ' i i P« 
S. Paulo, -D o.- julho «te 100i. 

t • com > o uo.i dia» i c n. 

A. Pi.Mtio, 1'hc'e do IraTepo 

S a m e n t e s n o v a t ^ d e 

Jaraguá e UatíugiiBiro m o 
Venil -s" a Í5000 o saeco de, ÍOU li-

tros, pcslo na eslaçíio. Us pedidos de-
\ n u ser dirigidos para estac.iío da nes-

Faulluo tin/n. 
Scdri 

E. Ferro 
paru esi 
Moxyaua, a 

C o m p a n h i a l l a g y a u a 

taHii a movi-:i. 
No 111(7. ile acosto proviino lia 

r, 

vigorará nesta Kslraila r u o 
liuaxupi1 (trecho mineiro) al;. -, 
liial d i:l d. por Ifim) i• is, q:i,. 
lente ao iiusmenlo de :t'l "i , • 1;i-.• 
razões normaes da ; l ipella. de i 
ali! 3; íi na parle federal i- no n 
do trecho ile liuaxiipe. e c ii a 
sendo isenlas de camhio as laliallas 2, 
4 e «generos de pr.melr.i n»'c --i.i.11• 
e. na parle eslndoal a lahell.i .'i. 

As razoes das talii-llas i A e . ' ! -
rflo o accrcsrtruo de 21 °|„ na lin.ia 
«Tronco c Haniacs» e nílo m,:(i' r 'o 
aiifimenlo a giim nas Iinhns ilr •• ,un -
silo federal e no trecho mi:; do 
ramal do "Cuaxupr:». 

A\s talicllas «Café», 3 A e 3 fi. será 
applieada, na parte estadual, a lari a 
diuereneliil e m o accresclmi, de l i 
approvada pelo (lovcrno deste listado, 
c na parle federaf, a t í dee.lŝ o do go-
verno da Unlüo, assim Como no ramal 
do •tiuaxupA» (Minas), a tarifa «et i.il, 
sujeita ao camhio de 13 d., atem dr 
ser observado nas linhas dc ruiri -.-'"> 
federal, o IVete máximo de- KXhiKJoO 
reis por l( n"lada para o percurso dr-
de qualquer procedência até a esta-
ção de Santos, limite e.sse que, mis 
termos acima exposlos, vira aí.eeiai-
os seguintes trechos: 

de. Ilalatacs até Aragilary, para eafe 
especial; 

de Uóa Sorte ale Araguary, para 
café de 3 A; 

de Franca até Araguary, para café 
3 U. 

Aos despachos de nlgodílo, na linha 
Tronco e Hamnes, serão apjillcadas as 
seguintes taLellas: 

A algodSo em rama, a (arifa diffe-
rcneial de, rafe iieneficiado. 

A al^odlo em caroço, a taliella 4, 
sem aliatlniento. 

A caroco de atgodüo, a taliella 14, 
com abatimento dc 28 "|0, quando ile 
uma tonelada para cima, e a taliella 
K para quantidades Inferiores a uma 
tonelada. 

Campinas, 18 de Julho dc 1004. 

José Pereira ttel/our(is 
Inspcctor geral 

C o m p a n h i a l í o g y a n a de 

E s t r a d a s do Fer ro e Navegação 

INTEOnAçXO OK ACUOES 
De ordem da direcloria, convido os 

srs. aecioalstas a integrarem asarr rs 
da emissão de l«3:i, que ainda rslAo 
com 41) °|„ de entradas. 

As entradas ser fio feitas ne«te fserl 
ptorio eentr I, ou no de Silo Paulo, 
da ; 11 lioras da manha ;\s S da tarde, 
de^lr o dia cm que começar o paga-
mento do i-l" dividendo até o dia 31 
de agosto prox mo futuro, c darUo di-
reito m, ihv lrrido corre-pondenle. 

Camp i a-, tl rle julho de 191/4. 

»',A<mmo II. fiomoR, 
i lieíe do escrii-tuiio central 

A n n u n c l o a 

\"n I M -e 2111 jo os, de aro, para 
r-lr. ia d ír-rro, I ilola um lin !ro. r 
tuudieiti M»t '''pis ile it.lMl, tlee .uvillr. 
C iria Fraai ise., Avalloue, Saiili-., 
i'ai\a do e.,.-|' ;m, i ' (. 

IN I IOr- P A B A LEUTCIÍES. I SNI Í 
I J |,.,i em 

:. • ;..:• ura . C -I'-" ar.i .o 'az-
ei' ' c pr 1-àa ipialiilad.1 r 
.,: - - C r ,»:,'.: • r,r 1-

HÔT35L Í M K M 

l i c s t a i i n i n l o 

L-íl'. í . Ü . l E S T ü Ç í i O , 9 
Quartos a ;;y, : ) ; e . . . * . . .TíüOO 
I «In: o 2*0(1) 
I j.ml.tr 
I .liana <•<•,)) 

i ie--eíu ' i i i--e p n n ^ i o n i s l a s 

ti |n-o-'i-'-'a1-'o 

2 D i e n e r 

" I l i m qbartõs 
i. ;if s<•',: s 'Io ('(.miiiririu .v; a rr.sno-; 

srr,i filh casa ilulanjilia allfiná, 
n.i rua .i'• * Ani"i»i , u. VH. 

enra-sr roni o AUivio Brasi leiro 

1 E i í i p r s s a de M e n s a g e i r o s 

lem carroça para liaga::i.'ns e i w i m -
meudiis, a pnço> n o licos. Allende a 
Chamados por te ephoue, n. l.)'J3. At-
lemle a pedidos de carvilo cofce. 

C a r i ü e s P â á t a a a 
Com o retraiu «Io Priiiripe do ilrüo 

Pará; vendem--e, nesle cscriplorio, a 
K00 réis. 

O D B A ü F A R A S A L D A R Kstcar 
lî o por não convir ma s ter y ande 

flnek, liquida-se por preço dc admirar! 
(Juem precisar, porlaulo, comprar um 
vestido de seda ou imialilnsa, procu-
re ver o ;nuuM sorlimenlo i|ue tem 
Aos liou* i.sliuloi.—Itua Uireilu, 30. 

p l 

i d c C à I A F G T E A Ú T 
Subslilueo oleode ficado de ba-

calliao.uoijual contem todos osprin-
ti|iios aclivos, livres da matéria 
gordurosa c concentrados em pe-, 
queuas cápsulas representando' 
25 v.:--:es o seu peso d oleo. Ií*pe-'| 
ricncias eflecluadas nos hostflaca 
provaram <i*n? o Morrhuol 6 muito 
efllcaz nas Bronchitcs, Constipa-i 
çdos. Catarrlios, c Moléstias do 
peito, ao começo Modifica promp-

ilamente a coiisliluiçaô das Creaa-
ças dekois, lymphaticas, sujeitas 

'a coii.stipaçócs irequentes 
jnms, 8. r. ViTlcnc?. c ma trlaçlHiî PtJrMcljt̂ . 

k c s i l e n í e cliacara á vBnda 
EM JACAREHY 

T.isa r.;'á!;osii, «le laipa, feita ha 12 
muití, ii^iíliradada, fornuln, assoulha-
ila. cmpapolaila, rumoxoclleiites roni-
in« Jo para lamilia dc tralanienlQiçoin 
.»"t»a <•• ívMilf fiicanada »• deposito na 
••"«ifili i. {iar;> SO:) litros; latrina nftlruK', 
c • .trtrít, ^alliiiUfii'0— ludo confrto d*» 
IrUia. I iu•! |(.a«'asa para duas famílias 
<lr» ciiifurrados, na cnírada do por-

i .íi ti novo, coberto do Irllin. r r r -
!. ..<> dr :{ «il((iioircs de milho, cru par-
le ijua.-i todo do capim gordura roxo, 
c.iiu i).)Li íLçrti i c liem icciindo. Todo o 
Iímmmio r de snprrioi*rjiialidad»? c ic-

îil.i i2 a i:i alipit ire.s d«' milho, in-
clusive 2 a '] ahpieircs <Iíí malio alto, 
i' ludo nuiilo lu ni frilo; dista desla 
cidarli» >iiti lufom<'lro, e rua de G,arro. 
I.cü.u- alio, -nudavel, com vista e&den-
dida e muilo cxlnusa. (irandu p<|mai', 
üouliMido V7Hrn\criosdí'l)alii«nua- rnlre 
novos e ii;nundos, <|uc d;V mais tloqo" 
ra t ; íO mixiriqufiras, .'10 .selcclafi, JM 
l'Ci'.iS, vindas d . ilio; muilos pecivuci-
ios, ameisciras, limões «loce e a/rdo, 
mandiofa^s novos e velhos, preii a c 
rotla p:T! ív/. r farinha, 3 rx«*«*if«MitP.s 
vaccj.:; leiteiras, i novilha-, semiu duas 
mM îit;a>, um louro m- sl-Vo tle ió^íe/, 
uni lioizinho o um dito jH' |u-i.o—uo 
lodo, 10. uiü iioni c.iVaUo marclnuloi', 
arreado com si llim; iie-la r carroça em 
i m estado, al .umas ra!linhas l»ruli— 
mi .s, arado aiii'lJ'i-a:,o p:ja - aiMiiai , 
inoiiiho iiom para ea . etuaímenle. 
com "iO alqueires de milho, e alguns 
moveis cm iií.m e ado. Jslo tii'N> |,e!o 
inlliuo preço de dezoito conto d itüWÍfiy. 

líua Maríio de Jacaieiiy. (» ; ropric-
tario, Francisco Ku;Chio Üonoia.> 

T T- E 9 ÜS11 fr'í "s B e n t e s 

G L b í feut-in o» A L V O S 
o haüto fresco o perluntado, a bocca sã, 
te empregarem n r. ( j . j í j''j ' '•IJ» 

CEhT!FRICI0Sl-àiift:/»itS3;:.. £ 
Ü. PKUNIBR, 110. ru» lie 'livcii. f » (C 

'JYlt jihoncH campaiiiiias, para-raink sor 
lim'n'0 toniplelo dü to<loi os niat-friao. 
pprti n< enleu u «'«ta arte. Fazom-atj iu-
sUi.a^Ois e concertos. 

Li ur II»bas:.T ki 
í.artjo do Ouvidor, 3— Caixai>m fjil;50 7 

S. r AtfXaO (m 

K 

G i R A R O % 

F r a m i s e o i l t r i i d sa S a n d o v a l 

•fc De.lphlna Candida de Assis 
andovul, Mano'1 Hurliosa San-

^ li" * i!-('.i i. lt)-' .Moreira Sa/idovat, 
I j Jíi.To Alves Vi.relr» e o rapino 

riai:'-i,co ile A 'is Nogiaaif», 
Viir.a. oi e «..!íru •'•!} praiite;,.;.! 
pauli-t; r aiJci^coB.-rtosa S&n^o. 
vat, convidam as pe -òas rfasuaami-
zaile e rfa do fatleenlo para ;;-')sfir' f-1 
às ml- . do Mí' dia que se hito (|e re 
lei rar no dia i de agosto, á- 7 horas 
ila marl i l . í o Sawtuario do (Virar.,o 
de Maria e. ;is í? I|2, na eapclla do 
s'a':ti> imo Sacramento da CillirilniL 
For es e aeto ile relltfiilo e e; rida fie 
se confessam antecipadamerile â . . de -
ridoc. 

FruH! "svo 3 í*r ! ;«sa S a n d o v a ! 

tO padre Manoel Carlos ile 
Arncr.m fVirrrta convida a fa-
nnt a e os aini'n'os do finado 
Prviciaco Barboaa Saotía-
Tal. e as pe de sua arui-

aad« para a ssistirem a lima m lvaqw . elo eterno *>r,ineo da alma itef i»S-
Sfli teirti i» lemlifarfo cele-

brar:! no dia 31 ilo torre t U , às J ho-
ra- da ir.ai.fi'<, i-.i matriz -fn lá i, 
rür Per e-se arfo itr pird.Kle cftr-sIS, 
confessa st extremamente agv, deriiio. 

O Pro fessor K é r a r d cnoarre^ado fio H d a i o r i o á Aca-

d e m i a d o m o n s t r o u « que. é jiu ihmtfú<; ari-eito pelos doca 

te», bem tolerado pelo estômago, mlaura a* forrar, r. mra 
a chloro-anemia; que o que dútinyuc particularmente ale 
novo ml de ferro, 6 que, não ruma prisão <le ventre, a com-
bale, e elevando se a doie, oblem-se de/cerões numerosas *. 

0 FERRO GIRARD cara ansuiia, córy, paliidas, caimbras 
de estcinaso, etapolirecimento da sanijue; fortifica ou 
lemperamcnlos ü'uco3, exsila o appei.iíe, regalarisia afi 

r e g r a s e c o m b a t o a es te r i l i d ade . 

Oeimaiio em Paris, 9, ruu Vioisnno 
• me rrin.Kdrs Bftoi;'' r m c f -.j 

T C Í Í Í C O para 0 e a 

ije rliCs (pie se enrontram na rkm^-tma fTora hra-ileira 
A Gratt^a rilo <•. nnriy» r, sfnoo a 

ha de aiwtozir eífeMos ««winlirow, 
A GraiSna .enife se nas «frogarkl*, prrfiim.nias e e 

primeira onlfm. 

S E F 0 S I T C 2 : 

K m S . I ' » n l « : H a m e l A C . — fapf|f> «f:» S é 

\o I ! i u : í t r a o j o F r e i t a s & c . — r u a ( luw O u r i v e s , 

Ue^vstto girai: Rua Ther.philo Oítoni, 90, lobrudq 

DA CASA 

V . R I G A U D 
Sj ruo Vivieime, PARIS 

A g u a d c T o c a d o r K f J A N G Â - O s S A K A 
Cor.-cvvo a (cr o íncomp.iravel frescoi- il« Juventude. 

Ex lpac tO , S i i b one l e , P6b d o P r r c í K A ^ r . K ü A - O S A K A 

E x i l a d o MODERF! - S T Y L E ; Estalo C R A V O d c W Y S O R E 

— SOMIA { 

- V I O L E T A F R E S C A í - C R C H I D E A de B E N G A L A 

— A M A R I S 

— C R C H I D E 

— M IMOSA R I V IERA 1 - P E R F U M E t e A C T R I Z E S I 

Sabonetes e Pós de Arroz com os mesmos cheiros 

Agua iid Celonia M O D E R N - S T Y i e — Loção dns ACTR IZES . 

PKI.O 
B r . L u i z C t - O J i z a g a t i a S i l v a t o m e 

0 3" volume, eonlendo : Tilulos Raposos (iiie-. Prados, penteados, Pedro-
so.s Ha rios e llurye. de I. i • -.(] elra, esta á MVida: 

laa S. Paulo— li • Cnsa Oaprat £c Com])., rua Direila, II. 
U uns acenei..:,: Ilio ue Ja ,eiro. Papelaria do Juriiul do Comniereio. 
Itr.i^auija —na P armaeia Silva Leme. 
Campinas - na easa P. lieuouil. 
Amparo no Hapelho de C.ryslal. 
Plraelcal a lia casi S. Cama. 
Os assignantes piifrarüo siniienle até o volume. Inelnslve, ;i razão de 

I0ÍIHX) cada volume, a pro; h ão ipie os reeehereni, tloniido com direito aos 
3 últimos voliun s grátis | Pelo correio, mais 300 réis. 

Pari PIIONOriKAPHOs. «HHXOP IO-
NES, CVLINDKOS, DISCOS, SOVlDAOBS, 
BKIVOliLDU.; « l:sl'l:CIALlDADtS A.ME-
RICANAS Dlrijum-sil il 

C A S A E D I S O N 
FSfiiiría 3RMÂCS - R u a S ã o B e n t o , 2 0 - S ã o Pau l o 

Rcloglos Amorlcanos O Secção do Cytharaa 
ílfi pedidos do inlerior niDi-ocein nossa especial atluneâo. 
Kaviamos grntlo catido^os a lu las ni |ieaacas <ju« ua solicitarem* 

í i t t P O S C I I E ^ l t í w ^ C (' S*iãiS 

P E X d B « * Q & A E t i E F Í I Ü I G S 
î ih, xt̂ . UílSLZ i - — ^ 

s e i t e s d e lá A í K l . -4 y , . - ? ^ 

3B3 JIk I W - O J X 1 ' J Í L . v v ^ J * / 

L ' M O S DO NDIiTE é 

r«r £ C o s 

m í ! n H M l i V i í 
l i . b i ) . 5 I j i i f i i t 

Aiaigos o s r s . 

Ai tcs lo que o s r . fitôudre tóari, sen 
«íecii-iiiico, assoníoti ,1 minha waeli iua p a r a í, . ; ? 
café , 11. 0 . c (jtic èám ftuiccuwajid® eooforá< todas 
as r e g r a s : s a l i i í do c e;!Í'c cm p e r f e i l a i j k ü j c ; > > 
o asscii ío fe i to c o u íoúa solidez c cupriclio, do , : o 
Oquoi iir.!Í s a tL i f e i t c . 

Seia o;;tro assnntiilo, apraileee.iiio a \ . s:;. 
Iielo liOiii oxiío. subscrevo-me com parlieúlar . o 
eonsi«iera(;;io. 

Do vv. ss. am.' cr." ol)r.° 

í i c i f j 

â ' â F P â R E C I l ã 

G R A N D E S 0 F F I C 1 N A S 
Km nossa easi» «neonlra-sn magnifleo sorlimenlo de Aainas.-os l i so í , 

a n t r o a e a o»*o; ga lôas « f r an j as douradas e prafe.Kii-. Ouro, fi-tta, 
l s u t . j l u l . s e cordões próprios para liorrtar. Sat ins, luoriaó* aijiaca d» 
l inho; - o p u • hab i to» para todas ns I tmani la i ios; Cera, Soi:-o a 
matara . 

Fino sorlimcuto de l u i i g t i i i ilas pr imeiras fabricos da Europa. 
Em nossas oüiciiias, aprunipla-se eom toda a I re-. Hid. ipi-t p",-

roniiiieiida, eomo bat inaB. Doi le i ts , ronpas de nojos, citar. :Httea, 

« f o s é A u g u s t o d a S i h o i r a 

N. 9, HUA 15 D E N O V E M B E O , l í . 9 
S A o P A U L O 

ÍVTjE 

( D C H A P E I . T . E ) 

CAze i t e especifico a 1",', dc bi-lodxreto de hyârc.. . ir O j 

E m tloscd do 3 , 4 ou 5 capsulas dinr ias consü t un o CYPP1S0L 

un i remed io , lüo c ounnodo c o m o cfí icaz, paru ccrlíis mut ha . 

e s p e c i O c a s ( i y p / i y / « ) , a s F i s t u i a G , A b o e s s o s f r i o s P u . ; : ul.< 

m a l i g n a , etc. l tecoinmenda-se, a lôn i d'isso, o CYFFiíÜll 

pe la sua pouca lendene ia cm provocar a salivnçúo. 

Divide-se a dose diaria cm trez partes, tomadas nu meio i! 
comida, pata evitar qualquer intolerância no tubo diai-livo. 

PARTS, S, ruo Vivieune, e em todas a s Pharmacina.-

- M -

I M i €•• A D O B E S 

^ ^ . Drn ^ 8 ç P F ^ a k Pernambuco 

^ R t i a d a B o a - V i t a , 3 1 
."Í:. S - i S m í k u j M .. 

í h r > - -
-.• - ÍS L- ' i , 

- • 

-

éü . : M .a 

[[ttítíiis és bSjjüíís úrims i Ismlres 

fiKMAKS: 

n m m j u n t a r & s a r a i v a 
1 d a T,sí-ac^o, 2 7 

Ir. 

Ar-

:r> • f ' f-Wkg*) 
vj r-íJj 

14. 1 luaVi , .- . 

Largo da Lipji 
• no; uaj>*i, n. 1 

i] Fodcral 
T<il<lo |'íí -.»'!'» |i<»r . r. :i<ios i 

nlicritli) r .|..l'»-!t '-.iiirnlí) ;t ík-. - ( 

r;tVitiiifiros ! •'/.» s<;«'i • . »•<' ; • 
dês grandes síiIíV-s j)ar;> i u if i. i 
n^tanranlo il" j « 'f 
cimo, í|u;»rf«'i ri<*ariif*i»'»- í ; pr-
nmntp novo", Bouiífs i • i.» p,; 
dirr)s. 

03 prop?"ot:.rií3. C. ÍT 3 ' A''.P03â COMP. 

• whii-sp p.sfn ro-
i'- «'xmas. famílias o 
"Maiiflo «i «f iis hospf-

, Ifilura a bilitórfs, 
. pp̂ soal esnícrailis-
í Mniiriro^ fr/rnplcia-

a ridade. I reros mo-

r 

Oocr í i * iet "indoa cabe.loa ? . . . Visão a GRATWA. i 
Qncreia flear l i n e s da caspa? . . TJsae a G E A Ú Í I A . | 
Onc ie i* ía^er deoappariscer a ca! >,ícl ? . Usa* a OKAT7NÜ 
j ^m i a ter os voaa-os ca. >eilas luRÚro£.os e macios coma o h ia i i 

í.o veaado? . . . Ifaae a O í i .U i I .4 . 

A G r a. d a a .* um toiven índíj/ena, f.'1-riea'to se lindo a rerrita deixada 
peío fo (Ir-vrl i,ip r. iffslirrelo lotpnie'1 liraáleíro. \ Graúna í feita soltienli 

pplie.ufa i p': everança, p'<r forea 

dc tiarh ira de 

1 

Kdr prodldo«o «alxnielp, approvarlo pela ioiila Cwilral de llyplpne Pu-
Mlea, aiialysailo no LaUa-.-ilorio .Nae.o al, 'o alMiele curativo iln peí'e, 
(pie r. une a. tríplice Vaiiti nu 'I -er a . i a Io ao l anlio e no toucador e il 
,iec1o medicinal, é a iillinia palavra ipie se p > le olifer nCsle ramo dc r.om-
n»reio, d. vido a sua superior idade ; p.,r mi- al solulamcnte lieijlro, delleaila-
mente ( î-fnmado e dar á cuti |eii(/i, attra< li vos cncanlos, lcri.amio-a 
a .r 'luvelmente fre>r.t e asselinada, .'/rnito ,» espargir o mais suave e diir.i-
dõllh) aroma, i nlrnoinando em pouees das ..-( rwliir'Líii ito íh-tn, enpinAt 11, 
puaeos, snnltis, etix îí, i einpi en-, darllieos, erupeões riltalie.is, i-n.es 
de licxiiía e outriix wiJntiu* t/itn nos rnfeiitm. 

Tijdas as pes*ija- ijevem 1 i ar o Sal nrietc Japoncz na rnv."erm da cabeça, 
nori|iic, al<ím de fazer rl appaieerj a ra a, I rua os ralietloc eilo-. , e per-
fuiiiados, impedindo a sua ipléiia e faeihla-ido o seu crescimento. 

Preços 1 Dilzia, litfiuO: um, UVX), ral ia cmi :i ttnno. 
Veiidc-.c nas prlneipaci pliarmaelas, droírarlas c casas de perfumarias. 

UNII.OS DicpmrrARios km S. PAULO 

B A H U E L & C O M P . 

N I — R u a D i r e i t a - S I . I 

M u s i c a s g r á t i s 
Toda a pessoa <|iie comprar um Sabonete Japr.nez lem direito a ora 

evfmpMr com três musicas, taha, solta e .srhMIKch. Hitihitada- Mnmtlt 
JftprMi, nHiilamcnte i m f i f i j í . p.llh«tm.. fcsfiir/tçío do fecnmfo blerrVi <t. 
Aurélio l.avakantl, fclrjtido compc«flor. 

m 

d e L e o p o E d o C a s e ü a & C . 

« E R V A S 
p a r a o t r a t a m e n t a 

S y s t e m a J K n e i p p 

c . i Ã R T i f i & e o m 

G l - K U A D A B O A V I S T A - G i 
S . P A U L O 

G A P S U L A S 

d e Q u i n i n a d e P e l l e í i e r 

Esta3 Cápsulas, inalteráveis, do tamanlio do tinia ervilha, 
i l i o endurecem et,mo as pilulas, o sr engolem rr.ai? facilmente 

que as obreias. : :d 1 soberanas contra coiistifiuçCcs, grippc, 
influenza, e geralmente contra insultos febris quo se mani-

festam ao coineeo do todas as inol sttas. Enxaqueca*, nteral-
gias, febres iiitcrmitleules e palustres, lussulão, falia dc 
energia, rheumalismo, gota, a/fecrões dos rins são tributarioJ 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA rt ma is activa que u m grande copo J e quina. 

Extja-Sü o nome PELLETIER sobra cada Capsula 

D e p o e t t o o m t o d o a eun P h f t r m a o l a a 

t L T MA \0V IDADE ULTIMA NOVIDADE 
Acalio dc rrc.el cr : 

C a r r l i i l i o s p u r a ri;»in;a--, c a r r o s p a r a d o e i i l i " J . 
l à i e o a l a s d u C a m a s m » v < ' i v t t inÍKMÍina>s c i i r r i u l i ' » " 

- j i o e » , r a d e i r u u «l<- r e v o l v e r | . a n a m a e dana crlanca», ervítiti 
na n-csa de roílar. e eoino carrinhos eom iiiesinlia para brincar. I 111 ii:".d« 
lae.lo para le sid.cies 

C n r r i n l i i i - « | { « f | i n ; i » , n„v0 ivpo. 
Mudo icc iiimcmladiu movei* d* bamuú japona i , de cór '''ira c c-a f » 

E s p a c i a l SOPÍ m a n i a d e c e < s l a 3 

CASA ^ i i i L i i ^ n i i i : m m 

1 5 , R u a d o S . B e n t o , 1 5 
A casa ma is a n t i g a neuto ra iuo. fundada «iu 1501 

UMA CAPSULA É MA,3 ACTIVA 

QUE UM et»ANO'i COPO D£ QUINA. 

Estas Cipsntas, Inaltcravcl".'fo Umanlio 
do ninu eryid a, nAo endiirre' ei conio 
pilotai, o ce rngofcm maia tocitmei.te ;pi-
-.a fitiri.i.eí. Hão sober.inaa eonira 
çocs.frippe, ir.tluema e renhie••''••* 
linninoft f-:li • que s-; manifeslauí '' ' • ' 
•le l"!a- M re.eV-t, (< tnMO^MC-.Ü, **»T ' 
fins. febres intermHImtei  r •  u e~' 
lassirtuo, falta di e crgia. ifit-i J<if.u, 
giia, alfecciM dos rins iào cn' 
tfesto heroico medieamento. 

Eiiü tf c w v ?FLiínr.n '-cí-ra a a ar ; '} , 

n.yu'11 •nFH-i.H.l. V •"̂ "•IIH*" 1- rh.^ 

C o m i u i s a a r l o s d e c a f é 

. Suf.icssoré* tU Carvalho, Tinoeo <6 Comp• 

R U A DO B O M R E T I R O , R. 70 5 . P A U L O 



í r a i i a ' s . 

luze iro 
' § 0 

d c e l i u b ? . , 2 0 , í i ,„ 

• w pi v; v» 

2 . iül l l i j ('. 

i i I M í T i h 
/ . ç i . J h f s i í ' • 

so-i r ••:•-> 

i a j . a r a í k ü ; r 

, í i !J c o s f o r uM t . 1 j 

p c ^ i l i ç a o ; g g i d o 

) e a p r i t í i o , do j : ío 

Sece.ido n v / . 

i p a r t f c à l a r ( , ; . ' ; : : . o 

c r . " o b r . ° 

n ! G i o v » ? ? » ! 

Si a . 
e e f p p 

\ & c m 

S T A - O i 

S l S ^ -

f e l l e t i e r 

,nIio i!.j tinia ervilím, 

olem tr.ai-? facilmcuto 

constipa çôcs, gi i/i/ic, 
febris f|uo po mani-

Kiixayueca*, nevral-
, l i i s u d ã o , f a l i a dc 
s rins são tfibutariciJ 

IranJe copo Je quina. 

•3 cada C a p s u l a 
m a c i a s 

l o 

5' on« í , ile ci'r <Iar»c csejr» 
e c e s t a s 

ü W I T T E . 

n t o , 1 5 

fundada «m 1331 

•JLA Ê MA<3 ACTIVA 

anoe copo de quina. 
as, IwWwmi, ''o tamwt» 
a, n.lo endnrro ei meio •'"> 
v^olan mais faeiltiier te quo 
j soberanas contra consti^a-
( • w a t t g m t a e n l o 
quea.:•aãfMtom «orou • ' M i n [niaqtiCi . •• » intermtttilltis <• r i U e ' , 
í rf» f ,orgia. rhe:,n i . W h 
r> í/(JJ rins si» tn'ai 
mediedíTienfo. 

.LETIf.H WtrS BÜ C3Fí'J,!!: • 
8,f. «itemif iii<n x 

e c a f é 

|oeo <fc Comp. '. 
7 0 — S . P A U L O 

enlo tle damascos l i so i , 
I prt>Ji\ rfti-, .Ouro. prata , 
ina, iueriao.i abnaca da 
melados; Ccre, *o t .o a 

Is fisbiisas da Fu rop i . 
I lu-evidafle i|ii d 
de anjos, eata: ! t.'.ea, 

S i l v e i r a 

3 M B i t O , I I . 3 

| J & . 

- i 

l®!3E 

cc» de hydrr.Irv) I 

nsü l ue o C Y P P M Q L 
para certas nioli t ia . 

; o s f r i o r j P u s t u l a 

i isso, o C Y F R I D O L 
iialivaçi.0. 

onia i las na meio i!,' 

no ful io digoít ivo. 

çs^Pharmncim. • ̂  ^ 

m í l i m I " 
a & C . 

e s a t o 

v / y 

# 
U L T I M A NOVIDADE 

\tH | i n r n « l o e i i l r u , 

iiíkhímius c a r r i n l i " " 

na r duas rilanca", iTVititi 
ia paru brincar, i- m u <!-

A S S Ü C A U E M YW M A R C A - - V E R D A D E I R A E S P E C I A L I D A D E 
A u g u s t o T o l l e & C o m p . 1 0 — L a r g o d e S . B e n t o — 1 0 

« m 

*r 

C A M A E S P E C S A L 

m m FABRICA ü VAPOR BE CAMAS DE FERRO 

J J L 3 X T O 

FIUAK8: 

U u a d o 8 . J o X o , 1 3 - A 

S u a 3 . de I t a p o t i n l n g a , 11 
s . P A f f l . O 

at» bk JAM:tito: Kita 7 At Stlembrn.SOri 

LABORATORIO HDMDEOPATHICO 
s 

3E 

P u n d a a o e m 1 8 3 0 

A I Í M j : ^ I B A © A E D 

p o r 

< b C 0 H P . 

C o l c h õ e s ^ a l m o f a d n s e a c o l c h o a c i o s 

R U A W V P l i l A ^ í A , 5 8 

P IAÜO p o r 

IMkameiilos RomiBopiiíIlieos qne curam 
A.LMHID I i rA- t ; u r a a í«H»|fliéa Huonii-i au rfcínle e suas couse. 

quenel»». 
ClKSfiSCfA Cura lassf?, lirwnehii' , W», -, u« pell», coílís e lado. 
9 V A A T I S A -Cura a u'uraslh!-ni^. niifaiia, ílchiUsmo, éyspepsla e to-

i!<>. f , íni-miiuia^a^ appareiha dí^estiv*. C A ^ I S Ü I S CAZrDO Cnranitieil.» dai ara. j» e Ui-iaunoaKesliienles. 
J3A.;ÍA » m w , t n Cura syphMia. Ivmpti-t^m», ih» ' j «at i f»a -yfliili-

lti'« ' maVatia da iielle e rmr n eaMInd*. 
C V m U K S B A ( i n . I B S & B • !••».•;!«» » .ientlr*» <• tonlllea * criança. SOHXIVA fáira febre» íat>:ailtenl<- («(Wi"* nu molrullns). 
S A K A Ê K W M A . ••Cora a. asttima heredliaria ou adquirida. 
P.OSA3C.IWA. —Cura e |'ic\1sc a losff c«qn»lu''l:c. 
COSS€iX>AKZirA. Cnr» a lilbcn ul» - (.iiluioa-r em I* <• 2" urau. 
B A V A e U V n Abaria a ij.-'- »u.ra •• cura n,u ,l!ji;";ôes com febre, 

losie c dore.i no e«rp», cm i";u dia-. 
H H a E i r c i A B E K B 3 X C T n i A - l . il> dor d ' den'e< e ouvidos, em cinco 

miifutas. 
VITAXiTITCrX—l|e.'Rurndor da p»l»u''1a «Mial. 
DOLOJfc. r e m i - t i a i ia o pari», roii:l ale as calica- uUrlnas e mais 

svinplnnia- da^ ) ariurientr-. 
S A l f A n O B B I Cnr» a Iene.-rá-,. .flores braticn-i. 
C A K I C A JUHJ53ICA.3A- H.-jtilari.a cvaciMeiV-e rombale os maus 

eflell»» éo* iiiiryaules. 
O P H X D I C O B K A S I L I ü l í B i : Prc-erv»tlvo da febre aman-lla e peste 

bulMilca. 
B A L S A M O B E A R N I C A - < ura *ol|ic-, coiilusOes, fridras, c unhas 

i iieriiyadn.s. 
•3XJTA H C M « j C » P A T K I C O lluv.aae jrwlls a quem nnl-o pedir. 

H O M O E O P A T f 
VISCONDE r 

E x e c u t a m o s ç : n i p i r a m p i ! d ã o a m a i s 

e x í g e n i a C i i c t m m c í n c i a d c 

H O M C K O P A T I T I A . 

e m t i n t u r a e { j t « ! * u E o s > 

! 
1SS11 

l.,;i»cilico pAra aborlar e 
curar a tufl<irn;a, i:tnsli)ia-
cfi'f, Va Ae, /•>-
/ i m e loda.sa.i.iiole..tin neo-
vniientes de re^riainenfris. 

O lejilifrio ÁlliUIr |ev^ a 
marca acima e vendr--e ij.is 
dru^arias e pliarmac.üi e em 
ea.sa dos fslirlcaule-. 

A l m e i d a Ca rdoso 6 C. 

R ü a l f a i l j i i í I n f ama , j 29 

R i » de J nB f i i r o 

VHra, I f ; ü i i t i a , 8» 000 

P a g a - s e p o r u m p i a u o n o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e ( l o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 0 $ 0 0 0 m e n s a e s , p a g o s d u r a n t e 3 

a n n o » , a C Ê S A B ^ £ T S O ¥ £ N o f í e r e c a á v e a d a o 

o n t r o g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , 9 3 a í a s a ^ - i s 

P l a n e s R u d . I b a c h S o h n 

p r e m i a d o s n a s u l t i m a s e s j o s i ç õ a s p e l a s a a s o n o -

r i d a d e , E o l i í l e z e b e l l e z a . 

l ' m p í n i i o H - s i m n d q u i r l i l o v e m n c u s t a i - ]>i>opi'ia-

t n c n l e ~2(1$C-(M>, i M o í>, ;$4i v e z e s ^ l l f l l l í l ) , p o i s o 

r e B t u n t e t i S o 6 m a i s i l o i j u e o a l n ; | u e l <]ue s o j i a ja-

r l n . 

A l i 111 d i s s o , a C A S A I S K K T I I O V n X «lá n o c o m -

|> l ' a do r o d i r e i t o (!<•, a 4|ual«|:ioi< t o m p » , i l o v u l v o r o 

( l i n n e , • r c o e l t e r d o c a d a p r e s t a ç ã o 

2 0 . R U A 3 3 j S 6 3 . B E K T T o , 2 0 

T o i l n s » » t r a n e a N , a n m a d a p r v d u -taa I » u a . s i i i i a u i p u l a e n o lov-am a n o s s a m a r c a r e g i s t r a d a — l .H 

A \ . J O C C i r . O l M i í í I M A A U I I A . - l i e . i e i t e m i i r . i t a < ; » e a . 

A ' vem!;» e m <-as:i d u s íaf»rieant<-* 

S S y 
A l m e i d a C a r d o s o & C o m p . 

JF5 .-L7 . s t V i s c o n d e c i o I n H a ^ m a j , 2 í 5 - P l l o d e J r a i x x o i : 
e na- melhores |diarm*clas e drogarias da ca; VI e lucali .m|e, du Estado de S. Pau l o 

V i n h o e X a r o p e d e B u s a r 

C O N T E t i D O O L A C T O - P H O S P H A TO de C A L 
APPH0W003 I E1.'. JUNTA D'HYG!ENE DO HIO-dk-JANEIRO 

OL a C t O - P h O S p t M t O Cte c a í c o n t i d o n o X A T O P E c 

n o VITt!i-üO do D U S A R T ó o n i t i s j )ode io . ,o d o s vj 

med i c amcn to . s r e c o n s t i t u i n l c s . E l l o f o i l i í i - a c end i- y 

« M a o s opsos das crcan^as l í a i h i t i r n s , lorn i vigoroso.: o 
aCt ívos os f / l o l escen tcs m o l l c s o lyiupiiatK o.s o os ijiio 
UTOiiBlrão-so f a t i g ados p e l o c m n m c n t o rapid >. 

A s n v i l h r r r s r p v m d a x f a z e ndo t i so d o V J N H O ou d u 

K A R O F E d o Ò f S A P . T 6 u p p o r t 5 o b e m o sou f . s tado , j 

íjCnt fati^n, som v ô m i t o s , o d ã o a l u z a c r c anças forlf .s I 

Âvignro' .<ns. O l . C l C t õ - P / W S p l K Ü O Clü C d ! to r i i a r i c » o 1 

l e i t o d a s 

d.1;-! na oi 

i n f i l t r a " 
Düposilí m Pari», 8 , me Yivíenaí, e nas (irínclpacs Ftarmacias. 

« • i I M » » » ! i • mi i j j g a — — 

II II a. !•!• !• II .•••II. a i i . n i III 
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r.ro. ns. O LCICtO-PhOSptUttO tíf) C C l t o r n a r i c . o l 
I a s Amas o p r e se rva a s c r o a n r a s da i J i a i r h é a v e r de o I 

lo lcs l i as p r ó p r i a s d a c j toca d o c r e s c i m e n t o . P e l a sua I 

ne i a , a D e n l i r ã o - ô f á c i l o opera-se s e m convu l s õ e s . J 

Düposilí em Paris, B, me VivienBB. e nas (irínclpacs Ptarinaclas. 1 

f l K E T O N j i S P A K A I . f l?TCÓES, 
v em todas as larguras l ' r r n , exe • clnnal- fíita l l i r e l l t i , 30. 

-• „---- Ayir H 
; I imifir.i.nl^ iiinnivIUio-.iineatií I 
•̂ Ç - •- ̂ ufor(aoaflt.'XtbUldailL'du.voa. | 

Peitoral dc Cereja 
D O D R . A Y u R , 

Ai doenças mais (jraves o níllictlv.ii <J.< 
ffargnnt xc pulmões começam «''fiilmeníücof,' 
nft̂ or'Ji'n.1 perigosas fjiu<Eeciir;t:i\ h •nnlifflcm-
fla<h»,fie BeanDrica a t< mpoort ru««lioprópria. 
A demora í geralmente fatrtl Conítfj»ar«f 
•» Tomo, a nu o roceberem atr« ncilt), po h-m 
'̂ .-íCitrrar e:n I»aryng!te, AaMmia, Z$ro:i 
í«il«, Pneiitnoniaou Tlüirn. Parac-la 
nfr-rmlcJatles <» todas as duençi» <1 ui pala: " 
melhor remédio é o 

N i o r a ! de Cereja do Dr. flysr. 
Nas famílias onde lia creancas deve-" 

•• .. ;•:•<> »••' em ca*a pura ser adminiátrati 
w:. i|i!#» j» -.'f i-ilte. A demora ile um >'. 
. i ;i t rft1 rinidatlt; pode, cm muif 
• is iv 4 sf-i •, *• ii cura ou at«5 tornal-a impo 

:. .".i.< dt e portanto perdi r um ter: : 
• i rfv ;••%(), exjv-rlinentando outros rfi ii.i n - t-fdcacia duvidosa, mas bíui oppli 

• ;'•» o «isii sf̂ nrn e ninis prompto em f • 
3 i'. ». < i reinedi.» mais n • ito e ur.iver-.; 
• nte conliftcldo é o I'l£IXOKAL Uli CEIáiiJ 
u D;:. Avn:. 

rnEPAUADO rn .o 

Dr. I . C. AYER & Ca., Lowell, Mass., E . ü j , 

Á. renda uaa princlpaes phar.r.aciai e tL> 

I j T 1 

J l 

í 
/ 

í 

Comprem sempre os dc f.eai, Santos A- Comp., ilo 
Ifio tirando do Su!. .São mcll.ores (jue cs inglezes e 
cuslam metade do preço. 

Vciuliin-so i íu todas as V :: • confeitarias e arma-
zéns. 

Peçrni as de Leal, Santos 
tlri nde do Sv.i, cjn- sào i 

Coiiiji., dc r.isbón c 
melliori-s e mais ba-

W V W W f 
(«xí^-^iEraas.-

CIGARROS INDIANOS 
piefaiiijJ c:n i CANNAB IS INDICA 

f . r G R I M A U L T e C . V l i ' '*P.IBIS 

iapraiâ os; 'li Jua'i <a H; jf«ae I» Itii-de-Jurira 

C o n s t i t u e m a p reparação a 

m a i s efftcaz que .:>e coul iece 

p a r a c o m b a t e r a a s t h m a , a 

o p p r e s s ü o , a s s u f í o c a ç ó e s 

a t o s s e n e r v o s a , oa oa'a*.r 

r h o s ' a í n s u u i c i a . 

Defoj.ií eu Pâfcü í. -.u ' U l u i . 
o f i n lodp »m í *!. arrt. av» a • 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 

S o c i e d a d e d e S e g u r e s M a t c o s s o b r e a V i d a 
iv-i-i i;iIIMIA i: 4IÍI:*CIA GKRAI. KM eif 1,0 

R u a 15 fia Novemb io Trav««»;> do Coiumtrclo, a . X 

O .e^uro de % 1*1.- elle d liado li'1 i opuienU e Iioilerd-n -uc|e lade é o 
ilule inaií i-ertu, r o maior beiiíltcni i|ue indivíduo |>ódc p m l a r a si n*cv» 
mo e ás |ies<i)»s ,jne sejam queridas |ieio ^anjue 0<i pelo alTeclo. 

Séde s»'ial- BELÉM DO PAR.4 

F i B ê a c s — R I O O E J A N E I R O • L I S B O A 

S i i r c t i r s aes em todos e s E s t a do s d a Uni f io , p r o r í n c i a s i le 

1 ' o r l i i g a l • u u » I t i i a s i a M a d e i r a e dos Açores' 
A.viiimo ms Faüiris Pimrxtci. S<wotie.\uo 

Inupeetar geral 

p a r a 

o 
L 

SÔNIA - MIMOSA - RIV1ECA 
ORCiilDEA - AMARIS 

MODERN STVLE - ARCO IRtS 

LllCRCCIA - KANANGA DO JAPAO 

V10LETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 

üítACIOSA - ACTRIZcS - ASCANIO - LíLAZ DA PÊRSÍA 

-è 
a l í í í l ü m í i m l t a c o m G l y c e r i n a 

paia o a cuidados da pcile e contra as mantbas c comicbõs!, 

Pnrfumdria V . n i O A U D , 8, rua Vivienne, r/.EíS, e tm tutu a, Perfumaria,. 

F O R M I G A S . 
A p a r e l h o p a r a m a t a r f o r m i g a s 6 i n g r e d i e n t e 

D e s t r u i d o r B a t n i i l a r d 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o — G a l e r i a n . 7 
S A O P A . T T X . O 

Kvses apiiarcllius s8o iueontcstavelmeiile o< mais a|>erfelcoado*, os mais so. 
lidos, o- rimii liem aealiados e os mais ctlica7.es para a completa e radical des-
truleVi dns formigas; faclo comprovado por iunumeros doeumeutos, já publir 
ead'is. dos mais iTiijiorlanlei fazendeiros e aucloridades, dos ijuaes extraliinioâ 
o sesuinle: 

'Mello Horizonte, - t de marco de 1901. 
Cerlilico ipte a KMMIKSA HATAII.LAItO extiu^uiu completamente «esta 

lo-alidsde, nova capital de Minas Geraes, tres mil oltocentos e vinte c iiovt 
lonniiiuciro-. no primeiro semestre do anno proxJmo passado, com o systenia 
de eu iniento, pelo ijual e a única merecedora de todos os eneomlos. 

O clielc do serviço municipal da terceira dlvis.lo, 
Dn. AnALBEirro Fbhkaz.' 

Hei-.tii.eço ver iadeira a firma supra, por ler delia conliecimeul ,. em fé do 
rpie, i r ia mesma data, me a-imio em publico e raso.—Em altestado da ver» 
leu", o escrivSo de paz, Utliellilio Jmc Vrdro Custa. 

I l i i i j i e o s p e d i d o s d e u p p a r c l l i o s c i n ; | P i - d í u n t e á 

E m p r e s a B a t a i l l a r d 

R. Q u i n z e tle N o v e m b r o — f a l c r i n n . 7 — f a i x a p o s t a l , 5 2 1 

S A O P A U L O 

A g e n c i a G e r a i h L u i e r i a s o a C a p i t a l F e d e r a l 

3 9 — J F L T J A D I R E I T A — 3 0 

J u l l o A n t u n e s d e â f o r e u 

....i. o { i i u x imo , ti d c it^osío 

G r a n d e L o t i r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
PUEMIO MAIOR 

S s c c ã o S s a l ^ / i E L S i B i i 

9 N V E N T 0 P R I V I L E G I A D O 

l u f a l l i v e l n a d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a d o s f o r m i g u e i r o s p e l a p v o 

d n e ç ã . 0 c o n t i n u a d e g a z e a a p ó s s u a a p p l i c a ç ã o 

M E D I C A R Ã O P O S I T I V A 

O t I 

R E M E D I O S P E C O M I 

vüg? - p -kw « w r v ^m 

F s t r s c ã o ' - í a l ü v e l — S a l í s d o p r o z i m o , 6 d e a g o s t o d e 1 9 0 4 

A p r e f e r e n c i a p a . r » a c o m p r a d e I t i l l i e í e N d e s t a ç i r u n d e l o t e r i a d o v o a o r d a l a , 

u r t o d o s « s m o t i v o s , * t a l a a n t i r j a o a c r e d i t a d a a r j e n c i a « j e r i i i . 

| T ] W I Í 1 I c a s a q u e n o s e » i m p o r t a n t e v a r e j o t e m I I \ T I f | 
U i l S V i l v e n d í á o e e s c í n i p o r t w n t e j i r c i r J o . ü / J i v a 
O, pedidos do interior devem sa d:ri»]<o, so ajínte í a-.laal rtiT^j-ntant; di Compiuhii Ja L»' . imi .Vacij» 

30- M A DIREITA—39 
J u l l o , & . n t u n e s d e A t o r e u ^ 

O l o r i n í c i d u n S i I i u m n k e r u n i í o l o v i i f o i j o , n S o é s u l í a r o t » d o c a r í i o a o c o m o 

Di la t u d a s ; i s m a s m a d e f o r m i c i d a N n l á I i o i o c o n h e c i d a s , l i ' n m i i a v o i n v e n t o d n 

f o r m a l » I n t e i r a i n o n t o d i v e r s a o d e e f f e i l o f n f u l l i v o l , e o m o p r o v a m o s s t l t c s t a d o s , 

j á p u t í l i e a d o s , d<m a g r i c u l l o r o s c o r o p c t e n t i í i i i a o i . 

O f o r i » i c i d a a S d i o m a h c r » é o u n í c o q n e , n p ó s s u a n p p l i i - a ç n o , ( r a b a l h a p o r 

s i , p r o d u z i n d o « j a z e » t o x i c o s o m c x l r i i o r d i n a r i a a t t i i n d a l i c i a , m u i t o p e - a d a s e d<-

n r C n d o d e n s i d a d e , e m p r o d t i c ç ã o c o n t i n u a e p r o l o n r | a < I a p o r m a i s d e < iO d i a s , Hen-

« lo n u T u r a l o o s p o n t a n o a a d i t a p r o d u c ç S o a le < j a o s , i s t o é , s e m p r o v o c a r ã o « r ( i -

U f i » I . 

O 1 ' o r i n i c l d a c i S c l i o m a k u r » 6 o r n a i s b a r a t o q n e e x i s t e n o m e r e n d o , p o i s q u e 

n l l i R c a i x a c o m s o i s l u t a s d c 2 l i t r o » , d i s s o l v i d o c m a i j u a p r o d u z f i l l l i t r o s d o f o r -

n t í o i d a a p p ü c a r c l . 

O F o r m í i i d a « S c I i o m a K c r » ó ( a m l t e i n n i a ç j i i i f i e o a d u l t o p a r a a s t e r r a s , p o r <-on-

t e r p h a s p f i o r o , s e n d o o u n i e o f o r m i i - i d • q u e p ô d e s e r m a n i p u l a d o o o m c« i>a s u b -

s t a n c i a , p o r « c r p r i v a t i v a 4le s e u p r i v i l e g i e . 

P a r a e v i t a r f a l s i f i c a ç õ e s , p r e v l n e - s e q n e a l a t a d e F o r m i e i d a " S C B O -

M A K E R " , m l n o t o s d e p o i s d e v a z i a , c o m e ç a a d e s p r e n d e r g a z e s d e q u e a 

A e i m a f i c o u i m p r e g n a d a . 

O F o r m i e i d a " S f H O M A K E R " e s t á á r e n d a em t o d o s os E s t a d o s d a R c p n M i e a 

Rémctlem-se informações e prospeefos a quem os pedir 

AGEXTE8 GERAES NO ESTADO DE S|PArr.O 

G u e r r a & O . 
4 1 — R U A J O S E ' B O N I F Á C I O — 4 1 

Ias 

de dente. 
adiMiieide 

-lime 

A i l i a n i gaÜYHffl Aliorla ou cura ii;1iie;i,..i e r.jrí. , . . •'.> em i a 
;; dias. II |e'itimo traz um eorllio plu'adn. 

Cn r aa t hma '.lurajas lirouciiites «sllimalii n • e a .-Iimia, por mais 
mitiga que seja. 

rionroaina—Itemedio lieroico pai a-.ll. k- I t.-i.-. cura certa e 
radical. 

Obenopodio—Antelmlntlco nara ewelür os verme- i 
causar irritação Intestinal. 

Ssaenc ia Odoa t a l j i c a Itemediu .ul...n f..i.1 

i ' a " tar ina—Para la/er dar a In/ s. m ode. dore. 
i icjn. oaao—Todo o chefe de familij de\e tcc -err|u 

poderoso rrn.eitio, que liga imnieilialaiiienle m e • 
hemorrbMlaa. 

Varioltna—Preservaliio contra ns Ie%lja5. 

Komojopathia—I i linturas e em I hIi . 

Paluat i lna—Contra impaludismo, prl-ío do ventre e m.,;•• .. di 
ligado. 

J . C O E L H O B A E R 9 S A & C . 

8 0 — R I A D O S OI R I V E S — S H 

Rio de J a ne i r o 

Vende a a em tedas as pharro acias • dro^ariaa do B r i a i l 

DEPOSITO EM S. PALM» 

B A R U E L & C . 

X a r o p e P b e n i c a ã o d e Y i a l 

De s t r é e o í m i c r ó b i o s o u c e i m e n s das m c l e s l i a s d e p e i t o 

e r o n s l i t ú e u m ftíodicâíiieiito i n f a l l i v e l c o n t r a as Tosses , 

I C a t a r r h o s . B r o n c h i t e s , u r í p p e , R o u q u i d ã o et I n f l u e n z a . 

Deposita : i , rui Vblinn» t nai princlpaes Pharmeelat. 

E i 

Esbrngador de café 

Privilegiado pela paíeiiíe 11. 3.952 
nova peça de pr̂ ço rniuimo, e que poder.'. i'.r adJiiaonada facilmcnte aos macliiiiiamoa & 

exiitcníca, 11.1O l.averá"ia*por uuis melado, ri, i, cheio de torri"i?a ctc., qui não fique perfeitamente bcaefitUdo, sem que» 
rr.ir a appliraçjo d̂ sla 

trar olisolulttmpnte o aem tmver empastamentoa c alteraçtea r,a cor natnra]. 
Cljamaiaos a especial aüen^ão doa interessados pura oa telegramnua e cartaa abaixo 

Campinas, de reverriro de 
Illmo. sr dlrrctor-fcrente da Companliia Meclianica c Impor-

tadora de S. 1'nulo. 
Amigo e ar. 

Pepoij de t-r assentado o .T!sbrnj;ad(jr Merliaaica», ml-
nlia matliina trm funccionado p»rf'itanv.nt', apeaar do café 
maitiaaiiiii» melado que tcoüo bánefteiad?. 

O vapor de il cavallos, que toca a ir.inlia macliina. tra-
ballia com muita facilidade, dando <üa artaalmente com café 
n.elado a mrima pruducelo que antigamente com cafú de 
caaci. paure. 

Quanto ao benefi.Jo, elle é perfeito: n2o ha mais empas-
tamento no descaacador o o caíú aae limpo, aem marinheiro e 
aem quebrado. 

l'»dendj r. «. fazer ieite o nsa qns lhe conricr e feli-
citando a Compar.l ia pela invenção dasta importante macliina, 
snbscrevo-me com toda a ntima.' 

De v. am.' att." aRr." 
Jt.it Thtbdcra Oiiteir• Andrade 

Campina», 15 d» fevereiro i- 1001. 
Illmo. sr. dlreetor-srrenie da Companhia Me.haniea e Impor, 

tadora de S. i aalo. 
Amigo • sr. 

Tem rata por liin participar-lhe qne eston plenamente sa-

tisfeito com o .ESBIiUGADOR' qne a Companhia assento» 
cm minha fazenda, cujo resultado, no bcneficiamento do calé 
melado, como catá o meu, é muito aatiafactorio. 

Comi estima e co. sideraçio, aoa 
De v. a. att'. cr*. am\ e obr*. 

Carlos Olgmjiio Leite Penteai» 

Arara,, 29- l !-9oa 
Meekaaica-S. Paulo, 

flsfcrngador foncciona muito bem. 
Dr. Lnta Delamulu 

Franca, 11 de janeiro de 190U 
Illmo. sr. director-gerent» da Companhia Mechanira. 

Tenho presente a voaaa carta de 30 de dezembro, 
respondo. 

H « 

Já exrerimeutel o vou i eil.rngaáor, o qual ma surpra* 
lieudrn pelo bom resnltado obtido. 

Não qu-.bra absolutamente café algain, dlmlaue o esforf* 
da maciiina a aufriaenta a [ rodur.ij da benefleiamanlo. 

Muito vos aaúda o amigo, creado a obrigado. 
Jeajuin Ctrrlt 

N O 

PEDiDGS E INFORMAÇÕES 
e c r i p t o b i o 

A ' R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 30 

C o m p a n h i a M e c h a n l c a e I m p o r t a d o r a d t S â t r m l ^ 

ESTAURANTE DO PARQUE ANTARCTICA . 
M o n u v a r i a d i s s f m o — P r a ç o s d a e i d a d a 

Q U A R T O S R E S E R V A D O S 

c o m i a a wk t o a a s a s n o r < 



>m M me-1 
[os* Preço, 13(000 II— 
ii Estados, rua Direita, 
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H e d U t m e ^ i o t o t 

De Q R I M A U L T n C ' 

SABflMETE SULFUROSO contra o* 
bcimllm, as manchas o as diversas 
erupções que ao manifostio na peHo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete do llelmmck, 
contra a sarna, a tinlia, malhas 
meamosas o a mtyriase do couro 

f eabelliido. 

SABONETE DE ALCATRAO M N0-

RUEGUA empregado nos mesmo» 
casou que o precedente. 

SABONETE DE ÁCIDO PHENICO 
preservativo o antiepldemico. 

SABONETE He ALCATRAO COM 
BORAX contra as affoccíos cuta-
neas, clironicas ou ligeiras, croatas 
de leite, dartros, cczcnia. 

—••s— 

Deposito em PARIS, 8, rua Ylrlesne. 

Conserva e svilnpi»» 

1 c a p e l l l e l a b a r b a 

U n n <>n|>i<|llntui'n 

n b b u i i d a n t e 

o I l i i e n t e 

e <lu<|iia 

C a r o n a 

d e l i a 

l i e l l e z i a 

a l u i r b a 

P I c a p e l l i 

rimiite »U'im» oo 
BR|lol tO 

d l b e l l e c i i a 

i « r / n 

e i n t e l l i g e n z a 

C h i r r i n a — 
profumala inodora « lane di petrolio 

O H K W F I O A T I 

Mllano.— Avêedo esperimentata molta.voUa l'ac<n» CIHNTNA-M1G0NT, 1'ho 
«tte per la testa, poiché oltro di ousere Iglnlca, di a' 

-•***' 1 * ' — — 1 ruBcmeri iicui __ . 
Qlovaoni. 

R O U P A S BRANCAS PARA. SE-
I » N H O B 1 S - K s t e Hi'll','0, a prende 
especialidade da oasn, està-se venden-
do por todo o preço Aos Dous Estados, 
rua Direita, 30. 

trovata Ia migiiôre acqua da toelette per la testa, poiehé oltro di essere fgfijçs, Ji av.re ua soave profutao, 
facilmente si adotta per gll nsl onnoverotl dallo inventor. Tuttl i buoni bsrblsri e parruechleri debbono essero 
sempre ben provvisti VI fo pendi lo mie felicitaiioni, e ml sottosorlvo di V. S. Dottor filorgio Giovaum. 
Offiuislo Sanitarlo Lstora (Roma), 

D E P O S I T O R i 

S é , 1 , c Voreüi l Monesi, l a r g o do S. l í o n t o , n . 3 

S . P A U L O 

[ Hamburg Siiíamerllfanisclia DampfsGbifrTahrí,s GassMrò 
Serviço especial entra Santo» » Hamburgo, o»n escalai 

pelo Rio da Prata, Bahia « LisbJa 

SAN NICOLAS. 
B E I . e R A N O . j i do agosto 
A S U N C I O N , ti de setembro 

V a p o r e a a w i l t l r 

t7 do agoslo | P Í R N A M B U C O , l i de setembro 

C O R K X E N T E S , íi de outubro 

B A R I E L & C . , l a r g o d a 

LIL 
T H E A T R O S A N T ' A N N A 

EMPRESA L. M1L0NE A C. 

Grande Companhia Dramatica Italiana 
C l a r a D e l i a G u a r d i a 

MRECÇ.Xo DO AFAMADO AlUISTA CAV. A N D R É A MAGG I 

H O J E — D o m i n g o , 3 1 ~ d ê l ü í l i o d ' 1 9 0 4 - H O J E 
HÉCITAS KXTIlAOnOINAHIAS 

2 3 s r a n d e s e s p e c t a c u l o s 2 

A ' 1 l i 2 d a t a r d e — M A T I N Ê S ded l o ada ás exmas . f am í l i a s 
ünlea representação da peça histórica, de grande apparalo, eni 4 actos: 

M m e . S A N S - G E N E 
O papel de Catliarlu» (Mme. Sans-Gencj serl desempenhado pela eminen-

te aclrlz C. DELLA GüARDIA, o o de Napolelo pclo-.aclor A. MAGGI: 
Toma parte toda a Companhia. 

A ' s 8 a m e i a h o r a e d a n o i t e 

Secunda e ultima rcpresAitiicflo da celebre tragédia pastoral, em .1 aclos, 
original dc G. D'ANNUNZIO: 

L a F i g l i a d i J w i ® 

Ultima creaçSo da eminente artista CLARA DELLA GUARDIA. 
Os papeis dc Mila e Lázaro silo desempenhados pela aclrlz C. 

Gua r d i a e pelo actor A . Magff i 
. Frli rizas e caniarolcs, 33S; 

De l i a 

Cadeiras, (IS; IlalrSo, 
P R E Ç O S • i»fl|a, Olg; BalcSo,'outras (lias, 48;' Galerias nu 

para aa r í c i t a i de hoje " meradas, 28; tieraes, 1(500. 

Os bilhetes á venda na BRASSEIIIE PAULISTA, das 10 horas da imuiliil ás 
B da tarde. 
AVISO—O resumo desta importante Iraccdla acha-se á venda na liillieterla. 
*»-Terça-t'elra, 2 de agosto-A GIOCONDA. 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 
R U A D A D O A V I S T A , 4 8 

NOVA tltlllice.ío 

Gerente , J o s é M o n r ã o l u l e uden t o , l . i l ior io i t u i z 

HOJE D om i"g° H O J S 

GRANDE FESTIVAL 
A' 1 hora da tarde 

b ^ t 
Sensacional quinisla dupla 

A g u i r r e — A g u a % S n 

l t u a r t % — A s c a n i o 

G a a t e l u — A i s , 

A'a 7 horas da noite 

A n g e l — I 

I g u e l d o -

A l b i e u a p u p u a 

Banda de musica 

l a n u e l 

O l a s o g a s t l 

C a m a r a 

Camarote 
se com a ger 

reservados ás exmas. famílias, que poderio ilcíde já enlenilet*-
lieia para us respectivas posses. 

I . X T I t A l t . X l l t W C A 
Ucservnndo a dircceüo o direito de proliilill-a a quem julgar convenienW 

Ao Frontão! Ao Frontão! 
UKKVEMKNI1C—Kstríu dos applaudldo) arllslaí 

P o t o n i i o , M o d e s t o , E c h e v c r r i a e G o e j o r z s i 

contratados cm Paris. 

O p a q u e t e a l t a i u á a 

« f l l i 
Oapt. 

salilrà, no dia .'I de agosto, para o 

R i o d e J a n e i r a , B a h i a , 

A. UIMENSE.N 

Liebôae H a m b u p g a 

Eslc novo e esplendido paquete, no qual furam Introduzidas na maior Oi-
cala lodosos últimos niirNelçoamentos, oITereco aos srs. passageiros do todai 
ns classes o maior conforlo possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os salões dotado) d» 
maior elegância, silo lllumlnados e ventilados a electrlcldade. 

A bordo deste pauuclc ha medico e criada, assim como cozinheir» porta-
puez, e as passagens de todas as classes Incluem vinho de mesa. 
l ' r c ç o c i as |>a*K«<|en* d o :t* c l a s H e [ i a m L i s b i o , 1 3 < > | 

Para Irelcs, passageiis c mais lnformaçrtes, com os agentes: 

E . J O H N S T O N & C 

R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 — e o b r a d o — S . P a u l a 

Gompagnie des Messageries Marítimas 
(Faqueboto-Poate Franfala) 

SAIIIUAS PA HA A ErttOPA 

\i dc agcs lo—CHILI 5 de seteml i ro-AMAZONE 

O r á p i d o v a p o r 

ATLANTIQUE 
Esperado de Huenos-Aires, salilrá, no dia 8 dc agosto, para 

L l s b ô a e B o r d e a u x 
Os paquelea desta Companhia líni camarotes dc luxo e ventiladores ele-

ctrlcos nos salfie-s c nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentos c 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esta companhia,* de aecdrdo com a «lloyal Mal! Sleam Packet Compnny» 
.Paeille Sleam Navigatlon tlompany,, emitliri blllieles dc passagem de I a 

classe, 1* categoria, com direito a interromper a viajem em qualquer porlo 
e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das Ires com-
panhias. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos Se C. 
K m M u u t o K — l ' r u ç u d » I t e p u b l i c a , I 

K m S . I ' a u l . — I t i n i d o S . l í e n t o , 

Compagnledet Messageries Marítimos 
T a q u e b o l a p o s t e T r a n ç a l a 

Serviço regular bi-mensal entre Santos o Europa 

0 RÁPIDO VAPOR 

C M I 
Salilrá, no dia 0 de agoslo, para 

Montovidéo o Buenos-Aires 
Os paquetes desta Companhia tím camarotes de luxo o tenllladorc? eleetrl. 

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medlcameutoa o o vlutw 
d* mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com a Houaí Mn.il Sleam Parl;el Commim s 

Pacific Sleam Narigation Company, emittirá lillhetcs do |>assage.u do t* ciai-
sc, I a categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer porlo, e lio. 
delido os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres comiiaulilai. 

Para passagens e mais Informncoes, com os ngcnles : 

A N T U N E S DOS SANTOS & O. 
^ o . U m S a n t o s , l ' r u ç « di» d o p u b l l a i , 1 
E v S . 1 ' au lw , r u a d o S . B e n t o , 2 9 

Liverpooí, Brasil and RiverPlate Steamsr 
Linha Lamport 8c Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a 
DE SANTOS 

T I N T O R E T T O (i . i»t) . . agosto 
T E N N Y S O N (4.001 tons. . . 29 . 

N o v a - Y o r l < 
no mo 

13 de agoslo 
í de setembra 

O P A Q T J B r i 

(4.001 TONELADAS) 
I l l u m l n a d o a l u z e l e o t r i o a 

Salilrá ilo Rio de Janeiro no dia l dc agosto, para 

B a l i i a , P e r n a m b u c o o 

N e w - Y o r K 
Bccebe passageiros ds 1* a classes pars os portos solai epir j 

B A R B A D O S 
Este paquets proporciona aos passageiros todo o conforto nocomrh, ci.n 

a viagem mais rspids que vis Inglaterra e saiu os Inconvenientes de ball í lçi i . 
Preço da passagem de 3* classe do Rio de Janeira para Nova-York, glj1* 

(dollars, moeda americana) s, de Santos, $50"°. 
Os paquetes Termyaou o Byron têui também camirotes superiorsi CIIIji-

do mais 8-5°° em 1* classe cada adulto. 
Para pasfaguns o mala Informações, trata-se, 

EU SÀO l'AUI.0 COM 
G e e I I . R r o d i e , r u a d u t j i s i l a n d n , : í — a a b r a i l u 

EU SANTOS, COSI OS 10ENTES 
F . S . H a m p a l i i r o «.V U . L d . . r u a l."> d o V a v o n i l i r a , 211 

E NO HIO, COH os ÀOENTK9 
N o r t o n t l e r j a i v & C . . L d . , r u u 1 ' r i m o i r n d e Mure i » , õ ! | 

^ Fumem sú CHARUTOS DANNEMANN, pois são inescodiveis 
l t e v i s t a d a s e m a n a 

0 cambio fcchara se mais flrme, no 

ílm dasemaua ultima, e tudo fazia pre-

vêr pelo menos um estacionamento na 

baixa. Com cITcito, durante os primei-

ros dias desta semana,conservou-se ain-

da muito incerto, porém nílo baixou 

mais; as ultimas liquidações se elTc-

etuaram.no Rlo,na maior calma e nem 

mesmo as grandes transacçOes do Danço 

da Republica conseguiram abalar o mer-

cado I 

As operações desle banco slo Impe-

netrável myitcrio para os profanos e, 

por mais que se quebre a cabeça, náo 

se pôde comprehcndel-as. Ora ven-

de por qualquer preço c arrasta 

todos á alta; ora compra ludo qunu-

to apparece, estabelecendo um verda-

deiro pânico, sem que se veja o mo-

tivo dcstns vendas c destas compras. 

Representa, coniludo, um papel pre-

ponderante no mercado c, como seus 

movimentos süo bruscos e inespera-

dos, ha tanto perigo em acompanlml-o, 

como em luetar contra elle. 

Que o diga a especulação do Rio I 

Falava-se muito do novo empres-

tlmo de 4.000.000 de libras ester-

linas para a Municipalidade do llto; 

—deu-se a balxn, em parle, pelo me-

nos, devido ao annuncio de quo esse 

empresllmo nilo se realisarla mais;— 

eis que ha dous dias voltamos á alia, 

graças á Informação de que esse em-

préstimo vai ser lançado pelo Danço 

da Republica, no Rio mesmo, e em 

condições mais vantajosas do que 

aquellas que haviam sido propostas 

pelos banqueiros dc Londres. 

l im vez de 80 % . parece que a ope-

t ç l o se fará a 88 %,, caso se reallse. 

Estabelecido que o 5 % federal riHo 

í colado com um accreseimo dc melo 

ampon, senlto a 02, ou 93, em Londres, 

ví-sc que o preço do 88 para um 

empréstimo municipal é, sera duvida, 

muito vantajoso. 

Serlio, porém, encontrados no Rio os 

70 mil contos necessários t Afiirma-.se 

que sim; entretanto, nSo é Impossível 

que seja Isso um novo manejo da 

bolsa e que o empréstimo nüo sc faça 

mais no Rio, se náo estiver feito em 

Londres. 

Essa manobrai para começar, pro-

duziu o seu cITello na praça e o ram-

bio mantém-se cotado boje a 12 l|10 

com tendencla para a alia, e sem com 

pradorei. 

O que Its de multo mais serio qne 

todos os boatos süo as receitas do 

café, que se tornsrn msloros—exceden" 

do dc iO mil snccas por dia, e que, em 

lireve, forueceráo lotras em oiaiorsliutr 

iancia que no anno passado, porrau-

sa da valorlsaçüo do oafá. 

Ma um anno, 40 mil isccas dr caf 

Valiam 36 mil libras; boje, valem "8 

Inil. 

Isto representa uma dilTerença de 

SH mil libras por dia, actual mente, 

o que de modo algum nlo é para des-

prezar-se. 

E' bem provável, pois, que o eam-

Jilo se mantenha, mesmo sem emprés-

timo. . 
O café conserva-se muito firme, 

apesar da publicação muito poueò 

Iranquillisadora da estatlsUea dos srs. 

Telles, Quirino e Nogueira, de Santos. 

Segundo esses senhores, entre o al-

garismo de producçOes e de transpor 

te do café colhido em 1903-1904, no 

Estado de S. Paulo, e o produeto da 

Venda, haveria nm de/kit de eérca de 

|4 mil contos. 0 eonjuneto de fazen-

deiros perderia em um anno esta gran-

de quantia. 

Solrre este assnmpto, levantou-se 

Una polemica muito Interessante, ob-

jcctou-se que aqnclics senliore- nílo 

levaram em linha dc conla cafés en-

viados para o llio, e cujo toüil sc cal-

culava cm 8J0 mil saccas. 

Entretanto, os auclorcs da estatística 

demonstraram: 1°, que os cafés do ta-

lado dc S. Paulo, vendidos no Itio, 

11,1o attlnglam a 800 mil sacras; 2°> 
que uma quantidade mais ou mcuo' 

egual de cafés mineiros era enviada 

para Santos, e que, por conseguinte 

nílo se devia prcoccupar com nenhum 

dos dous. 

0 que, entretanto, ellcs náo especi-

ficaram foi o consumo interno, que 

deve ser de 200 mil saccas. 

NSo licará, nem mesmo diminuindo 

todas estas cifras, um dtficil muito 

grande, tanto mais inqui tador para o 

futuro, quanto a base de íi$2uo, ado-

ptada pelos auclorcs, ó um preço con-

siderado vantajoso e que é o própria 

eotae!lo actual. 

Alguma cousa pôde fazer-se para 

remediar tal situaçUo—todo o intuído 

está de accòrdo nesse ponto; mas quall 

Eis o que é mais ditlieil de encon-

trar-se. 
• 

As rcduceões de tarifas de estrada de 

ferro iiüo trouxeram grande beneficio 

aos fazendeiros; mas attlnglram se-

riamente os acclonistas das compa-

nhias. 

Assim é que as Paulistas, com ns 

quaes nSo sc receberão senão 8£ para 

o 1° semestre, rahirama 241.?, ou se-

ja, sem eotipon, a 23G. Ila miiilo tem-

po que cilas náo baixavam tanto. 

As Mogyanas continuam a manter-

se a 2ü2.~ 

As letras hypothecarlas do Credito 

Real estilo multo firmes, a 33 e 41. 

Acaba de proceder-se ao sorteio an-

nua); quando, porém, scrSo pagas ns 

acções sorteadas f NSo foram ainda 

esquecidas as dlOlculdades que houve 

pura o recebimento das do nnno pas-

sado. 

0 banco estará este anno melhor 

apparclliado para salisfazer a toeos 

seus compromissos t 

Foi apresentado no Congresso um 

projerto de lei concedendo ao Ilauco 

de Credito Agrícola —cm fumlaçSo—a 

garantia de juros, cm ouro, a 00|0, 

durante viute unnos, para o capital 

dc 2.UOO.OUO de libras, o que pare-

ce indicar, da parle do auclor do 

projeclo, a conv icção dc que, nestas 

condlçOes, será fácil encontrar-se 

capital. 

Ha negociações cnlnboladas; em lo-

do o caso, o negocio está ainda cm 

segredo, nada havendo transpirado. 

Semelhante garantia deveria, com 

elfcilo, faoifitar a creaello de um csla-

licleclmcnlo desse genero, porque seria 

bastante reservar 2 '/• % P o r anno, 

durante vinte annos, sobre os lucros 

para reconstituir o capital. 

Ila, entretanto, um precedente que 

poderia Inquietar bastante os suspeito-

sos: os acclonistas do llanco dc Credi-

to He.il lambem tinham uma garantia 

de iuros de 7 % por anno e, entre-

tanto, foram obrigados a renuneia'-a. 

Isto podia dar que pensar àquelles 

quem se pedisse que subscrevesse 

acções, com garantias de juros, do Ban-

co de Credito Agrícola. 

Esta garantia de juros dada a ac-

ções é, com ellcllo, mullisslmo anor-

mal, qualquer que seja a sociedade 

de que se trate. 

Comprehende.se bem que o Estado 

L ° m a 8 > r a n , i a de juros a obriga-

ções hypothecarlas de estradas de 

V T : 4 ""PfcsUmos de municipali-
jorqne 0 , d 

n m i l l ro 
tao. Os po r ,m ; „ e i m l 

sociedade silo socios que participam 

dos lucros e perdas, c nilo podem 

receber, em caso de liquidaç.lo, todas, 

ou parte de suas acções, scnSo depois 

do pagamento de todos os credores. 

A garantia, por parte do Estado, de 

um dividendo, nüo pôde constituir um 

direito cm detrimento dos credores; 

os accionislns podem, pois, abando-

nar, cm favor dc seus credores, sotu-

rnas que lhes sílo destinadas como ga-

rantia; foi o que aconteceu com o 

Danço de Credito Real, e podia miiilo 

bem acontecer a qualquer outro ban-

co de empréstimos Icrritorlaes. 

JLNDIAI1Y, 30 

Fornm recebidas hoje, dnrniilc. o dia, 
na estoçSo da Companhia Paulista, 
nesta cidade, 48.084 saccas de café, sen-
do VS.Mft suecas despachadas para San-
tts e 3.018 saccas pura S. Paulo. 

SANTOS, 30 
Vendas, 2"i.(.'tJ0 sarcas. 
Iiose, h?2(M>. 
Mercado, lirnie. 
Entradas do dia, 4.'i.ti2l faeeas. 
Enlrudas, desde o dia 1o do inez, 

80.M40 saecas. 
Entradas, desde o dia 1a de julho, 

809.1i>7 saccas. 
Sloek, 802.107 saccas. 
Média, 211.971 saccas. 

Eni ccii.il data do atino passado: 
Entradas do dia, 43.410 saccas. 
Desde o 1° do mcz, VSU.üU saccas. 
Enlrudas, desde 1° de julho, 4Mt.SU 

saccas. 
Sloek, 810.433. 
Vendas, 13.000 saccas. 
Base, 3JOOO. 

Sabidas: 
Para a Europa, 128.781. 
Para os Estados-Unidos, 154.018. 
Duenos-Aires, 1.743. 
Monlcvldéo, ISO. 
Por cabotagem, 89. 

Ce fé 1 aldeado boje: 
Paulista, 42.273 saccas. 
S. Paulo, 1.B7C saccas. 
Campo l.lmpo, 400 saccas. 
Braz, 3 8. 
Pnrv, 2.034 saccas. 
Total, 47.011. 

Mercado do Itio: 
Entradas, 9.444 saccas. 
Embarque, 3.423 snccas. 
Mercado, calmo. 

(Canmircial Tcleffram fíureaux) 
SAMOS.JO (11.03 m.)—Mercado, ea! 

1110. 

Ciod arerage, .'UnOO. 
Commissario, 5jiOO. 
Cambio, 12 1|8. 
SANTOS, 30 (1.03 I.) — Mercado, 

calmo. 
CLCÜ arerai/e, BlflOO. 
Comndssario, «$200. 
RIO, 30—Merendo, firme. 
Cambio, 12 3|32. 
Café, typo 7, «tono. 
tnlradàs por cabolugem e lan-adeu-

tro, 2.t9ü saccas. 
SANTOS, 30—Mercado, firme. 
Cccd arerage, íi| (JO. 
Comii Ifsario, 5(200. 
Papel (articular, 12 3|32. 
Entradas, 43.027 saccas. 
Sabidas, 173.801 saccas, nos vapores 

constantes da lista inclusa. 
Stoik : 802.148 sai eas. 

/EERTURA DOS MERCADOS EX" 
IKKCEI f iOS EM 30 DE JULHO DE 

10O4 

(Commerclal Teleyram Bureaux) 
HAVRE, 30—0 mercado abriu cal-

mo. Inalterados. Para setembro, 41 
3|4; para março, 43 1(4. 

IIAMRIRGO, 30— O mercado abriu 
calmo. Baixa parcial de l|i. Para se-
lembro, 34 1(4; (ara março, 33 1|2. 

LONDRES, 3 0 — 0 mercado abriu 
estável. Inalterados. Para setembro, 
34|; para março, 33|30. 

N0VA-T0RK.30 (t,23t.)—0 mercado 
abriu estável. Alia de S pontos. 

FECHAMENTO 009 MERCADOS EX-
1FJNGEIROS EM 30 DE JULHO 

DE 1904 4< 
(Commercial Telrgram Bureaux) 

HAVRE. 30—0 mercado fechou bon-

íClemlifo, 4131-4; lem colando-se: 
março, 43 l|i. 

IIAMHURCiO, 3U—0 mercado fechou 
liontcm colando-se: setembro, 31 1|4; 
março, 33 3|i. 

LONDRES, 30—0 mercado fechou 
honlem colando-se: setembro, 34|; 
março, 3ã|9. 

S l o v i m c i i t w d o e a f ú n a St t« 

r c v n V t i i a 

Lcaircgndas cm S. Pau-
lo. t.780 saccas 

Di -cai regailasem I'. Cha-
ves 12 . 

Raldeadas cm S. Paulo, 
pura S. I'. II 1.939 • 

Iluldendns em Jundlaliv, 
p ia S. P. II — • 

Tolal 3.731 > 

I >.; -1INCIA DE IAIKKM 29 DE Jll.lto 

Srrrilu torucubana 
f ) 'i' cm carros 3.932 saccas 
G.:énu armazéns J.OOO -4.032 

Srcriio Ytuana 
Café cm carros 742 saccas 
Café cm armazéns 1.931 2.093 

U c r c o d o K do c a m b i o 

CAMAttA SINDICAL 
A Camara Syndlcal dos Corretores 

Idli.xou bontem as seguintes tabellas: 
iK) dias á visla 

Londres 
Paris 71.13 
Hamburgo 979 
Ilalla 
1'orlugnl 
Novn-Vork 
Soberanos 

IÁ Iremos: 
Contra banqueiros 12 a 12 1/tO. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1/10. 

Em egual data do anno passado: 
1)0 dias á vi.sla 

12 I 32 11 29/32 
8.11 

! ' 8 I 
K02 
377 

5.134 
2lrj'.00 

12 I 32 II 21/32 
793 801 
979 989 

813 
377 

4.154 
2i»:wi> 

limas Bancos 
saram 

Ila liros 
comp. Letras Mercado 

0.0Bm. 
in.iom. 
10.20 m, 
4.2.U, 

11 31 [32 
12 li. 
12 a. 
12 d. 

12 t|!2 
12 l|IIS 
12 3|H2 
12 »|32 

12d. 
12 1|32 
12 l|lll 
12I[I(1 

Firrao 
Firnie 
Firiae 
Firmo 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Ilalla 
Portugal 
Nova-York 
Soleranos 

l-Ali-emos: 
Conlra banqueiros 12 a 12 l/JC 
Contra ralxa matriz 12 a 12 1 10 

CommunlcaçOes da Praça do Com-
mercio: 

Santos, 30 (ás 11.37) — Bancário, 12 
1,35: partira ar, 12 1/lü. 

Letras, a 12 1/1». 
Meicado, Urine. 

CAMBIO 
nto, :!o 

H O L 9 A 

TRANSACÇÕES REAL1SADAS IIONTEU 
40 aeções da C. Paulista, a 24ií 

220 lelras do II. C. Iteal.O •/., a 33|30(l 
100 acções do B. U. dc S. Paulo, u38# 

ULT IMAS OFFEB.TAS 
FUNDOS ruBLicos Vend. Comp. 

Apólices do Estado ex-
juro — 90«| 

, geraes de 5 •/• 
cx-juro — 9C3J 

» geraes de 5»/. 
empréstimo de 1893 
(ao portador; — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
600») 52l« 4009 

Idem, idem, juro Th.. 9308 850» 

Lelras da Camara de 3. Pauto: 

1° empréstimo — — 
3° empréstimo — 89» 
4° emprest lmo. . . . . . . . — — 
B° emprestlmo — — 
63 emprdauino — — 
7" empréstimo 9C» 87» 
Letras da C. de Santos 

(I* emissão) — — 
Idem Idem (da J* emis-

são) — 89» 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série — — 

Idem da Camara de S. 
Siinüo 8I>9 70$ 

Idem Idem da 2-* emis-
são 71'» — 

Idem idem de Casa 
H rança — — 

Letras da C. dc Cam-
pinas 7-';» 71$ 

Idem du Campinas de 
2008 — 1208 

Lelras da C. dc Cupl-
viiry 1005 83» 

Letra., da Camara de S. 
Cruz das Palmeiras . — — 

Idem da Camara de San-
ta Rita (P série) . . . — — 

Idem idem da 2-* — — 
ldcui Idem da Camara 

do ltlo Claro — 1934 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commerrlo e Industria 32 >8 3208 
Lavradores — 1108 
Credito tteal cart. Iiyp. 30$ 
Idem com 20 — — 
S. Paulo 10:18 1018 
Unl.lo dc S. Paulc 4> 8 378 
Conim. Italiano (nomi-

nal.) 22.'i8 203» 
Iilcm Idem aoporbidor. 22 9 2018 
Industrial Amparense. — 13» 

ACÇÕES DE 

Fal.rll PaltUstanu 
Aiitaretlea 
E. de F. de Ararnquara. 
Industrial ile S. Paulo 
Kst. Graplilco-Steldel.. 
Mac Hnrdy 
V idraria Santa Maria.. 
Luploii 
Meclianlca 
Mogyuiia (das antigas) 
Idem, Idem para o 1" 

dia de transferencia 
Idem, das novas 
Idem, c/40 ( i vista) 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias; 
Teleplionleu 
Agua Superaria do Bra-

sil (Int.) 
Empresa Águas e Ex-

gol tos de Rib. Prelo 

COMPANHIAS 

81 IS 
22,>S 

— 1039 

328 2118 
3(«Ji 239$ 

1208 11(1$ 
25 W 2is«j 

- 2308 

1238 
2138 2118 

— 2418 
1208 9(8 

3008 220» 

LETRAS IlYPOTIIliCARIAS 

334 

4118 
40(300 
538 

D. Credito Real de 0"/. — 
idem de ü°/o u 30 dias — 
lilcm 8 °/o 41830') 
idem de 8°;» a 30 dias — 
Banco Unlüo de S.Paulo 57» 
Idem, Idem, da 4- série — 

DEBENTUHKS 
Companhia Uniáo So-

roealiana (1- série;., — 
Bragantlna — 
C". Fabril Paulistana. 190» 

ASSOCIAÇÃO COimEBCIAL 
Está conto inspcctor do mcz 

llio o sr. Gabriel Dias da Silva 
r ilEÇO DO CA FE EM SANTOS 

A Assoclaçlo Commerclal recebeu o 
seguinte tclegramma: 

santos, 30 (às 12 lis.) 
O mercado uliriu boje com procura 

regular na base dc 5(200 por tokllos. 

l . ' x| i o r t udo rea 

IlelaçSo dos exportadores que [ia-
garam direitos hoje na Reeebedoria : 

de ju-

lieador Wlile A C.. 
•Naumann Gcp|i A- t:. 
F. Johnston A C . 
Prado. Chaves A C. . 
Carl llellwig A C. .. 
Itard Itand A C . . . . 
Krisclie 
Zerrenner Blllow A ( 
F. P. Carbone A C. 
Nosiack A C 
MUI ler A t ; 
II. Ellls A C 
J. W. Doanc A t ; . . . , 
Ilevn A Rosenheln... 
Bertel Colm A C. . . , 
W. Bfltlel A C 
A. Trommei A C . . . 
The llllls Bros C°. ., 
Sehmldt A Trost 
Illoíenes C. Ferreira. 
Sallei Toledo A C. . . 
J. Welirll A C 
Carmine Pwel 
Ugo Carrare-i 
Henrique StupakotT. 
Lawri-nce 
D. Fiorila 
Amazonas A Freire., 
Divervis 

134:147(189 
11I:/02(12S 
01:179»»*) 
.-tl:093»yj0 
10: lO.KlTO 
41:712(000 
20:082(000 
21:017(170 
18:871(9011 
18:830(000 
11:901(000 
13:972(300 
20:1938000 
I2:.«r,(l00 
11:178(000 
8:383(800 
7: l">2(IIOii 
4:838(374 
3:812(308 
2.3*8(730 
1:874(181 

815(394 
18(830 
14(904 
8(047 
3(728 
2(100 
1(104 
2(330 

R e n d i m e n t o * l i s e a e a 
SANTOS, 30 

Receliedorla : 
Exportado 610:779(761 
Impostos 2:iiri9(800 
Estampilhas 87(000 

Tota l . . . . . . . «42:937(161 

Café despachado (saccas) 171.493 
• embarcado (saccas) 31.703 
Em egual dala dc 1903 : 

Rendeu 04:2928130 
Despacharam 33.872 
Kniluucarai.: 20.763 

Alfândega: 

Papel 78:099(143 
Ouro 30:035*401 
Consumo 2:7061775 
Estampilhas 4:331,900 

111:973(221 
Em egual dala dc 1903: 

Rendeu 190:513(903 

V a l e s d e o u r o 

Taxas que vigoraram hoje para va-
les de ouro da Alfândega: 

London Ilank I I 7|8 
Itiver Plate Bank 11 7|8 
Commerrlo c Industria. I I 7[8 
Banco AlIemSo. 12 
Taxa de cobrança 12 
Pauta semanal: 
Café liom, (500. • 

A Alfaii lega renielleu para o Tiie-
souro a imporlancla de quinhentos e 
eincocnla contos dc réis. 

A v i s o s m a r í t i m o s ! 

(Cmitnifirial Tdeyram lltireanr) 

SANTOS, 3 0 

Salilram os vapores: Aipiitò, para 
Buenos Aires; ('.nrdoha e Citlá di Cerni-
ra, para a Europa; Iti/ron, Sgraruia, 
Moorisli Priuee e Uruiiigarth, para No-
va-York. 

SANTOS, 3 0 

Entradas: 
Nüo constam. 
Sahldas : 
lllatc nacional Aonde/', para Tijucn, 

cm lastro. 
Iliate nacional Cerlrudes, para Ita-

jaliv, em lastro. 
Vapor inglez Dijnm, para New-York, 

carga café. 
Vapor nacional Íris, para Montevi-

déu, dese. vários gêneros, 
Vupor fraueez f.ordoba, |mra Ilavre, 

carga caie. 
Vapor franeez Aquitaine, para Bue-

nos-Aires, carga eafe. 
Vapor allemáo Syracnsa, para New-

York, carga café. 
Vapor Inglez lnsorich Prince, para 

New York, carga café. 
Va|ior nacional Salinas, para Pará, 

caria vários gêneros. 
Vapor inglez llrumgartli, para Xew-

Yor», carga café. 

EMBAnCAÇ.DES ATRACADAS 
Armazém n. 1, vapor alIeniSo Prinz 

Waltlemar, dese. vários gêneros, 
conslg. a A. Piles c J. Collett; 

armazém n. 2. vapor Inglez fígron, 
reeeb. café, conslg. u J. I>. Júnior ; 
salilu; 

armazém n. 3, vapor Inglez Muu-
ris-h Prime, rcceli. café, conslg. a M. 
Pinto, c vapor nacional t:nincl, dese. 
sal, crisig. a J. Almada: 

armazém n. 4, vapor franeez Agul-
lainr, deic. vários generos, conslg. a 
F. Borges, J. Luiz c A. Ribas; sahlu ; 

armazém n. 5, vapor nacional Itau-
na, dese. vários generos, conslg. a K. 
Illtteucourt; saliiu ; vapor allemío 
Syramsv, rec-b. café, lacrado; sahlu ; 

armazém ri. 6, vapor austr. Sgru-
casa, com café—lacrado; 

armazém n. 7, vapor In.dez Qwen 
íjinise, dese. arroz, conslg. a L. Cunha 
e C. Oliveira; 

armazém n. 8, vapor allemío Ti/mea, 
reeeb. cifé, conslg. n Franco Góes, e 
vapor franeez Coriloba, com café, 
-lacrado; 
armazém n. 9, vapor nacional írit, 

dese. vários generos, consignado a D. 
Dutra ; sahlu; 

armazém li. 10, vapor nacional 
Salina^dese. vários generos, conslg. 

A. Sento Sé; sabido ; e luzsr na-
cional Ans(<i/f,-desc. vários generos, 
consig. a Alex. Bello; 

armazem n. I I , vapor inglez Brilish 
Prime, dese. café, conslg. a B. Car-
valho ; 

armazém n. 12, vapor Inglez Dun-
garth, com café—lacrado. 

Ao lar;o : 
lllates naclonaes D. fk*Mphn e V. 

SanfAnna, com vários gêneros. 
Iliate nacional .V. Albajuerq»e, cm 

lastro. 
Barca dinamarqneza Fides, dese. 

Intlammaveis. 

L1VF.RP001, Í9 
0 paquete belga tUimoens, da linha 

• Lamport A llolt-, sahiu no dia 27 do 
corre"'» para a 3ahla, £ i o e Santos. 

J'K INA.MIILXO, 29 
Seguiu lioiilem para o sul o paquete 

Alagoas, do Novo Lloyd Brasileiro. 

DAIIIA, 29 
Sahlu hoje, á noite, para o llio de 

Janeiro n paquete ilíiijdalenil, da 
• lloyal .Matl». 

MONTEVIDEO, 29 
0 paquete Satetlile, do Novo Llovd 

Brasileiro, seguiu bojo para o llio ile 
Janeiro e escalas. 

POnTO AI.EUltE, 29 
O paquete Itabtra s-gulu. 

RIO GRANDE, 29 

O paquete llujioau cl icou. 

1'ARANAIil-A, 29 
O paquete llaituba seguiu. 

SAN IO <, 29 
O paquete Itaúna chegou. 
MOVIMENTO DO POUTO DO KID 

VAPORES ESPERADOS 
ltlo da Prata, Cila di Milano 31 
Hamburgo e esc., San Ano/us. . . . 31 

Em agoslo: 

Soulhamplou e cse., ilaydalena.. I 
Santos, Melpomenr ,| 
Bremeti e esc., Ilnlie 3 
llio da Prata, A'ile 4 
Hamburgo e esc., Detgrano 4 
Santos, Ti jura 4 
llio da Prata, Oropesa ti 
Santos, l.as Palmas 7 
ltlo da Praia, Oraria 9 
llio da Prata, Allantiiiue 9 

VAPORES A SAIIIR 

Gênova e Nápoles, Citá di Milano. 31 

Km agosto: 
Rio da Prata, Maydalrna 1 
Pernambuco e esc., Huarang 2 
Paraty cese., Garcia 2 
Portos do Sul, Itaúna 2 
Soulhamplou e esc., .Vi/r 4 
Nova-York e esc., Ilgron 4 
Liverpooí e esc., Oropesa « 
Hamburgo c cse., Tijuca 5 
Ltverpool cose., Oropesa B 
Trleslc c Flume, Melpomene !i 
Gênova e esc., l.as Palmas 7 
Liverpooí c esc., Oraoia 9 
Bordeos c esc., Allaiitii/ue 9 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 

VAPORES ESPERADOS 

Ein agosto: 
Soulhamplou, Th ames 2 
Buenos-A Ires, Mie :| 
Buenos-Aires, Tluwies 17 
Soulhamplou, Danube 30 

VAPORES A SAtlln 
Em agosto : 

Iluenos-Aíres, Tliames a 
Soulhampton, Nile :t 
Hamburgo, Tijuca :i 
Portos do sul, lluarany 3 
Bordeaux, Allunliiiii<- h 
llreinen, lleidelberg iu 
Hremen, Erlanger 10 
Ibimburg, Prinz Waldemar II 
Gênova, Ctttá di llenoca 12 
Soutliampton, Thames 17 
Hamburgo, San Micolas 17 
Bremen, llall' 24 
Hamburgo, Belgrano 24 
Portos do Pacilico, Oraria 29 
Marselha, Espagne 29 
Hamburgo, Prinz Sigisiiiiinil 29 
lliicnos-Aires, Vanube 30 

. M u n i f o a t s a 

SANTOS 

Vagu es entrados 
Va|ior nacional íris, filtrado cm S9 

do corrente. 
De Pernambuco: 
Let., 230(1 scs. assuear. a Bento de 

Soma A C.; JHC, SOO ditos, a 1-irolaA 
Macchlorlalll; W.SC, 3 vis. couros, á 
orilem; L, 100 scs. cocos, C, t io ditos, 
A ordem. 

Ha Balda: 
J, 23 tardos tecidos, TWC, 22 ditos, 

J, 20 ililos, K, S ditos, ü ordem; TW 
C, 50 ditos, a Theodoro Wllle A C.; Z 
BC, 1 cx. cl.arutos, a Zerrenner, Bll-
low A C.; S, 4 ditos; a II. Stollz A C ; 
ML, 1 cx. charutos, a Airnona-. A 
Freire; TWC, 7 fardos tecidos, J, 50 
ditos, íi ordem; GN, 33 scs. fio de al-

?:odJo, a Garcia Nogueira A C ; l,G t 
ardos fumo, a Llon A C.; Gllfl, 3 far-

dos barbatana, a Anlonlo C. Silva S 
10 exs. charutos, a II. Stollz, ZBC i 
ditos, a Z. Bülow A C.: FDCC, 5 scs. 
caeáo, a F. P. Csrlione A C. 

Do Rio: 
AMC, 1 e. papel, a Anlonlo M. Gul-

marlles; SC1I, 2 cs. medicamentos, a 
JoSo Furtado Frota; 45 cs. chocolate 
4 ordem; LACC I e. fazendas, a L 
A. Correia da Cunha; Vlrlato, 4 es. 
ferragens, a Vlrlato Correia A C.; SS, 
I c. anlz, a Sonsa Santos A C.; VCC, 
3 cs. louça, a Vlriato Correta * G.; 

MCFS, 3 CS. tecidos, a Miguel C. Soa-
res; ALC, 2 cs drogas, 1 vim., a l.ea 
A C.; SF, 1 e. drogas, a Sulniuti, Fro-
Ia; JSS, 5 volnis. Idem, a J. noat -
Santlago; AF.M, 1 c. idom, aos niestuos. 
AS, 1 c. plantas, a Alcy. Saulos; RS. 
1 c. chapas ferro, 3 vols. dlvmos, Í. 
Ribeiro dos Santos A C.; III , 103 lo-
lumes diverso,, a Alves Fclix A C.; 
IIP, 30 cs. fruc.as, a II. |>atrw.iu<f: IM. 
3 cs. diversos, a F. Matrau; AEC, 2; 
vhns. diversos, a Alves Fcllx A ('..; 
RF, 1 cugradailo folies, a llio. Fer-
reira; APO, 1 cucap. armarinli i, í. 
Adolpho p. oliveira; Letrtiro, 1 i. 
repostefros, a Paullno .Marque,. 

Vapor nacional Salinas, entra-lo eu 
29 do corrente: 

De Pernambuco: 
K, 100 fardos algod.lo, a Luiz P--ii-

gartlt; FP. 130 ditos, á Companhia Fe-
iiril Paulista; MC, 500 .succos assuear, 
Matarazzo, 500 ditos, a F. M.irtiin ::. 
A C.; diversos, 2.0ii0 ditos, a Falcii. 
Glannlul A C.; FI'C, 4.tXW dilos, a F. 
P. Cnrlione A C.: Velloso, 1.113 dito-, 
a Joáo Velloso; CC, 1 c. vaquelns, a 
Cardamoua A C.; AS, 21 C3. doces, a 
Antônio Soares. 

Do Pará : 

CGC, 3 cs. calçados, 1 ordem: lelrel-
ro, I e. revólveres, ao «London llne: 
Plate Bank.. 

Vapores sahiilns 
Manifesto do vapor naelon i! GWFÍ I, 

sabido em 27 do correntu : 
Para Rio de Janeiro : 

Sítcens 
W. BOtsl A C 21! 
Cardoso Mello A Fontes l'< 

Tolal 21.: 

Vapor franeez Aquitaiue, suliMo cm 
30 do corrente: 

Para Duenos-Alrcs: 
saccas 

Alves Uma A C l ie 
Krische* C 1.341 

Para Montevidéu : 
Krische A C 10» 
José Adelino Correia 22 

Tola! 

Vapor allemüo Syranisa, sair. 
30 do corrcnle : 

Para Nova-Vork: 

Theodor Wille A C . . , . . , 
Carl llellwig A C 
Fard, Itand A C 
Tuc Hllls llros A C 
Prado, Chaves A C 
Ilenrv Woltze A C 
Krische A C 

1.373 

i(j W 

31).'"' 
7.2'^ 
2.o|i 
1,1» 
1.23(' 

7íi' 

To l a l . . . . , , . 43.íi" 

Vapores despachados 
Vapor nacional Irii: 
Para Atilonltin: 
Amazonas A Freire. JP-TM, 12 far-

dos tecidos, 788 ks„ 2:2'» 8. 
C. I'- Vlanna A C., AC, 1 c. t- '1-

dos, 107 ks., I:SOO». 
Para Pelotas: 
Amazonas A Freire, FAC, 1 

tecidos, 64 ks., 2"<>9. 
Para Paranaguá: 
Amazonas A Freire IISC, 4 fardos 

tecidos, 238 ks., 8i*)(." 
Para Porlo Alegre: 
Amazonas A Freire, FNC-CAS, v 

fardos leeidos, 4un ks., 1:330». 
C. P. Vlanna A C., AUC, 1 c. ler-

dos, 313 ks., 4:100». 
Para Desterro: . , , . 
Amazonas A Freire, AWC, » fardos 

tecidos, xis ks., 7.30J. 
Para Iguape: . „ 
Pedro dos Santos & C., TM, 1 c. 

miudezas, 40 ks., soo». 
F. de Sousa Dantas, Leltreiro, l 

bahú roupas, 9 ks., 200». 

Vapor nacional Canol: 
Para Bahia : 
Henrique SlupakofT, SS. 80 cs. cer-

veja, o.msj ks., 4:000»; CF, 15 Cs. cer-
veja, 1.123 ks-, 730». 

Vapor nacional Victoria: 
Para Manau;: 
II. StnpakolT, TPJ, 10 CJ. 

750 ks., ksi(. 
eerveje-, 

Vapor nacional Salinat: 
Para Par i : 
D. FiorIU A C., C., 10 fardos anla-

gem, 3.200 ks., 7:000(. 
Joio Jorge Figueiredo A C., AP, * 

cs. vfnho, 100 ks., 100(. 
Para Pernamliuco : 
I). Fiorila A C.. HM, t furdol U»l»-

grm, «00 ka-, 700». 

n 

. f â i i 


